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N O T A S P A L A C I E G A S 

EN F A M I L I A . — P A S E A N D O P O R 
E L R E T I R O . — L O S V I A J E S 
D E L R E Y . 

Madrid, 20. 

Los Reyes y los Infantes, en un ión 
de las Archiduquesas de Austr ia que 
potualmente son h u é s p e d e s de Pala
cio, pasaron el día de hoy en familia, 
no concediendo audiencia alguna. 

Por la tarde salieron en coche do
ña Victoria Eugenia y don Alfonso, 
dirigiéndose al Retiro, de donde re
gresaron a la hora de la salida del 
público de l a P laza de Toros, cuyo 
brillante y t íp ico desfile presencia
ron por la calle de A lca lá . 

En Palacio han comenzado y a los 
preparativos para los anunciados 
viajes del Rey al extranjero, que 
han de comenzar p r ó x i m a m e n t e con 
el de la visita a M. P o i n c a r é en Par í s . 

L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

LA J U V E N T U D C O N S E R V A D O R A 
Y E L G O B I E R N O . — A R R E C I A N 
L A S I N C U L P A C I O N E S . — E L 
C O N D E D E R 0 M A N 0 N E S , S A 
T I S F E C H O . 

Madrid, 20. 
Se ha celebrado esta tarde el mi-

*ln que la juventud conservadora 
ammció para protestar p ú b l i c a m e n t e 
contra el ú«timo dentado anarquis
ta, del que estuvo a punto de ser 
víctima el Rey. 

E l mitin, apenas comenzado se 
tradujo en una serie de apasionadas 
Inculpaciones contra el Gobierno del 
Conde de Romanónos . 

Los ataques fueron tan duros que 
provocaron, a su vez, ruidosas pro
testas de los oyentes ministeriales, 
promoviéndose enorme e inevitable 
revuele, al que muy poco f a l t ó para 
que degenerase en e scánda lo . 

L a prensa liberal y ]a republicana 
censuraron con acritud a los conser
vadores por las acusaciones lanzadas 
al Gobierno en su mitin de ayer, si 
bien esas acusaciones no fueron tan 
violentas como las que en los mitins 
radicales se dirigen habitualmente 
contra, la monarqu ía y en particular 
centra los conservadores. Tampoco 
hubo en el mitin de ayer amenazas 

de atentado personal como las hay 
en los mitins radicales. 

A l Gobierno le preocupa l a acti
tud de opos i c ión e n é r g i c a en que se 
e s tán colocando los conservadores, y 
de ahí que apele a todos los subter
fugios para tener cerradas las Cortes. 

H A B L A M E L Q U I A D E S A L V A R E Z . 
— A B O G A N D O P O R L A A L I A N 
Z A C O N F R A N C I A Y C O N I N 
G L A T E R R A . — C O M E N T A R I O S . 

Madrid, 21. 
L a prensa ocúpase u n á n i m e m e n t e 

de las declaraciones hechas por el 
insigne republicano don Melquiades 
Alvarez sobre la p o l í t i c a internacio
nal que considera conveniente a E s 
paña. 

S e g ú n el señor Alvarez, el Gobier
no de E s p a ñ a no debe vaci lar ni un 
momento en aliarse con los de F r a n 
cia e Inglaterra, y en modo alguno, 
por tanto, con el de Alemania. 

A g r e g ó que él es t a m b i é n decidido 
partidario de la inmediata construc
c ión de la proyectada segunda es
cuadra. 

T a n c a t e g é r i c a s afirmaciones de 
don Melquiades Alvarez, dada su sig
n i f i c a c i ó n pol í t ica , han producido 
verdadera sensac ión . 

E l Conde de R o m a n ó n o s , interro
gado sobre su op in ión ante tales de
claraciones, ha contestado, no me
nos concretamente, que mucho le sa
tisfacen. 

V A Z Q U E Z D E M E L L A 

Madrid, 21. 
E l i lustre diputado a Cortes, tra-

dicionalista, don J u a n V á z q u e z de 
Mella, e n c u é n t r a s e muy mejorado 
de la delicada dolencia que desde ha
ce algunos días le retiene en el 
lecho. 

P O R L O S M I N I S T E R I O S 

I N S T R U C C I O N P U B L I C A . — E L 
R E G R E S O D E L M I N I S T R O . 

Madrid, 20. 
M a ñ a n a espérase , de regreso de su 

viaje a Valencia, al Ministro de Ins
t r u c c i ó n P ú b l i c a y Bellas Artes, se
ñor López Muñoz . 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

L A C O R R I D A D E T O R O S D E 
H O Y . — L A A L T E R N A T I V A D E L 
" T O R Q U I T O . " — L A S C O G I D A S 
D E V I C E N T E P A S T O R Y D E 
S E R A F I N V I G I O L A . 

Madrid, 2u. 

• Se ha celebrado esta tarde la cuar
ta corrida de toros de l a temporada. 

L i d i á r o n s e seis roses de la gana
dería de Romero por las cuadrillas 

de Vicente Pastor, Manuel Rodrí -
guez (Manolete) y S e r a f í n V i g i ó l a 
(Torquito.) 

A é s t e c o n f i r m á b a s e l e hoy l a a l 
ternativa que como matador de to
ros le dieron en diversas plazas pro
vincianas. 

E l primer toro que, como los cinco 
restantes, c u m p l i ó en bravura, f u é 
brillantemente toreado y estoqueado 
por '' Torquito,' ' al que se a p l a u d i ó 
mucho. 

E l sexto, segundo que correspon
d ía al debutante, c o g i ó y c o r n e ó a 
é s t e en el pecho, p r o d u c i é n d o l e una 
gran her ida de p r o n ó s t i c o reservado. 

Vicente Pastor, que no se l u c i ó 
lanceando pero que estuvo m a g n í f i c o 
matando, sufr ió t a m b i é n una emocio
nante cogida al estoquear el cuarto 
toro. 

Providencialmente sa l ió ileso. 
Manolete, a pesar de su habitual 

va l en t ía , no c o n s i g u i ó entusiasmar a l 
públ ico . 

L a corrida, ©n conjunto, r e s u l t ó 
pesada. 

E l desfile, br i l lant í s imo . 
A ú l t i m a hora f u é trasladado 

" T o r a u i t o " a su casa de l a calle de 
Hortaloza. 

Los m é d i c o s confian en que l a 
cornada sufrida por el infeliz " T o r 
aui to" no sea de fatales consecuen
cias. 

L A B O L S A 

Madrid, 20. 
Por ser d ía festivo no hubo hoy 

cotizaciones en l a Bolsa. 

P R O V I N C I A S 

B A R C E L O N A 

L A J U R A D E L A B A N D E R A . — U N 
P A S Q U I N A M E N A Z A D O R — NO 
H U B O B O M B A . 

Barcelona. 20. 
C o n extraordinaria brillantez se 

ha celebrado esta m a ñ a n a la J u r a de 
la Bandera, asistiendo al acto, que 
e f e c t u ó s e en l a Rambla, todos los 
cuerpos de la guarn ic ión . 

E n l a ceremonia o c u p ó lugar pre
ferente el Ayuntamiento de l a capi
tal, del que concurrieron todos los 
concejales, excepto los regionalistas 
y los nacionalistas. 

L a ausencia de éstos es tá siendo 
muy comentada. 

A la hora de l a J u r a a p a r e c i ó en 
muchas esquinas un p a s q u í r rojo 
anunciando que, durante el acto, es
ta l lar ía una bomba. 

Por fortuna nada lamentable ocu
rrió. 

Créese que só lo se trataba de una 
amenaza de los antimilitaristas, pa
ra sembrar l a alarma. 

L a po l i c ía investiga qu iénes hayan 
sido los autores de l a amenaza. 

C A D I Z 

E L K A I S E R NO V A . . . — D I S G U S 
T O D E L O S G A D I T A N O S . 

Cádiz , 21. 
H a producido general disgusto en 

esta capital l a noticia de que el K a i 
ser Guillermo h a aplazado indefini
damente su anunciado viaje a Gi-
braltar y a Canarias , en el que ha
b í a de hacer escala ante Cádiz. 

P O N T E V E D R A 

¿ E N L A P I S T A D E U N C R I M E N ? 
Pontevedra, 21. 

L a s autoridades m u é s t r a n s e preo^ 
aupadas ante la desapar ic ión de un 
individuo, s ú b d i t o a l emán , a l que se 
esperaba aqu í en un tren, no habien
do llegado. 

E l individuo, que se apellida 
Guttman, t ra ía en su poder cincuen
t a mil pesetas. 

Se teme lo hayan asesinado. 

S E V I L L A 

L A F A M O S A F E R I A . - E N L A S 
T I P I C A S C A S E T A S . — I N V A 
S I O N D E F O R A S T E R O S . — U N 
T O R E R O H E R I D O 

Sevil la, 21. 

L a s tradicionales fiestas de l a F e 
r i a e s tán en su apogeo. 

H a n llegado innumerables foras
teros, en tan extraordinaria i n v a s i ó n , 
que no se recuerda otra igual. 

L a m a y o r í a de las familias ricas 
de Sevi l la hosuedanse en sus propias 
casetas de la Fer ia , entre las que se 
ven muchas de exquisito gusto. 

E l mercado de ganados e s t á tam
b i é n concurr id í s imo , y se hacen nu
merosas transacciones. 

L a s corridas de teros de estos tras 
ú l t i m o s días no tuvieron, por lo que 
a la l idia se refiere, lance alguno de 
verdadero in terés . 

E n la corrida de ayer tarde f u é 
herido levemente el banderillero 
"Goi izal i to ." 

ü n tiempo e s n l é n d i d o contribuye 
a la brillantez de estas fiestas. 

E l Congreso Gineco lóg ico prosi
gue sus sesiones. 

Los congresistas son agasa jad í -
simos. 

P o s e s i o n e s d e l 

N o r t e d e A f r i c a 

T A N G E R . 

L A S U B A S T A D E U N A N U E V A 
C A R R E T E R A . 

T á n g e r , 21. 
H a quedado acordado que el pró

ximo 2 de Junio se preceda, por el 
C o m i t é especial de Obras P ú b l i c a s 
en Tánger , a la subasta para, la cons
t r u c c i ó n de l a carretera de Casa-
blanca a Ben-Bechid. 

P E R M I T A N O S U S T E D llamemos 
su a tenc ión hacia el nuevo surtido de 
V E R D A D E R A S P R E C I O S I D A D E S 
que recibe actualmente la bien cono
cida casa de Obispo L A S E C C I O N X . 

V A L E N C I A 

L O P E Z M U Ñ O Z . — E L C O N G R E 
SO D E G I N E C O L O G I A . — R E 
G R E S O D E L M I N I S T R O . 

Valencia . 21. 
E l Ministro de Ins t rucc ión P ú 

blica, señor López Muñoz , h a regre
sado a Madrid. 

Marcha encantado de su estancia 
; en Valencia, cuyas principales joyas 

ar t í s t i cas admiró . 
Se le hizo una muy afectuosa des-

| pedida. 

A C T U A L I D A D E S 
Ayer habló Montoro en el Ateneo. 

Y hab ló como siempre: de manera 

magistral. 

Y con la unc ión , con la majestad, 

con la fuerza dulcemente sugestiva 

conque quizá no haya hablado n i ha

ble j a m á s n i n g ú n otro cubano. 

Mientras él d i scurr ía de manera 

maravillosa sobre la J u n t a de Infor

mación, en los salones del Ateneo, 

completamente llenos ipor el elemento 

intelectual del país, reinaba un silen

cio profundo, religioso, solemne. 

A l terminar, no hay que decir qae 

el gran tribuno fué ruidosamente 

aplaudido y estrechamente abrazado. 

Hizo historia colonial, inspirado en 

su acendrado amor a Cuba, pero siu 

ofender a España . 

Habló de los errores de los gobier

nos e s p a ñ o l e s ; pero sin adular los 

sentimientos revolucionarios. 

A l oirle expresarse con aquella elo

cuencia maravillosa y con aquella in

comparable e r u d i c i ó n ; y sobre todo, 

al ver el respeto, la venerac ión pro

funda con que todos le escuchaban— 

nos dec ía anoche una de las eminen

cias del p a í s — s e c o m p r e n d í a , mejor 

que nunca, el acierto que ha tenido 

el general Menocal al pensar en Mon

toro para contribuir al mayor presti

gio, a la c o n s a g r a c i ó n moral, por as i 

decirlo, de su futuro Gabinete. 

T ahora hablemos de algo que no es 

tan ha lagüeño , de algo que se presta ft 

consideraciones muy tristes. 

Ayer hubo un fuego en la casa de 

comercio de uno de los m á s acreditado» 

importadores de esta capital. - i 

E l Triunfo, E l Mundo y otros per ié -

dicos de la mañana, al dar cuenta del 

siniestro, hacen constar el estado do 

prosperidad creciente de la casa que

mada, el crédito ilimitado de que dis

fruta, la seriedad y honradez con que 

sus gerentes han procedido siempre en 

todos sus negocios; y a pesar de lo co

m ú n que es pn la prensa la tendencia 

a ver un crimen ^n todo incendio, 

ninguno de los periódicos referidos in

dica la más m í n i m a sospecha sobre el 

suceso que analizamos. 

S in embargo, el señor Juez que en

tiende en el asunto ha decretado la de

tención de varias respetables personas 

y parece que se propone tenerlas dete

nidas por el término que marca la ley, 

solo, según E l MuiOHo, porque uno de 

los que entraron en la casa durante 

el incendio dijo que le habían caído 

unas gotas de chapapote en el som

brero. 

No podemos creerlo, porque el señor 

Juez debe saber, y si no lo sabe que 

se lo pregunte a los viejos bomberos, 

que en los edificios en que ocurre una 

gran conf lagración se derriten a me

nudo resinas y otras materias seme

jantes, merced al calor intenso a que, 

en esos casos, quedan sujetos techos, 

vigas y paredes, sin que, por consi

guiente, la presencia de aquellas ma

terias inflamables pueda considerarse 

como indicio de culpabilidad, tanto 

más cuanto que todo el mundo sabe 

que se emplea el chapapote para impe

dir que, con la humedad de las pare-

F. M E S A : Anuncios en periódicos y ra* 
istas. Dibujos y grábalos 

modernos.— ECONOMIA PO
SITIVA A LOS ANUNCIANTES. = = = = = 
LUZ No. 53. ( G ) . — T e l é f o n o A-4937 

1197 Ab.-l 

Lo» mejores T A B A C O S son 
los de las marcas 

" D E V E S A " 
" S O L " Y 

DE MURIAS 

En todos los Depósitos y en la Fábrica, 

CONSOLADO N? 91.-Hal)ana. 

" E L N U E V O A L I N D A R E S " 
P A S O D E L A M A D A M A 

Mosaicos art ís t icos de toda clase de 
dibujos, desde'$40 hasta $120 oro es
pañol . No tienen rivales. 
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E L A L M E N D A R E S 
LA CASA DK OPTICA PUK EXCELENCIA 

C 1262 26-14 Ab. 

Opticos expertos—Cristales superiores. 
Exámen de la vista, gratis. 

Obispcwiúm. 54—Teléfono A-2302—Habana 
26-1 Ab. 1136 

M U E B L E S A R T I S I I C O S V M O D E R N O S , 
A P R E C I O S B A . R A T O S , para sala, comedor, cuarto y 
escritorio, en juegos o piezas sueltas, asi como mimbres, cuadros, lámparas, 
e,0,es y objetos de art> = 
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C o n t l m n i a l 
D E E S C R I T U R A V I S I B L E , 

L A M A S M O D E R N A , 

S O L I D A y S U A V E 

S E C O N S T R U Y E N 5 T A M A Ñ O S 

PUnítnctros, 

u toda clase 

4* instrumentos 

para 

Ingenieros v 

Agrimensores, 

Papeles para 

tíibujo Relio-

gráfico. Paragón. Cuadriciilado, etc. 

Surtido en cadenas-cintas, cintas de 

acero, alambradas y de lino. • 

"La Gafita de Oro" 
E« la casa de óptica más acreditada de ta República. 

"LA GAFITA DE ORO" 
Es bien conocida dei público para qus nadie pueda confundirla con 

la multitud de establecimientos de diversos giros que venden lentes y es
pejuelos. 

"LA GAFiTA DE ORO" 
Sólo proporciona a^ público instrumentos de óptica. 

"LA GAFiTA DE ORO" 
Sólo tiene a su frente ópticos acreditados en su profesión. 

"LA GAFiTA DE ORO" 
Sólo vende piedras superiores, porque nc quiere, por lucro, AUMEN

TAR E L NUMERO DE CIEGOS con que cuenta la especie humana. 
Si usted en vez de Ir a "LA GAFITA DE ORO" cuando necesite len

tes, acude a una casa atendida por individuos QUE COMO OPTICOS SON 
LOS GRANDES ZAPATEROS, comprará lentes baratos: pero acuérdese 
que, LO BARATO S A L E SIEMPRENCARO. Per eso el público inteligente 
acude a "LA GAFITA DE ORO," situada en O'Reilly número 116, frente 
a la Plaza de Albear. 

Téngalo usted presente. 
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I N Y E C C I O N " V E N U S " 
P U R A M E N T E V E G E T A 1 . 

D E L DR. R. D. LORIE 
El remedio más rá.pldo y seguro e'n la cu

ración de la gonorrea blenorragia, flores 
blancas y de toda clase de flujos por an
tiguos que sean. Se garantiza no causa 
estrechez. Cura positivamente. 

De venta en todas las farmacias. 
nos t6-l Ab 

T I N T U R A O R I E N T A L 
L A M E J O R D E T O D A S . O J O C O N L A S I M I T A C I O N E S 

D E J A A L C A B E L L O S U B R I L L O Y S U A V I O A O N A T U R A L . S 3 E L E S T U C H E 

O B I S P O I O S 4 . „ 1̂ -14 Ab. 
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des, se echen a perder las extremida

des de las vigas. 

Y por otro lado, no creemos tampo-

poco que el Juez de que se trata sea 

de aquellos que mirando con preven

c ión a l comercio, básta les averiguar 

que el edificio estaba asegurado para 

dar por cierto que el incendio ha sido 

intencional. 

Con ese criterio que, repetimos, no 

debe de ser el df! juez en cuest ión, las 

casas de seguros, lejos de ser una ga

r a n t í a para cualquier caso desgracia

do, no ser ían m á s que un peligro muy 

serio y muy grande para sus clientes. 

Llamamos la atención sobre los en

cargados de administrar justicia res

pecto a estos errores, prevenciones u 

odios que tanto es tán contribuyendo 

a la perturbac ión del país . 

P e r s í g a s e al incendiario y una vez 

probado su delito cast igúesele , s in con

templaciones, con todo el rigor de la 

ley; pero no se guarde éste precisa

mente para los casos en que el sentido 

c o m ú n y la conciencia públ ica no ven 

responsabilidad alguna. 

P a r a catarros, bronquios y pulmo
nes, el l icor de berro es lo mejor. 
Compuesto de vino generoso y Jugo 
puro de berro. 

L A C A R N E 
H a producido, como era consiguien

te, r larma general, muy principalmen
te entre las clases más modestas, el 
anuncio de subida de: precio de la car
ne fresca., art ículo indispensable para 
la a l imentac ión . E l problema de la ca
rest ía de la vida venía siendo y a obje
to de preocupac ión , pues si bien es 
cierto que es un fenómeno que se ad
vierte en todas partes, en Cuba revis
te más graves caracteres, porque la su
bida de los precios recae sobre los y a 
conocidos que ex is t ían , a causa de los 
elevados derechos de importac ión que 
gravan todos los art ículos de primera 
necesidad y mayor consumo, de la fal
ta de siembras en el pa í s de frutos me
nores suficientes para la demanda, 
pues casi todos los agricultores se han 
dedicado al cultivo de la caña y del ta^ 
baco. y finalmente y a causa, en fin, 
<ie la decadencia que va teniende l,i 
industria pecuaria debido a las: combi
naciones del trust que tiene acapara
dos rastros y corrales, y que, porconsi-, 
gu íente , regula el precio de las carnes. 

Estos distintos factores dan al pro
blema de la subsistencia un carácter 
verdaderamente grave, al que hay que 
atender de manera eficaz y rápida. L a 
carne es un alimento esencial,--y eti 
vez de soportar el aumento de su pre
cio hay que propender a que eéte se 

abarate, pues no hay motivo para que 
así no suceda si se abren las puertas 
de los rastros para todos los que quie
ran beneficiar allí reses, fac i l i tándoles 
el Municipio los medios de poderlo 
hacer. S i no hubiese suficiente ganado 
en el país para e] consumo, que cree-
•mos que lo hay, que se importe, el ne
cesario del extranjero, libre de dere
chos. 

L o que importa es regular debida
mente la matanza, de modo que esta 
sea libre, que hoy no lo es-, pues si 
bien ya no hay encomenderos propie
tarios de las antiguas "luces ," en 
cambio se ha formado el trust, que do
mina y controla el Rastro e impone 
los precios a ganaderos'y casilleros. 

E s tanto m á s lamentable lo que su
cede, cuanto que .no han sido pocas las 
concesiones hechas para abaratar el 
precio del ganado, y ú l t i m a m e n t e se 
facil itó su transmis ión , suprimiendo el 
impuesto que la gravaba. 

E s preciso que se analice el origen 
de esta subida de precios anunciada, y 
que se trate de conjurarla en beneficio 
de todos,, pero especialmente de las fa
milias de posición modesta. 

B A T U R R I L L O 
Recogiendo una a lus ión , " el s e ñ o r 

Rafael Mar ía Angulo me recomienda 
lea el escrito que ha dirigido a un se
manario de Artemisa, en derecho de 
l e g í t i m a defensa, y en su calidad de 
albacea d é los difuntos Marqueses de 
Arellano. Y me pide que, d e s p u é s de 
conocidos los particulares - pertinen
tes, rectifique aquellos conceptos m í o s 
que así lo demanden, " y a que me he 
apresurado a recoger necias insinua
ciones." 

Nada tengo que rectificar, porque 
en nada he lastimado a personas "de 
no sospechada conducta, caballeros de 
limpia historia!" Quien aplica este ca
lificativo a hombres a quienes-nada 
debe ni nada pide, claramente de-, 
•muestra que les tiene en a l t í s imo conr 
cepto/ Toda rec t i f i cac ión ser ía infun
dada. L a op in ión p ú b l i c a j u z g a r á . U n 
per iód ico , que nUnca recibo, publica
do -en Artemisa, a veinte metros de 
las edificaciones de' " L a Matilde,'* 
habló en mal sentido de las obras que 
all í se realizan por d o n a c i ó n genero
sa del M a r q u é s de Arellano, y.-'me en
v ió un ejemplar, suplicando comenta
rio, Cal lar , hubiera sido, primero; des
cortes ía entre colegas; d e s p u é s , expo
nerme a un maL pensar,'dado que el 
per iód ico de Artemisa-supone la exis
tencia de "chivos ." Y a la mujer de 
César no le bastaba ser honrada; ne
cesitaba aparecer insospechable. A h í 
es tá mi orgullo, señor Angulo. Xo 
quiero que j a m á s se piense' de mí que 
callo lo iheorrec to. c i iándo es amigo o 
cubano ilustre-quien lo hace, ¿Censu
ré algo? ¿ N o dije constarme la pro-

.bidad habitual de los-albaceas? ¿ N o 
fundé en mi ignorancia de la dona
c ión l a razón de no secundar "al perió
dico de Artemisa," y no anunc i é d í a s 
antes que iba Con ustedes a ver ê sos 
trabajos para loar la memoria del do

nante y l a obra de sus fideicomisa
rios? Pues no p o d í a p e d í r s e m e m á s ; 
fui correcto como siempre. Ahora, de
sairar a un colega sin tener en mis 
manos la prueba de sus calumnias, 
por mera i n d u c c i ó n , por só lo personal 
respeto a los sospechados, h a b r í a sido 
demasiado. E l "nol l i me tangere" es 
e x c l a m a c i ó n demasiado absoluta, ami
go mío . L o que usted ha hecho, exhi
biendo documentos, es lo procedente. 
L o que haré yo repitiendo que es us
ted honrado, es lo justo. 

• Gomo prometí, , he le ído el testamen
to p o l í t i c o de Alberto González , ami
go ín t imo y fiel hasta su muerte de 
Miguel L l a n e r a s ; t a m b i é n yo cre í que 
lo era mío , desde muchos años a t r á s ; 
me c o n v e n c í del error ú l t i m a m e n t e , 
pero sent í como de un í n t i m o amigo 
su fin, y a sus huerfanitos deseo la 
bondad del A l t í s i m o . 

De este folleto que L laneras h a edi
tado se desprende que hubo lucha des
leal en L u i s Lazo , para quitar el acta 
a Alberto, zayista, y d á r s e l a a Ruiz 
P iña , zayista. L o s cargos de c o a c c i ó n 
más concretos son contra el P . Miret, 
zayista, y Modesto Gómez Rubio, za
yista. Pleito entre compadres. 

E n la p á g i n a 20 se lee: " A l señor 
Gómez, Rubio no pude complacerle 
en Loter ía s , s e g ú n sus merecimien
tos." " L o t e r í a s " no era una finca, 
como el central de F e r n á n d e z de Cas
tro: era. una i n s t i t u c i ó n del Estado, 
con presupuesto fijo y finalidades de
terminadas. Y claro que el difunto no 
podr ía complacer sino a quien fuera a 
suscribir billetes o a cobrarlos, 

Y ya no es Alberto; ahora es L l a 
neras, vivo, quien autoriza denuncias 
de coacciones, detenciones arbitra
rias, rotura intencional de aparatos 
te l e fón icos , disparos a mansalva, so
bornos, etc.; todo un poema electoral 
de Hispano A m é r i c a convulsiva y tro
pical. 

Gómez Rubio, Llaneras , Argos, 
Paulino Ruiz, -¿figuráis vosotros entre 
los zayistas que d i scut ía i s la honrosa 
reso luc ión de no proclamar a Menocal 
n i aceptar a los representantes con
servadores porque fueron electos 
fraudulentamente? ¿ Y que ta l de co
rrecc ión y legalidad entre los vues
tros 1 

• 
" U n admirador" comenta algo que 

yo dije comparando la forma de ex
plos ión de las revoluciones de 1868 y 
1895, y me recuerda verdades grandes 
y-tristes incidentes. No es hora de re
petirlos, pero su autenticidad me au
toriza, para evocarlos alguna vez, 
cuando alguien "me pique" en este 
extremo. 

Ahora, mi comunicante me enten
d ió bienr-la r e v o l u c i ó n de Y a r a empe
zó de arriba a abajo, porque ricos cos
tearon su in i c iac ión y porque intelec
tuales la propagaron. E r a n dos sol
vencias:, los Aldamas y Aguileras y 
los hombres de ' ' E l S ig lo" y de Guái -
maro ¡ los Morales Lemus, A g r á m e n 
te, Céspedes , Betancourt y Zambra-
•na; los Sanguily, -Varonas, Bramosio, 
'Echeverr ía , los cien y cien. Claro que 
negros y guajiros Mancos fueron, co
mo siempre, carne de' c a ñ ó n . Pero los 
mismos hacendados liberaron sus es
clavos v los ajenos, para hacer de 
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ellos soldados agradecidos. L a solven
cia material d ió la materia; la intelec
tual la e x p l o t ó . E n 1895, el rico arrui
nado lo fué porqué tuvo que hu ir ; las 
guerrillas quemaron su ingenio; nc lo 
quemó él. Y a nc quedaban tampoco 
tantos hacendados cubanos como en 
1868; los Ibáñez , Moré , Zulueta y D u -
r a ñ o n a eran muchos entonces; l a pro
piedad r u r a l h a b í a sufrido notable 
m e t a m ó r f o s i s . Por eso, y porque mi
llares de negros ya e n t e n d í a n de igual
dad c iv i l y derecho a puestos, y por
que miles de blancos andaban estre
chos y s« f ijaban en que los ahijados 
del Ministerio de Ul tramar explota
ban a su t ierra mientras ellos su fr ían 
escaseces, la r e v o l u c i ó n e n c o n t r ó ma
teria dispuesta abajo. S i n i r m á s le
jos : numerosos hombres valientes vi
v ían en 1894 fuera de las leyes espa
ñolas , en lucha abierta con la Guar
dia C iv i l . L a r e v o l u c i ó n , no obstante 
patr iót ica , les u t i l i z ó ; todas hacen lo 
mismo; pero esos elementos estaban 
abajo, " e r a n de abajo ." Y los honra
dos, los sin pecado de orden vul
gar, obreros, estudiantes, 'agricultores, 
esos, aún inteligentes, eran pobres; 
"de aba jo" t a m b i é n , aunque en esca
lón superior. 

¿ L o s millones que Mart í r e c o g i ó de 
las tabaquer ías , qu iénes los daban? 
Tabaqueros humildes, expatriados mi
serables, que quitaban un pedazo de 
pan cada d í a de su mesa para l a Re
vo luc ión ; alguna vez parte de ese pan 
del sacrificio se quedaba en el camino. 

A l g ú n r ico: Marta, Pedro, unos 
cuantos que v i v í a n en el extranjero, 
dieron talegas; eran pocos; el grueso 
del presupuesto, los pobres y los tris
tes lo dieron. Y los pobres y los obs
curos lo gastaron en balas. Es to se l la
ma im movimiento de abajo a arriba. 

Ahora, que ni en una n i en otra ha 
sido todo oro lo que re luc ía . Que .tam
bién en los diez años hubo " m a j a s e o " 
y no estuvieron a igual al tura todos 
los patriotas, lo sé. 

Delitos graves hubo: l a d e p o s i c i ó n 
de Céspedes el m á s odioso; su aban
dono, la negativa a dejarle sal ir del 
pa ís , muy odioso. F u é una mancha que 
no l a borrará toda el agua del Océano . 

Y hubo *'bluffs" también . U n capi
tán del e jérc i to me contaba que todas 
las m a ñ a n a s v e n í a n los insurrectos a 
la vecindad del fuerte que él defen
d ía a 'tomar cocos, y casi todas baja
ban los suyos a lo mismo; se encon
traban las frutas rec i én mondadas, y 
no se encontraron ellos en algunos 
años . 

E n eso de las revoluciones hay 
siempre mucho de leyenda, junto a 
positivos hechos de armas y algunos 
grandes hero í smos . 

" L a E d u c a c i ó n , " con motivo de las 
diez mil aspiraciones a cargos t écn i 
cos de primera enseñanza , luego que 
suba Menocal: "Conjuncionistas , s í ; 
pero profesionales." Mejor ser ía so
bre todo doctos y probos, aunque no 
fueran conjuncionistas. Pero, en fin, 
bien e s t á : profesionales; es decir, de
votos de la e n s e ñ a n z a , capaces, casi 
após to les , abnegados, activos, que sir
van y no vayan al puesto a satisfacer 
pasiones ni codicias. 

E n t i é n d a s e : "profesional ," que no 
quiere decir "con t í t u l o " solamente. 
Tres mil m é d i c o s hay en Cuba, con di

ploma universitario, que no pueden 
ser c a t e d r á t i c o s ; mil generales que no 
sabr ían dirigir el e jérc i to , y otros mi l 
abogados que t e n d r í a n que dejar al 
escribano la r e d a c c i ó n de los fallos o 
de las declaraciones. 

No basta "haber mandado quini
n a ; " se puede haber sido veterano de 
la independencia; y n i uno ni otro se
rán electos j a m á s Presidente de l a Re
públ ica . Todos los platos necesitan 
salsa; todos los altos funcionarios de 
un país , personalidad y c a r á c t e r pro
pios. 

Joaquín N . A R A M B U R U . 

Si usted quiere velar por bu salud tome 
una temporada el agua mineral natural 
de San Miguel de los Baños, excelente, 
para la eliminación del ácido úrico, deli
ciosa al paladar e inmejorable para re
gularizar las funciones dig< jtivas. Pida 
e, agua y su folleto en Tacón número 4, 
t .éfono A-7627. 

La Cámara de Comercio 
y el muelle de San francisco 

L a s gestiones de la Cámara de Co
mercio encaminadas a obtener venta
jas para sus asociados en la empresa 
que explotará la Concesión Scovel en 
nuestra bahía, han sido coronadas por 
el éx i to m á s satisfactorio, s egún se ve
rá a cont inuac ión . 

Dicha respetable Corporación nom
bró una Comisión compuesta de co
merciantes y navieros que estudiaran 
las peticiones <jue pod ían hacerse a la 
"Port of Havana Docks Company," y 
reunida la Comis ión coa los represen
tantes de la mencionada 'Empresa el 
d ía 10 del corriente, se l legó a las si
guientes conclusiones, qtie se hicieron 
constar en caita de 14 del corriente 
que les d ir ig ió la Cámara, contestada 
el d ía 18. 

He aquí las solicitudes de la Cáma
ra y la aceptac ión de cada una do 
ellas: 

R e g l a m e n t o . — A r t í c u l o 4.°. 
Cúmpi^enos dar a ustedes las gracias 

m á s expresivas por haber modifícado 
dicho art ículo ampliando a ocho días 
el plazo para fijar el cobro-de alme.fie-
naje a ios tejidos y a siete d ías para 
vinos y ferretería . 

^ Hemos ampliado el plazo de cinco 
días que concede ese art ículo (duran
te seis meses comenzados a contar des
de el 1.° de Marzo de 1913), a siete 
días para ferretería y vinos y a ocho 
días para tejidos. 

" A s í lo hemos hecho en a tenc ión a 
las protestas de los comerciantes que 
dicen que al presente no pueden ser 
despachadas esas- mercancías por la 
Aduana en cinco días . Estamos seguros 
que más tarde ese despacho ha de po
der hacerse, si los agentes 'y la Adua
na observan la diligencia necesaria, y 
que al finalizar los seis meses esto esta
rá demostrado. S i no es así, reconsi
deraremos el asunto y le notificaremos 
nuestra d e t e r m i n a c i ó n . " • 

A r t í c u l o 12. 
JEsta Corporación les agradecer ía se 

sirviera aclarar el texto de la Regla 
X I I y su re lac ión con la Regla I V por
que ofrece algunas dudas la redacción 
de las mismas. 

" L a in terpretac ión que le damos a 
ese art ículo , es la siguiente: E l art ícu
lo 4.° se refiere al art ícu lo 2.°. el cual 
hace a lus ión a un período libre de cin
co días, y a la Columna 1.a de nuestra 
Tar i fa para el concento de recepción. 

E Q U I P A J E S ÉÉÉ 
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capatacia y ontrcíra do las mor " 
E l art ículo 4.° dico; fjj(e Hj 
plazo de cim-o dias, la mereaJ!?' 

tfjuede cu el muellt- pagará e l * l í 
naje que indique la 2.» Coli hT 
nuestra Tar i fa . 'v,n 

" E l art ículo X I I establece « , 
mercancía vaya directamente a i 
te del muelle destinada a las A 
habla el art ículo 4.°, la cual o* 
macón, y toda mercancía en •* 
Orden GouraX por la Aduana^4 
rá un aumento de 50 por loo d / 
ció fijado en la 1.a Columna de 
tra Tar i fa , aunque no haya sidJ 
vida. 0 ô, 

" E n el caso de que di,-ha lu 1 
haya sido mudada del lugar 
principio ocupó en el muelle, al 'íf ^ 
cén, después de los cinco lías ¡:h 
pagará un 80 por 100 de r e - a r ^ ^ ^ 
la Columna l.11 de la Tarifa. * 

" E l fundamento de nuestra inf i 
pretación de ese artículo es nn i 
muelle que proyecta en la bahU ^ 
para la descarga rápUa de los ha" ^ 
y el pronto despacho de lag merIS 
cías al comerciante, y el período 
blecido legalmente para esta operae*-I 
por nuestro Reglamento es de m • 

" S i un comerciante desea almacén ^ 
su mercancía por más tiempo, n^a 
pedir (pie vaya directamente del vaiv! 
al A lmacén . E n este caso la mer(*3 
cía no es agrupada por partidas«aJ 
muelle, sino llevada a los elevadom 
depositada en el segundo, tercero* 
cuarto piso del Almacén del frente dd 
Esp igón , d.mde es separada por •'n.pl 
t idas" o llevada a un lugar detergí 
nado que el comerciante puede reseJ 
varse para el, pidiéndolo a la Comüa! 
ñía . 

" E s obvio decir que por estas 
tancias extraordinarias del trandia 
uso de elevador, etc., debe pagar akím 
recargo, que es el de 50 por 100. 

" E l otro caso será cuando un enrae', 
eiante no sabe al tiempo de la desnargj 
del buque si le convendrá mandar i 
mercancía al Almacén, y mientrai \% 
Compañía la ha recibido y colocado eî  
el .Muelle en su Departamento corr?j, 
pondiente, separándola por partidas, 
Dentro de los cinco días el comercian, 
te verá si le conviene almacenar si 
mercancía por semanas o mesM, El 
puede mandarla al almacén o no. pero 
si transcurre el término fijado para la 
extracción sin que se haya verificado, 
es necesario para la Compañía llevap. 
la al A lmacén para dejar lugar en el 
muelle a otras mercancía? (hscargadaj 
de otros vapores, y siendo así, la meî  
canela tie^e necesariamente que desen. 
tongarse, ser llevada a los devadorei, 
conducida a determinado piso y vuel. 
ta- a entongar allí. 

" E n este caso está f? la vista que ha 
ocasionado mayores gastos, habida 
cuenta del doble trabajo realizado y 
por eso se ha establecido el remarco 1» 
gal en un 80 por 100." 

Condiciones: Regla I I I . 
Queda convenido que usl^dea íbcon 

porarán ijna cláusido sobre el atraque 
de los buques en relación con las demo
ras ocasionadas por mrtl tiempo.' 

"Incluiremos una cláusula parecida 
o del tenor de la solicitada" 

Regla X . — S e entiende refórmala 
esta c láusula por la ampliación a dea 
días para rA cobro de almacenaje esti« 
pillado en la misma, sobre las mercau* 
cías que hayan de exportarse. 

"Estamos conformes en conoedeP 
dos días libres de almacenaje para 'i 

J128 16-1 Ab. 

E L C A B E L L O D E L A JUVENTUD. 
"Rico, abundante, «edoíO. faiciwnt* 

cabello de la juventud". . 
Por qué no'conservarlo así—abundanci» 

de cabello blondo, de apariencia juvenil, 
para peinarlo de cualquier modo q 
mejor le sienf- —cabellos que la co0"^ 
joven, atractiva—que complacea á V. y 
sus admiradores. . 

No dé entrada á las canas—U er.re)ecc-
rán-le harán perder su encanto y fre»^' 
Además el vulgo lo notará y la crtWf 
enseguida. 

Conserve el cabello de su Juventud. 
Use V d . H A Y ' S H A I R H E A L T H 

.Conservara í v d . -Sicítiprc . ^c r 
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'•omo se sr 

I 

pjeirancía de esporlacioi 
^ M l a X I I Í —Aceptan ustedes 
^ t o d e pesar hasta e l l O por 

I d e la* mercancías porque a^i lo re-
í0 ^.mcicuanos de la Adua-

que 
eien-

_ jos nucic 
^ c o D s i d e r a r á incluido eu el cargo 

manipulación con « 

I -fonvenimos eu que el cargo de ma-1 
¡ e l a c i ó n debería incluir el costo de | 

5 P\. p1 10 por cieuto de la mercan- : 
L cuando asi lo requieran l a . Orde
n a * de Aduana. . , j 
II %! i , v \ r T — E n t i é n d e s e que e s t á n ; Refría A \ i- s-.-ti*-" i , 

j des dispuestos a hacer una reduc-1 
en la Tarifa sobre la manipula-

cí? ]as mercancías que deben ser i 
^trepadas a las Lanchas, siempre que 1 
^ les avise con ant ic ipación a la des-
aTe& de dichas mercancías , con el fin 

^ colocarlas a la orilla del Muelle con 
I referido objeto. 

"Entiéndase que estamos dispuestos 
hacer lo dicho respecto al directo 

iransporte de la mercancía del eostedo 
Sil barco a las lanchas u otras embar
caciones, pero sea nos permitido reunir 
suficientes datos primero, del costo, 
m nos dará nuestra propia experien
cia en la manipulación de la mercancía 

nuestros muelles en este puerto." 
Regla X X í . — F u é convenido que la 

multa de $50 a que se refiere esta Re-
no tendrá lugar si los consignata

rios del buqne o de las mercauc ías se 
vieran obligados por la A d u a n a a 
echar sobre los muelles, las tejas, ladri
llos etc.; que resulten rotos en la na
vegación. 

E l inciso 3o, de esta misma Regla 
no será aplicado tratándose de vapo
re? de tamaño regular, 

" L a Compañía está de acuerdo con 
ustedes en este particular cuando s ,̂ 
hava dado el aviso necesario y se ha-
van tomado las medidas oportunas pa
ra que Obras Públ icas recoja sin demo
ra las basura.-^ depositadas. 

"Inciso 3.0 de la misma Regla. Con
venimos en que esto se refiere al 
traslado de un barco en un mismo la
do del muelle, lo cual no envuelve gas-
tos apreciables y que deben ser de 
cuenta del barco. 

•'Esto es previendo que puede ser 
necesario acumular mercancías para 
exhortación para un barco que esté 
descargando en el mismo lado del E s -
pipón, pero más hacia adelante o de
trás y haya que moverlo de este punto 
cuando esté listo para recibir l a mer
cancía de e x p o n a c i ó n . o para el caso 
de que el Esp igón esté abarrotado en 
puntos opuestos del lugar ocupado. 

*íSi es necasario trasladarlo a otro 
espigón y hay que remolcarlo, esto se 
hará a costa de la ' T o r t of H a vana 
Docks C o . " 

"Para terminar le rogamos mani-
\ fieste a los miembros de esa Corpora

ción y a los Comerciantes de la H a 
bana, que es nuestra intenc ión respe
tar sus deseos "n cuanto sea justo y 
posible dentro de la equidad del mé
todo mercantil. 

"Solicitamos vuestra cooperación y 
si sobreviene alguna diferencia de cri
terio, deseamos reunimos con vuestra 
representación para resolverla equita
tivamente. 

[ 1 P , B . Á i v a r e z e n M a t a n z a s 

Los gallegos residentes en la bella 
ciudad del Y u m u r í ansiosos de escu
char la palabra de prodigio del ilustre 
Abad de j3eiro y sellar con un acto so
lemne su adhesión al movimiento re
dentor que encarna " A c c i ó n Gallega,'* 
de acuerdo con el Directorio de la L i 
ga, organizaron ana visita a la Atenas 
cubana. 

Ayer se celebró, A las ocho y media 
de la mañana partió de la Estac ión 
Terminal el tren, engalanado con el es
cudo y la bandera blanca y azul de la 
región sueva, que condujo'los 200 ex
cursionistas, entre los que figuraban 
nutridas representaciones de la "'Caja 
de Ahorros del Centro." "Solidaridad 
P o n t e v e d n í s a , " " F e r r o l v su Comar-
ca,'^ " U n i ó n Orensana / ' " C l u b Co
r u ñ é s " y otras sociedades de recreo e 
instrucción, lo más granado de la inte
lectualidad gallega y un grupo de re
cales de la important í s ima soeiedad 
"Beneficencia de Naturales de Gali
c i a , " 

E n la placidez de la tibia mañana 
dominguera cruzamos el perfumado 
campo cubano, ese trozo de campiña, 
frondosa, de férti les hondonadas, va
lles de jugoso e intenso verdor y lade
ras cuajadas de un var iad ís imo arbo
lado enmarañado por guirnaldas de 
enredaderas y l iarías, que se extien
de desde la Habana a la incomparable 
ciudad. Matanzas la bella, espléndida 
flor de loto flotante en las aguas re
mansadas de un lago de ensueño. 

De la estación, en que la Colonia 
Gallega en pleno y centenares de cuba
nos y españoles de otras regiones espe
raban a los excur,3Íouistas, hasta el 
suntuoso edificio Casino Español , la 
muchedumbre, compacta, efusiva, ro
deó al P . Basilio sa ludándole , abrazán
dole cariñosamente, con esa santa, 
emotiva ternura de lo intensamente 
amado. 

E n automóviles y coches, con un or
den admirable, sin una dificultad, sin 
un tropiezo, debido a la perfecta orga
nización del servicio, subimos a Mont
serrat. 

E l espectáculo de la ciudad desde la 
cumbre es incomparable, deslumbra
dor, único. Admirando la belleza, in
traducibie en frases, de la ciudad ten
dida orillas del mar, se sospecha si 
por un fenómeno de espejismo es la vi
sión que se admira reflejo do alguna 
Ecbatana super terrena, e, instintiva
mente, se levantan los ojos al cielo 
buscando en el manto azul el oculto 
desgarrón que haga posible el milagro. 

E l almuerzo es un alarde de perfec
ción en los detalles más mínimos . Pro
mediaba a tiempo que una docena de 
matanceras, bell ís imas como sutiles 
versos •''e madrigal, vienen a poner una 
pincelada de gentileza y de donaire: 
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visten de blanco, sonríen y ritman, ai 
pasar, una incl inación aristocrática, 
galante, dundo la impres ión de esos li
rios todo albura que eu los cuentos de 
Andersem dicen ternezas y a m o r í s 
ante la Princesa rubia que habita, en 
cantada, un palacio de maravilla en ol 
cáliz de una rosa, T n aplauso rápido, 
espontáneo, clamoroso, agradecido, las 
rinde pleitesía. 

Ba la hora de los brindis. Modesto I 
Cid, el s impát ico y admirado tenor 1 
llego, tan querido por el público ha
banero, está en pie. Y Modesro brindn | 
de una manera nueva, sorprendente, | 
dejando oir las notas dule ís imas del 

• L . lelo." un matiz del " A l a l á " cos
tero, nacido eu las rías bajas de Gali
cia. Y el auditorio escucha recogido, 
emocionado, sin perder una inf lex ión 
de voz, la copla leda 

Tráyoche un ramo ele trores 
que me deron en Matanzas: 
son frores de " A c c i ó n Gal lega" 
nadas en térra c u b a n a , . . 

L a palabra vibrante del P, J u a n A l -
varez. Rector del Colegio del Sagra'io 
Corazón, presentando al P , Basilio, I 
entona un himno a la patria gallega, i 
tiene cál idos conceptos al explicar el 
alcance del movimiento iniciado por 
la Liga y dice, fervorosa, la grandeza 
del Abad, entre repetidos aplausos. 

Augusto Cañizo, ameno, valiente, 
pone con frases expresivas, sinceras, 
bellamente despreocupadas, una nota 
risueña y donairosa. Se le aplaude mu
cho. 

A nombre de Salidaridad Ponteve-
dresa habla el señor Isolino López, 
siendo recibidas con entusiasmo las 
frases con que pinta la patria vejada 
y oprimida por el caciquismo. 

E l licenciado López Pérez, que tati
tos y tan altos afectos cuenta entre sus 
coterráneos, se levanta en representa
ción de la C a j a de Ahorros del Centro 
Gallego, y con pulcr ís ima palabra, con 
el corazón a flor de labio, con una lla
neza y sinceridad de confesión ínt ima, 
parco en el gesto, grande en la frase 
sentida y noble, se suma en nombre de 
la entidad representada, al movimieu-
to auroral de la Liga, ofreciendo su 
concurso. L a sensacional declaración 
es muy aplaudida y unánime l a felici
tación para esa empresa que, a pesar 
de su carácter puramente bancario, 
adopta esa s impática actitud. 

A cont inuación el licenciado Ma-
ñach, cuyo prestigio y autoridad en 
la Colonia está tan firmemente asen
tado, hace un discurso hermos í s imo: es 
Mañach un maestro en el decir galano 
y profundo y nada nos sorprende la 
brillantez de su orac ión: pero debe
mos recoger aquí la grata impresión 
que recibimos siempre, y ayer como 
nunca, al observar la fortaleza con que 
da dirección a la L i g a en Cubadla se
guridad con que coloca los primeros 
sillares del edificio, la confianza, en sí 
y eu los que incondieiona.lmente le si
guen, con que espera el triunfo. A I 
aplaudirlo, los crnllego^ parocían tra
zar una -rúbrica firme, imborrable, eu 
un acta de juramento de fidelidad a 
la Santa Causa. 

Entre una ovación delirante se alza 
en la tribuna Basilio Aivarez, el Abad 
de la sotana inmaculada. 

E l cronista se confiesa incapaz: la 
pluma se revela, la mano se agarrota. 
También la audacia tiene un l í m i t e . . . 

E s un saludo gentil. E s una estrofa 
de arte mayor que dice de bellezas de 
Cuba y sus mujeres. E s . luego, im des
file de cabalgata de leyenda y pasar, 
solemnes, a toda luz. bajo los oros de 
un verbo de milagro, las regiones es
pañolas. Y en el azul pál ido de la tar-
de serena, que declina, surje. a su evo
cación, una vis ión dantesca de penas 
hondas, de "Hagas profundas, de mise
rias ancestrales, E irrumpe, a l fin, un 
nimbo de rayos boreales . . . 

Hay lágr imas en muchos ojos. L a 
sacudida fué enorme. Y a no se aplau
de. Las manos es tán hinchadas. Y , ade
más, el aplauso no puede ya medir el 
entusiasmo. 

E l acto termina con unas efusivas y 
brillantes frases del Gobernador Pro
vincial señor Iturraldc que conmovie
ron altamente a los reunidos. F u é ca
lurosamente felicitado. 

L a excurs ión dejará perenne recuer
do, " A c c i ó n Gal lega" se af irmó ayer 
en sus posiciones y vio crecer sus mes
nadas. E l triunfo de lina causa que on 
cada soldado suma un creyente a quien 
no arredra el martirio, es indiscutible. 

C. 

Sociedad de Conferenrias 
M o n t e r o e n e l A t e n e o 

L a s reuniones dominicales que ce
lebra en el Ateneo la Sociedad de 
Conferencias de la Habana, adquieren 
cada vez mayor realce por l a calidad 
de los ilustres oradores que concurren 
2 favorecerlas con su elocuente pala
bra. 

A y e r no se cabía en los salones del 
Ateneo porque iba a hablar el noble 
patriarca de los oradores cubanos, el 
gran Rafael Montero, E l maestro in
signe, el prestigioso estadista y el pro
fundo escritor e s c o g i ó un tema de l a 
historia p o l í t i c a de Cuba sobre un pe
r íodo que conoce y domina perfecta-
mente, porque lo ba vivido, lo ha sen
tido y ha puesto en él todas las ener
g ías de su juventud, las maravil las de 
su talento y toda la fe de su alma 
grande. 

H a b l ó de la época en que los más 
ilustres pensadores cubanos, Váre la , 
L u z Caballero, Saco, Del monte, Be-
tancourt. Pozos Dulces, E c h e v a r r í a , 
A z c á r a t é , Gá lvez y otros, encamaron 
la é p o c a de t r a n s i c i ó n en cine se pe
d í a n reformas al Gobierno colonial 
para satisfacer las aspiraciones del 
pueblo cubano, ansioso de franquicias 
y libertades. 

L a frase ardorosa y ma^mifieente 
de Montero i luminó con chispazos de 
elocuencia sublime aquel p e r í o d o his
tór ico , precursor de la a g i t a c i ó n revo
lucionaria en su faz m á s act iva; agi
tac ión que aquellos grandes cubanos 

V E J E Z 

P R E M A T U R A 
P é r d i d a de! vigor, pérd ida de l a memoria 

y desencanto de l a vida, es á n\enudo e l 

resultado ó rastro que dejan las enfer

medades largas agotantes, y e l exceso 6 

abuso de los placeres. 

" N e r - V i t a d e i D r . H u x I e y " 
E« un jarabe de gliccrofosfatos acido» organizados, que contiene las 
materias fosfátícas necesarias para ia alimentación, y las oíale* una vea aK-
smvidas r la sangre la enriquecen, vitallxamlo y rejuveneciendo por tanto, 
todo el sistema orgánico general. 

Dt venía en todas las farmacias y droguerías 
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quisieron aplacar o suavizar con el lo
gro de reformas evolutivas encamina
das a l fin supremo de l a l ibertad com
pleta sin choques sangrientos y sin j 
conflictos internacionales. 

Obtuvieron que se nombrase una i 
J u n t a de I n f o r m a c i ó n en 1SGÓ. para i 
exponer sus quejas a E s p a ñ a y pedir | 
el remedio con unas reformas amplias j 
y generosas. L a intransigencia por; 
una parto y la desconfianza por otra 
hicieron fracasar los nobles propós i - i 
los y es ta l ló la r e v o l u c i ó n de 186S; y 
al f irmarse la paz, diez años m á s tar-
dd c o m e n z ó el nuevo per íodo de ges-} 
tac ión au tonómica , que con su t a r d í o i 
arreglo hubo de fracasar t a m b i é n , a | 
despecho de muchos cubanos y espa- \ 
ño les que abrazaron noblemente la | 
doctrina de las reformas. Montoro fué 
uno de los más caracterizados defen
sores de aquella so luc ión y una de las 
figuras m á s honradas y valiosas que 
alentaban el movimiento. Estuvo el 
orador, como siempre, insp irad í s imo , 
desplegando lo m á s grandioso de su 
elocuencia. 

E l auditorio le- escuchaba con pro
funda a tenc ión y le a p l a u d i ó efusiva
mente. F u é un acto de los m á s solem
nes de la vida cubana. Merec ió y al
canzó por mi lés ima vez la m á s ruido
sa ovac ión , el m á s brillante triunfo, el 
gran tribuno cubano. Reciba el gran 
orador nuestra m á s cumplida enhora
buena. 

P r e s i d i ó la s e s ión el ilustre vetera
no coronel Fernando Figueredo, 
a c o m p a ñ a d o del no menos querido y 
admirado patriota J u a n Grualberto 
Gómez y el popular ex-Alcalde, doctor 
Jul io de Cárdenas . 

La Asociación de Repórters 
E n los salones del Centro de Depen

dientes y con el mayor entusiasmo, 
se e fec tuó en la mañana de ayer, la 
junta general convocada para dar po
sesión al nuevo Directorio que regirá 
los destinos de la Asoc iac ión de Re
pórters durante el año de 1913 a 1914. 

E l Presidente electo, señor A g u s t í n 
Pomares, dió las gracias a los compa
ñeros que le otorgaron sus votos, ofre
ciendo laborar, con el concurso de to
dos, por el mayor auge y engrandeci
miento de la sociedad; frases estas que 
fueron premiadas con calurosos aplau
sos. 

Terminado el acto reglamentario, se 
dirigieron los concurrentes a l hotel y 
restaurant " P a r í s , * ' de los señores 
Díaz y González, situado en la callo 
de Zulueta esquina a Misión, frente a 
la E s t a c i ó n Terminal , donde se celebró 
el acostumbrado almuerzo para feste
j a r el undéc imo aniversario de la fun
dación de la Asociación. 

F u é una grat í s ima fiesta de confra
ternidad, en la que el buen humor ocu
pó lugar preferente y a la que asintie
ron más de cien personas entre perio

distas y simpatizadores, que hicieron 
honor al siguiente. 

M E N U 

E n t r e m é s variado. Vino blanco " L a 
V i ñ a Gallega," Pisto Mauchego, Vino 
" M a r q u é s de Otidea," Arroz con po
llo, Vino Rioja clarete "Restoy y 
Othegui." Lechón asado. Ensalada 
" E s t a c i ó n , " Vino tinto " T r e s R í o s . " 
Aguas de Amaro y de San Miguel de 
los Baños . L a administración de es. 
tas famosas aguas de San Miguel de 
los Baños , regaló cuatro cajas de bote 
Hitas que resultan un curioso limpia
dientes. 

P O S T R E S 
Charlota Rusa. Dulces de Lubián y 

Ramos, Champagne " ü e l b e c k , " Lico
res, Tabacos ' 'Armando Marsans," 
Cafe. BÜM '•Doradilla."' 

L a mesa, cubierta de flores, afecta
ba la forma de una ü y se ext.-udía a 
lo largo del amplio salón restaurant, 
ocupando el centro de la misma el se
ñor Pomares quien tenía a su derecha 
a los señores Enrique Moreno y Teó
filo Pérez 7 a la izquierda a los seño
res Gastón D u Breui] y José M. Go-
vín. Director de " E l Mundo." 

E n otros lugares preferentes toma
ron asiento los Doctores José A. López 
del Valle. Ernesto Cuervo, Joaquín 
Crespo, J u a n B . X ú ñ e z Pérez. Jesús 
A. Figueras. pertenecientes al cuerpo 
facultativo de la Asoc iac ión; Enrique 
Fontanills, Alberto Ruiz, R a m ó n Ram
bla, Juan X . Cañizares, Antonio 
Lamy, Víc tor Muñoz. Jesús Artigas, 
Mariano Acevedo. Juan M. Morales, 
Moisés Maestri etc. 

Durante el almuerzo, una pianola 
fonográf ica en conexión con el teléfo
no, tocó variadas piezas musicales. 

E l p e q u e ñ o amargor de l a cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex
citantes a la cerveza I A T R O P I C A L . 

Sociedades Españolas 
L O S M O N T A Ñ E S E S 

Ten puntualidad poco c o m ú n s<5 
i d ió comienzo a la ficsla que se eolo-

braba en honor de los señores Igna
cio Xazábal y Alfredo lucera. Presi
dente y Vicepresidente de l a Socie
dad M o n t a ñ e s a de Beneficencia que 
cesan en los cargos respectivos. 

E l almuerzo dado en su obsequio 
acredita que la g e s t i ó n de estos se
ñores ha sido f ruc t í f era y a satisfac
ción del núc leo de m o n t a ñ e s e s que 
integran la benéf ica Sociedad. 

A s í es, en efecto; la Beneficencia 
m o n t a ñ e s a ha llegado a un grado tal 
de prosperidad, que en breve lo ve
remos en. su propio edificio situado, 
s e g ú n tenemos entendido, en un si
tio muy céntr ico de la p o b l a c i ó n . 

H a y que conocer los mil mconve» 
'•***•**•*** **********-****-*-*Mjr*J0-M.M*'*-**M**********'J'"JrM"'"Jr"*'"'*'1 
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B R A N M C W S I D E O M E S K E S 

" G H A P A R R A " 
N E C T A R CUBANO 

L o s f a b r i c a n t e s d e e s t e d e l i c i o s o y p o p u l a r p r o d u c 

t o e n v i s t a d e l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e h a t e n i d o t a n 

s a b r o s o l i c o r h a n d e t e r m i n a d o a b r i r u n c o n c u r s o d e 

d a n z o n e s b a j o l a s s i g u i e n t e s 
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C O N S U L T A S Y OPERACIONES: DE 7 DE LA MAÑANA A 9 DE LA NOCHE 
FESTIVOS: DESDE LAS 8 DE LA MAÑANA HASTA LA 1 DE LA TARDE 

NOTA: Situada a u.ia cuadra de los Cuafro Caminos. Todos los tranvías oasan w r la puerta 
C 120r ftlt. • *9'7 

1'.—Desde esta fecha y hasta el d í a 4 de Mayo p r ó x i m o se admi
t i r á n en el domicilio de los fabricantes, s eñores M. Negrei-

r a , . (S . en C.) calle de S a n Franc i sco 17, los trabajos qne se 
presenten y que h a b r á n de consistir en un danion completa
mente original para piano con una parte cantable cuya letra 
se adaptar., haciendo a lus ión al l icor " C H A P A R R A . " 

21.—Cada c o m p o s i c i ó n h a b r á de enviarse ¿in firma, debiendo se
ña larse con u n lema acompañándolr i de un sobre cerrado qu 
c o n t e n d r á el nombre del autor haciendo constar en su exterior 
con letra c lara e r mismo lema que se fije en la compos i c ión . 

3 » . — E l premio cons i s t i rá en la suma de C I E N T O S E I S P E S O S 
O R O E S P A Ñ O L que será entregado al autor de l a compos i c ión 
que resulte premiada a juicio d? un jurado que oportunamente 
y a ese efecto se nombrará . 

4 a . — L a c o m p o s i c i ó n que resulte premiada quedará de la ú n i c a y 
exclusiva propiedad de los sefoies M . Negreira (S. en C. ) de
v o l v i é n d o s e a sus autores las que no resulten agraciadas junta
mente con los sobres correspondientes. 

5 ' . — E l d ía 11 de ÍTayo p r ó x i m o y en el local que se d e s i g n a r á se
r á n ejecutados todos los danzones presentados a concurso, des-
pués de lo cual e l jurado e m i t i r á su dictamen y a d j u d i c a r á 
el premio. 

6*.—No se a d m i t i r á bajo concepto alguno ninguna comnos i c ión 
después de las ocho de l a noche del d ía 4 de Mayo próxi ir o 

7*.—Los asistentes al concurso desde el momento de haber entre
gado su compos ic ión aceptan sin reservas de ninguna clase las 
condiciones consignadas en estas Bases s o m e t i é n d o s e a ellas y 
al fallo del Jurado. 

Habana. Abr i l 9 de 1913. 
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nientes que en su desarrollo encuen
tran estas colectividades naraerosas 
pava darse cuenta de la ardua labor 
que representa su direcc ión. P o r eso 
unimos nuestros vutos a los de aqual 
nutrido grupo de m o n t a ñ e s e s que. 
entusiastas, brindaron por su Socie
dad, por los obsequiados, por e1 Rey 
de E s p a ñ a sobre quien recae l a sim
pat ía mundial y por esta hospitala
ria R e p ú b l i c a testigr» .de tanta labo
riosidad de la colonia española . 

E x t e n d i é n d o n o s en consideracio
nes no hemos dicho nada todavía del 
suculento m e n ú que se nos s i rv ió , si
quiera huelgue todo comentario por 
tratarse del acreditado restaurant 
' " E l Casino."' cuyas cocinas hacen 
honor a los esfuerzos de A r g ü e l l e s y 
Vi la , celosos siempre del crédi to de 
pu casa. 

Todo estuvo admirable y exquisi
to; se comió y bebió con la satisfac
c ión natural y en medio de la mayor 
a legr ía , y cuando llegamos al cham
pagne, cierre obligado en todo sun
tuoso almuerzo, comenzaron los brin
dis de rigor en semejantes casos. 

E l s e ñ o r J o s é Bilbao, Presidente 
de la C o m i s i ó n Organizadora, l e v a n t ó 
su copa para dar las gracias a los 
que tan brillantemente habían res
pondido a las invitaciones de la Co
m i s i ó n : tuvo el s e ñ o r Bilbao frases 
laudatorias para los festejados y 
"brindó ú l t i m a m e n t e por los é x i t o s fu
turos de l a Sociedad quer ída y por 
su mayor engrandecimiento. 

D e s p u é s t o m ó la palabra don Ana
cí oto R u í z , actual Vicepresidente. 
D i s c u l p ó la ausencia del presiden
te s e ñ o r Casares y habló con entu
siasmo de la casa social diciendo que 
pu breve s e r í a un hecho los anhelos 
ne todos. S u orac ión fué aplaudida, 
s i g u i é n d o l e en el turno de los brin
dis el s e ñ o r Solorzano, joven letrado 
fuya facil idad de e x p r e s i ó n y opor
tunas frases le valieron aplausos tan 
nutridos como calurosos. 

Los s e ñ o r e s Nazába l e lucera con
testaron a los agasajos ele que se les 
hizo objeto, sintiendo no poseer 
grandes dotes oratorias para expre
sar todo el sentir que en ellos late. 

Muestranse emocionados ante el 
homenaje que se les rinde y un ¡ V i 
va E s p a ñ a ! c ierra ki fiesta de los 
m o n t a ñ e s e s , fiesta alegre y regocija
da en l a que-se a d v i r t i ó l a sabia di
recc ión del amigo s e ñ o r Bilbao, quien 
no cesó un instante en tanto no estu
vo todo el mundo en su lugar. 

Terminado el almuerzo, una comi
s ión l l e v ó los dos ramos de l a mesa 
c? las s e ñ o r a s de X z á b a l e lucera , co
mo una delicadeza más para los fes
tejados. 

De la concurrencia, nada decimos 
porque sus nombres fueron publ ica» 
dos en las listas de adhesiones. Bas
te saber que pasaban de cien los cu
biertos y que allí hab ía m o n t a ñ e s e s 
de Avi les como nuestro buen amigo 
señor V í c t o r E c h e v a r r í a , quien no sa
bemos si f u é por contribuir al home
naje o con el avilesino propós i to de 
catequizar m o n t a ñ e s e s para su viejo 
solar asturiano. 

Complacidos salimos de aquella 
fiesta y. como dec ía nuestro muy 
querido c o m p a ñ e r o señor Fuentevi-
l la. aspiramos con deleite, durante 
unas horas, aquel ambiente querido 
de la M o n t a ñ a . 

L a Comis ión d ir ig ió los dos si-
g u i e u í e s telegramas, complemento de 
la fiesta que se acababa de cele
brar. 

" S r . D . R a m ó n Pelayo. 
Central "Rosar io . ' ' Aguacate. 

Colonia m o n t a ñ e s a fratenal ban
quete s e ñ o r e s Xazába l c lucera, salu-

»ji afectuosamente los s eñores R. 

U n C o l o r 

A n a c a r a d o 

Esc color que tanto admiran los 
hombres y rtvjjeres se consigue 
muy pronto,usandodiarian:enteel 

S u l f u r o s o 

e l e G l e n n 

que es el mejor para 
embellecer el cutis. 

De vsnUi en todts ]as DrocBerias. 

Tinte de HUI para los cabelle* 7 I» 
barba, negro o castaño. 

Precio cent. 60. 

P r i m e r a 
• r c o m u n i ó n 

Se acaba de recibir un gran surtido de 
libros propios para ese día, eslampas, ve
las rizadas, lazos, lirios y rosarlos. 

L a casa mejor surtida en objetos reli
giosos. Unicos agentes para la Isla de los 
talleres de estatuaria religiosa el Sagrado 
Corazón, OLOT, España. 

Sineaio Soler y Ca., G'Reilly 91. 
44Ü2 ' 

M A D R U G A 
Baños Sulfurosos, Ferruginocos y la ri

ca agua estomacal del COPEY. Pueden di
rigirse al Hotel "Dellciae del Cupey" e In
forma Abelardo Márquez, en Madruga 

4540 26M6 Ab. 

Pelayo. B las Casares. Emeterio Zorr i 
l la y J o s é Gómez y Gómez . 

L a C o m i s i ó n : Ruíz , Otero, Cano 
y B i lbao ." 

' ' S r . D . Laureano F a l l a y Gut iérrez . 
Cienfuegos, 

Colonia m o n t a ñ e s a raternal ban
quete X a z á b a l e lucera saludan a us
ted y ofrecen el testimonio de su 
cons iderac ión . 

L a C o m i s i ó n : Ruiz , Otero, Cano y 
B i l b a o / ' 

C E N T R O B A L E A R 
L a Direct iva del Centro Balear ha 

tomado un buen acuerdo en su ú l t i 
ma ses ión ascendiendo al cargo de ci
rujano de su c l ínica al joven doctor 
Enrique del Rey. 

E l doctor Enr ique del Rey mos tró 
desde la é p o c a de sus estudios en 
nuestra Univers idad su gran voca
c ión y su acendrada d e v o c i ó n por l a 
ciencia de H i p ó c r a t e s : y de esa de
dicac ión a la medicina y el notable 
•fruto que de sus esfuerzos ba obteni
do, ha dado gallardas muestras en 
esa misma Quinta Balear en la cual , 
como digna recompensa a sus altos 
méri tos , ha sido nombrado ahora ci
rujano. 

E l doctor del R e y posee, a pesar 
de su juventud relativa, una vasta 
cultura c ient í f i ca , y sus lecturas, que 
son muchas y buenas, le mantienen 
al tanto de todo el movimiento con
t e m p o r á n e o de la ciencia médica . 

Designaciones como la que acaba 
de hacer el Centro Balear enaltecen 
m á s que al designado, a l a institu
c ión que lo designa; por eso aplaudi
mos sin reservas l a dec i s ión de esa 
Sociedad y á ella y a l doctor del R e y 
enviamos nuestra calurosa fé l i c i ta -
ción. 

C E N T R O A S T U R I A N O 

E l baile de ajaoche 
S e r í a n las 10 de l a noche, poco 

m á s o menos, cuando el cronista hi
zo su entrada en los salones del Cen
tro, áv ido de presenciar el baile de 
pens ión que a beneficio de l a " T u n a 
Jovel lanos" all í se celebraba. 

E n la puerta principal nos reciben 
con la acostumbrada amabilidad los 
chicos de l a Secc ión , Pelayo R ú a , L u 
cio Fuentes, Silvino Alvarez , F loren
tino AJvarez, Aquilino Alonso, E m i 
lio Castr i l lón y S e b a s t i á n Bauluz. 

Topamos en la escalera al Vicese
cretario Miguel Lazcano, el cé lebre 
"Ces t i cos" y saludamos en el sa lón 
a don D a v i d Hevia , el Presidente de 
los "bigotes kaiser i íUpos;" a Castr i 
l l ón . él Vicepresidente, y al s impát i 
co Secretario J e s ú s F e r n á n d e z . 

Muy señores míos . 
L a orquesta de Fel ipe V a l d é s eje

cutaba en aquellos momentos el dan
zón titulado "Chaleco de f a n t a s í a , " 
danzón que. ha sido muy aplaudido, 
mereciendo los honores del " b i s . " 

" E l d u e ñ o del famoso chaleco" 
fué muy felicitado. 

E n esto nos dispusimos a tomar 
algunos nombres de las bellas damas 
y daraitas que discurrian airosas y 
gentiles por aquellos salones, tarea 
harto dif íc i l a l a que hemos tenido 
que renunciar, por no incurr ir eu la
mentables omisiones. 

Anotamos, sin embargo, algunos 
nombres de damas tau distinguidas 
y elegantes como Sara Maribona de 
ÍTevia, Mencedes de Vega de García . 
P i l a r Alvarez de Alonso, Be lannina 
Alvarez de Alvarez, Rosario R i c h a r 
vle B u r i a , L u i s a Lucena de Ovies, de 
Rivero. 

S e ñ o r i t a s : un grupito encantador 
formado por las s i m p t i q u í s i m a s Ma
ría Josea V a l d é s , Josefina Bur ía , Ma-

¿ Q u e r é i s 

T e n e r 

C a b e l l o 

L a r g o y E s p e s o ? 
^ Cuidad entonces bien el cabello. 

Nutridlo como se debe. Todo cre
cimiento requiere una nutrición ade
cuada. E l cabello no nutrido se 
hiende en los extremos, vuélvese 
gris antes de tiempo, y se mantiene 
corto y reseco. Nutrid entonces el 
cabello; emplead un nutricio del ca
bello regular. Nutridlo con el Vigor 
del Cabello del Dr . Ayer. Restre-
gadio bien en el enero cabelludo. 
Y así ayudáis á la naturaleza á que 
os dé un cabello rico, espeso y exu
berante. Consultad al médico acerca 
del Vigor del Cabello del Dr. Ayer 
para aplicarlo á vuestro cabello. 

V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 

N O T I Ñ E E L C A B E L L O 

-?repar»do por el DR. J . O. A T B B 7 CIA-, 
IiOweU. liaos.. £1. ü. do A. 

D R . G A B R I E L M . L A N D A 
Nariz, garganta y oídos. Especialista 

del Cemro Gallego y del Hospital Núm. L 
Consultas de 1 a 3 en Amistad 59. Do
micilio, 21 entre B y C, •eléío^o F-3110. 

2C-X AU. 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 

G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
N E P T U N O 103 D E 12 a 2, todos 

los d í a s excepto los domingos. Con
sultas y operaciones en el Hospital 
Mercedes lunes, miérco les y viernes a 
las 7 de la m a ñ a n a 

ría V i ñ a s , E u l a l i a F e m á u d c r . Nena 
Rodrígne^:, Mariauita D u r á n , Anto-
üica y Zoila R o d r í g u e z , Conebita 
P a r t a g á s , Leonor F e r n á n d e z , E l o í s a 
Pinero, Josefina Vi l lami l , Rosita y 
Angelita Alvarez, Tul i ta y P i l a r L e -
zaina, Adela Richar , '' C h e f i t a ' R a -
mos, Carlota Darr-, Ana María C a l 
derón . Mar ía Teresa Calderón , F l o -
rinda y Mar ía Goyenecbea, Conchita 
Porta, Evange l ina López , J u l i t a Me-
néndez . X e n a F e r n á n d e z . Rosana 
González . A i d a de la Torre , Margot 
Urbaya , María Urbaya . Josefina V i 
l lamil . todas a cual más bonita y m á s 
e legante . . . ' 

E l programa se c u m p l i ó a l pie de 
la letra, tocando Fel ipe lo mejor de 
su repertorio. E u los intermedios 
focaron los ^ tunos" varios n ú m e r o s 
que fueron ruidosamente aplaudidos. 

E n resumen: el baile de anoche f u é 
un triunfo social por lo selecto y dis
tinguido de l a concurrencia, si bien 
es verdad que és ta no era todo lo nu
merosa que debiera ser. dado el ob
jeto del baile. 

A nosotros nos consta que l a Sec
c ión de Recreo y Adorno c u m p l i ó 
con sn deber y que t e n í a v e r e d e r o 
e m p e ñ o en que este baile produjera 
bastante. 

Sean para ella todos los aplausos 
a que es acreedora y el agradecimien
to del cronista por las finas atencio
nes de qne f u é objeto anoche por 
parte de los , : d i p l o l n á t i c o s , , del 
Centro. 

L O N G I N E S 
F I J O S C O M O E L S O L 

C U E R V O Y S O B R I N O S 

Muralla. 37 A , altos 
Apartado 668. 

T e l é f o n o A . 2666. Te l ég . Teodomiro. 

LOS SUCESOS 
APARECIO L A M A L E T A 

E l vigilante 728, I. Palacio, entregó en 
el día de ayer a Isaac Estéfano, vecino 
de Prado 65, la maleta que hace varios 
días dejó éste olvidada en un coche de 
plaza al dirigirse desde su domicilio a 
la calle de la Muralla. 

Dicha maleta le fué entregada al vi- j 
gHante Palacio, por el conductor del co
che 945, Joaquín Roller Jiménez. 

E l comportamiento y la honradez, tanto 
del vigilante como del cochero, deben te
nerse en cuenta, pues no es solamente la 
maleta lo importante, sino que ella conte
nía prendas por valor de $4,000. 

FUEGO E N UN GARAGE 
E n la casa Blanco núm. 8, donde existe 

un depósito de automóviles para carga, 
ocurrió una explosión de gasolina, en los 
instantes que los dependientes José Pe-
reirá Rivas y Luis Martínez Díaz, se ocu-
pahan en extraer dicho líquido de un ba
rril. 

A causa de la explosión sufrió quema
duras graves el primero de dichos indivi
duos. 

La gasolina inflamada al esparcirse por 
el suelo prendió fuego al colgadizo, donde 
se encontraban los carros automóviles. 

Al darse la señal de fuego acudieron los 
bomberos con el material de extinción de 
incendio. 

Las bombas "Colón," de la Estación 
"Charles E . Magoon" y la "Martí," del 
Cuartel de Corralea, prestaron sus servi
cios funcionando con una manguera cada 
una de ellas. 

El fuego pudo ser de consideración, pe
ro el buen servicio de los bomberos, evitó 
una gran conflagración, pues junto al col
gadizo mencionado existe un alambique. 

L a casa en que ocurrió el fuego, está 
asegurada. 

L a señal de retirada se dió media hora 
después que la de fuego. 

HERIDA INTENCIONAL 
Ayer al medio día, momentos después i 

de ocurrir el fuego en el "garage" de Blaa- | 
co núm. 8, se suscitó una reyerta entre 
los blancos José Ferrer y Manuel Reyes, 

A L B E R T O M A R I L L 
ABOGADO Y NOTARIO 

TetCfeao A-232Z. Habana. 
4o«'> 26-13 Aí>. 

en la bodega Colón y San Lázaro, resul
tando lesionado en la cabeza el primero 
de ellos. 

L a policía detuvo al Reyes, quien ingre-' 
só en el vivac. 

SUICIDIO FRUSTRADO 
Ayer trató de suicidarse la joven Cris

tina Ciro de Marcos, natural de la Haba
na, de 24 años de edad y vecina de la 
calzada de Belascoaín número 213. ha
ciendo uso de un revólver con el que se 
disparó un tiro en la región precordial, ha
biendo salido el proyectil por la región 
infra-escapular. al nivel de la línea axilar. 

La lesionada, desde hace tres meses, pa
dece de continuos ataques, que se atribu
yen a un completo estado de histerismo. 

Por su estado de gravedad la paciente 
no pudo prestar declaración, habiendo que
dado en su domicilio. 

L a policía conoció de este hacho y dló 
cuenta al Juzgado de Instrucción del dis
trito. 

E N SAN ISIDRO 
Anoche, al transitar por la calle de San 

Isidro, el blanco José Santos Alonso, de 
27 años. labrador y vecino de Nueva Paz, 
accidentalmente en esta ciudad, un suje
to desconocido tropezó con él a lo que 
éste no dió importancia; pero momentos 
después se llevó la mano al bolsillo Inte
rior del saco, y notó que le habían sus
traído una cartera de piel, en la que guar
daba diez lulses, cuatro centenes, dos pe
sos americanos y un check por la canti
dad de $720 contra el Banco Habana, ex
pedido a su favor por José María Cuervo, 
colono de Nueva Paz. 

Apesar de les gestiones hechas por la 
policía no pudo averiguarse quién sea el 
ladrón. 

L E S I O N CASUAL 
Miguel Bonanza Castillo, vecino de Vlr - ' 

tudes 2 A, estaba ayer colocando ropas en 
una maleta, y al poner en la misma un re
vólver, se le disparó, alcanzándole el pro
yectil. 

E l doctor Scull le prestó los primeros 
auxilios, certificando que presentaba una 
herida por proyectil de arma de fuego, si
tuada en el dedo índice de la mano iz
quierda, con entrada por la cara palmar 
y salida por la dorsal, sin lesión ósea 
apreclable de la falange de dicho dedo. 

Dicha lesión fué calificada de pronós
tico grave. 

E N T R E COCHEROS 
E n el Hospital de Emergencias fué asis

tido anoche de una herida contusa en la 
región occípito frontal,1 contusiones en el 
codo izquierdo y región costo ilíaca del 
mismo lado, el blanco Pedro Funes Man-
resa, natural de la Habana, de 20 años, 
conductor de la guagua número 70 de la 
linea del Príncipe y vecino de Carlos III 
y Zapata. 

Dice el paciente que transitando con 
su guagua Belascoaín y San Lázaro, 

amenazado por un tal Armando, que 
conducía el omiucus número 69 de la mis
ma línea, y al abandonar él su vehículo y 
dirigirse a dicho indlvdluo para reñir, és
te le pegó con la fusta, causándole la le
sión que presenta. 

E l señor Juez de guardia conoció de es
te suceso y la policía procura la detención 
del acusado. 

T E N T A T I V A D E HURTO 
Ayer fué detenido, en los momentos de 

sustraer un baúl del zaguán de la casa 
de huéspedes calle de Consulado núm. 104, 
un Individuo que dijo nombrarse Antonio 
Rodríguez Hernández. 

Dicho baúl es de la propiedad de don 
Aquilino Fernández. 

E l detenido negó haber tratado de lle
varse el baúl, pues si penetró en la casa 
fué en busca de un amigo. 

Rodríguez ingresó en el vivac para ser 
presentado hoy ante el juez correccional 
del distrito. 

E N UNA CASA D E H U E S P E D E S 
En la tercera estación de policía denun

ció la señora Avelina García Vila, dueña 
y vecina de la casa de huéspedes estable
cida en Galiano 22, que entro 2 y 4 de 
la tarde de ayer, mientras permanecía en 
el piso alto de dicha casa, penetraron en 
su habitación, que está junto a la escalera 
y le hurtaron una gargantilla de oro con 
una medalla que tiene la Imagen de la 
Caridad del Cobro, y una cruz debajo, tam
bién de oro, las que aprecia en 37-10 oro 
español. 

L a denunciante no tiene sospechas de 
quién pueda ser el autor de este hecho. I 

ABANDONADA 
Asunción Sánchez Rodríguez, vecina de j 

Amargura 4, altos, compareció ayer en la 
primera estación de policía, denunciando 
que su legítimo esposo, José Losada Cas 
tro, residente en San Ignacio 138, la tiene 
abandonada desde hace cinco meses, en 
unión de cuatro menores hijos de ambos. 

BUENA LAVANDERA 
En la octava estación de policía denun

ció Angela Ortega Segura, vecina de Pa
saje Yayabo número tí, que hace unos seis 
meses entregó varias piezas de ropas pa
ra que le fueran lavadas, a la morena Jua
na Cuba Gilí, de 38 años y vecina de la 
calle Tercera en el Reparto Betancourt, y 
como a pesar de las gestiones que lia he
cho para recuperarlas no lo ha logrado, se 
considera estafada en la cantidad de $G 
Cy.; valor en que estima dicha ropa. 

La acusada no ha sido habida. 
RIÑA Y L E S I O N E S 

Al primer centro de socorro fueron con
ducidos ayer por el vigilante 1061, el mo
reno Benito Galarraga y Setién, de 19 
años, tornero y vecino de 'Carmen tí. Ce
rro, y el mestizo Adolfo Pedroso Pedroso, 
de 20 años, empleado y residente en San 
Lázaro 73, los cuales habían sostenido 
una riña en esta última calle esquina a la 
de Crespo. 

, -Dichos individuos se cansaron v 
I leves. iesU)nSt 

DETENIDO POR HURTO 
E ! vigilante 302, detuvo en Man • 

: San Migurl a Jost' Rodrigue* pA1"1*1* * 
, tural de España, de 18 años, denS-' ,la-
| y, sin domicilio conocido, porque - i 61116 
' trarlo por habérselo hecho sospeeh 

encontró un bomhülo clmrico'cuva0'0, 16 
1 dencia no pudo justificar. PíOce. 
\ Este individuo so encontraba cirr 
'\ por el señor juez correccional de 1 ^ 
\ ción primera cu causa por burto -̂ Sec" 
I de la sección tercera en juicio nnr^1" e-
: bediencia. v ^«o-
j L a policía lo remitió al vivac a «u 
! sición de ios jueces que lo reclama' ^ 

Para los dolores mensuales de^ iT^ ' 
! mas y los del ebtúmago, no hav nada5 tx' 
, jor que el aguardiente rivera. Vfip,* ^ 
,. el legítimo Heva la palabra Rivera l 5 ! * 
| una ^andera española. * v 2 

p a r a P á r v u l o » y N i ñ o s 

Cuforla es un substituto Inofensivo del Elixir Paregórico. Cordiales y 
Jarabes Calniaates. De gusto agradable. No contiene Opio, Morfina, ni ninguna otra substancia 
narcótica- Destruye las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico ventoso. Alivia 
los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regulariza el Estómago y los intestinos, y 
produce un sueño natural y saludable. Es la Panacea de ios ISiños y el Amigo de las Madres. 

L o s N i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 

L O M A S M O D E R N O 
FUNCIONAMIENTO PERFECTO CPN LA NUEVA VALVULA PATENTE " M O T T " 

No necesita gran 
S i l e n c i o s o - -

presión de a p . 

en 

qmer 

Aparatos sanitarios moderuos de todas clases. 
P O N S y C a . ( S . e n C . ) — E g i d o 4 y 6 , H a b a n a — A p a r t a d o 

C o r r e o n ú m . 1 6 9 — T e l e f o n o A - 4 2 9 6 . 

1 — C 12S6 aft 3-16 

£ A L Z A C i 0 M A R C A 

¡ Pruébela! 

P A S C U A L « E N L L E Y A 6 U I A R 
ABOGADO Y NOTARIO 

Empedrado núm. 30, esquina a Aginar. 
HABANA TELEFONO A-álfi». 

1089 2Í-1 Ab. 

CALZADA DE INFANTA 
F r e n t e a l H o s p i t a l " L a s A n i m a s " 

Se alquilan 2 hermosas casas, números 
99 y 101, modernos, con portal y 2 venta
nas. Informan al lado. 

C 1284 8t-16 

CALDERAS 
Se venden dos calderas de vapor, tipo ! 

"llama de retorno," portátil, ea buen es
tado de uso y capacidad para 25 caballos. 1 
Crusellas, Hco. y Ca., Príncipe Alfonso 314. 

t 1013 26t-26 Mz. | 

D R . P E R D O I V Í Q 
Vías urlnartaa. E> trechel • } . ' l i orina 

Venéreo. Hidroce!?. Sífilis t'.iitada por la 
Inyección del 605. Telftff.no A-5US. D« 
12 a 3, JesOi María uamero 33. 

1063 28-t Ab. 

Cuando Ud. considera que la 

Hepalina ha curado tantos 

millares de gente, que estaban 

padeciendo de indigestión, bilis, 

jaqueca, estreñimiento, paludis

mos, escalofríos, etc., ¿por qué 

no le curaría también á Ud?. La 

H E P A L I N A 
es una medicina natural, pre
parada con yerbas y raíces; es 
agradable y cierta, y ha estado 
en uso por más de 70 afios. 

La Sra. Isabel García de 
Aponte, que vive en la Cidra, 
Puerto Rico, escribe como sigue: 
"Padecía por 18 años de 
jaqueca náuseas, dolor en el 
estómago, pérdida del apetito 
y estreñimiento. Tomé la 
Hepalina, y ahora me encuentro 
casi curada." 

E n t o d a s l a s b o t i c a s . 

USTED QUE TIENE HIJOS 
F U E S E EN ESTA MARCA 
es la que debe aparecer en 
todos los z a p a t o s m a r c a 
"PONS y Cía." que hace má^ 
de 40 afios importan para ni
ños los seflores 

T u r r ó y C a . 
C U B A No. 61. H A B A N A 

Agencia ZAYAS 

A G U A D E C l 

C 1254 

d̂el Doctor J O t m 
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los congresistas liberales 

tos Gon^resistas'del Partido Liberal 
Reunieron esta mañana en el Circulo 

? Ta calle de Zuhieta bâ o la presiden-
i- del doctor Alfredo Zayaá. 

C T a reunión fué secreta. 
He a-quí los acuerdos adoptados por 

^ C o n c u r r i r a la «esión del Congre-
á(, esta tarde, convocada para pro-

I r o a r Presidente y Vicepresidente 
¿ la República al general Mano (x. 
Afenocal v doctor Enrique J . Varona 
ü ü e s i s n a r a los floctores Gonzalo 
Pérez y Orestes Ferrara para que en 

sesión expliquen ampliamente la 
l U i n d del Partido Liberal, sus sacri
ficios en aras del bien del país y el 
nrograma que se propone desarrollar 
en el Congreso. Caso de que el doctor 
Ferrara no pueda concurrir por impé
laselo la lesión que tiene en un pie, 

hablará solamente el doctor Gonzalo 
pére/ . . , 

—Designar una comisión de Uepre-
sentantes' por !a Habana compuesta 
de los señores Santos Vaquero. Acosta 
v Cano para que se entrevisten hoy, 
al medio día, con el señor Aurelio Ile-
vií. para arre?lar 01 conflicto de la 
Presidencia del Ayuntamiento haba
nero, y 

Aprobar una protesta del doctor 
Pedro Herrera Sotolongo contra la 
proclamación del Presidente y dar un 
voto de gracia a dicho Letrado por 
sns trabajos en favor del Partido. 

l o F p ü l m o n e s 
v la Tisis en el último período son incu
rables; en los primeros se cura siempre 
con el'jarabe Gaiathiol compuesto del doc
tor ROUX, es un gran tónico del corazón, 
suprime la expectoración, quita la Toe, 
despierta el apetito y nutre al enfermo. 

Es humanitario aconsejar a los enfer
mos no pierdan el tiempo sin probar con 
un frasco. 

En Droguerías y en la Agencia: Riela 
Bflm. 99, se vende. 

las delicias de! campo 
E n e l C o l e g i o d e B e l é n 

Ayer presenciamos uno de los espec
táculos más entretenidos y más curio
sos cuyo característico principal fué la 
disciplina que demostraron aquellos 
niños que rinden hoy con su labor, la 
cultura del mañana. 
Los alumnos del Colegio de Belén, sus 

familiares e invitados de' la prensa, 
fuimos a ia soberbia finca que los Pa
dres Jesuítas poseen en Luyanó. Allí 
pasamos un día de campo admirable 
contribuyendo a ello lo espléndido del 
tiempo. 

.Más de cuatro^ horas estuvimos en
tretenidos con los admirables ejercicios 
de aquellas niños que con precisión 
matemática compusieron figuras ca
prichosas. E l profesor de calistenia 
señor Lostalat dirigía los movimientos 
y en verdad que puede estar satisfecho 
de alumnos tan aplicados. Sin el me
nor desorden, sin que pudiésemos ano
tar el menor descuido, las figuras se 
sucedieron sin interrupción eu medio 
del aplauso general y del regocijo de 
los familiares de los niños que en co
ches y automóviles inundaron la finca. 

Ejecutaron después ''Carreras de 
oanderitas" disputándose el premio los 
bandos azul y punzó, llevándoselo, al 
fin, el niño Mario González, de la ter
cera división del colegio, para quienes 
fuerou todas las felicitaciones. 

Pelicitamos al Eector de Belén, Pa
dre Fernando Ansoleaga por los éxi
tos que en su labor educacional obtie
ne el profesorado* mostrándonos satis
fechos de aquella fiesta infantil en la 
que gozamos más, seguramente, los que 
ya hace muchos" años que dejamos de 
ser niños, que ellos mismos. 

Terminados los ejercicios pasamos a 
la Tasa Quinta en la que fué obsequia
os la concutvencia con exquisitos re
frescos. 

E l amabilísimo Padre Gutiérrez 
Lanza, competente Director del Obser-
'atorio de Belén, ofreció una confe
rencia a las personas que visitamos el 
^«pattamento donde se encuentran 
instalados los aparatos seísmicos, re
gistradores de terremotos y toda clase 
ê movimientos anormales de la tierra. 

Al retirarnos de la bonita finca del 
luyanó, pensábamos en lo agradable 
Vto pasarnos el día y en el aprovecha-
^ifato qnc ha de sacar los niños de 
aquellas enseñanzas físicas en colabo
ración bipn medida con las prácticas 
f̂ue satisfacen el espíritu. 

l o s "rezados" en las 

fábr i cas de tabacos 
Por la Secretaría de Hacienda se ha 

dictado el siguiente decreto: 
•'Resultando que según informe ob

tenido por este Departamento, la fa-
fricación de tabacos está expuesta a 
las mermas que resultan en su produc
ción por lo que se domina "Rezagos" 
o sean, tabacos torcidos que por su mal 
color, mala mano de obra, calidad in
ferior de la rama u otras causas, no 
pueden extraerse para el consumo en 
las fábricas que tienen marcas acredi
tadas. 

Considerando que de acuerdo con 
lo dispuesto por esta Secretaría en la 
Circular de 21 de Enero de 1909. la 
Sección del impuesto está autorizada 
para ordenar la cancMación en los L i 
bros de las fábricas, de las mermas que 
por concepto de rezagos resultaren en 
las comprobaciones que se practiquen 
•m dichos establecimientos. 

Considerando que a los efectos que 
se mencionan en el precedente consi
derando, procede dictar Reglas a que 
debeñ ajustarse tanto los industriales 
como las Administraciones, f>ara que 
queden armonizados los intereses de 
éstas y de aquéllas. 

Esta Secretaría ha acordado: 
Que en lo sucesivo, los fabricantes 

de tabacos habilitarán en el Libro 
Oficial la columna que en el haber fi
gura bajo el epígrafe de TfyspdiUado 
que no tiene actualmente aplicación, 
anotando diariamente en la misma el 
número de tabacos que resulten, por 
cualquier cansa, inútiles para la es-
tracción o eousumo, los que deberán 
conservarse hasta que, previamente ins
peccionados y contados por los fun
cionarios que a ese afecto se designa
rán por la Sección Central del Impues
to, sean inutilizados eu tal forma, que 
no puedan consumirse como tabacos \ 
torcidos; y el,funcionario actuante ha-' 
rá la cancelación, sin responsabilidad i 
al fabricante, del total, así contado y 
destruido, en la columna de "Obser
vaciones"' del Libro Oficial cualquie-j 
ra que sea la proporción entre dichos 
rezagos y la producción. 

Cuando de la comparación del pro
ducto elaborado que figura en él "Dé
bito" del Libro Oficial, con la suma 
del producto extraído para consumo 
más los rezagos, que figuran en el ha
ber de dicho Libro resultare "Défi
cit" que no exceda del dos por ciento 
de la producción en el período que se 
comprueba, la Sección Central de Em
préstito ordenará la cancelación de di
cho déficit sin "responsabilidad para 
el fabricante. 

Si el déficit que resultare de la com
probación mencionada, traspasare del 
dos por ciento y no excediere del cua-
tro por ciento de la producción, el fa
bricante estará obligado al reintegro 
del Impuesto sobre el total de diclia 
déficit a razón de dos pesos ($2.00) 
por millar. 

E n todos los «-asos en que el défi
cit así comprobado excediera del cua
tro por ciento de la producción, se 
procederá contra el fabricante por los 
funcionarios que hagan la comproba
ción, de acuerdo con las disposiciones 
reglamentarias, y como si este Decreto 
no se hubiere dictado. 

Las disposiciones de este Decreto no 
tendrán aplicación a las fábricas en 
que no se haya llevado con toda exac
titud el Libro Oficial, en la forma dis
puesta por el artículo 49 del Regla
mento, o no hubieren llevado la cuenta 
de los rezagos en la forma que se de
signa en esta disposición, ni aquéllas 
que estuvieren denunciadas por cual
quier infracción del Reglamento. Lo 
que se publica para conocimiento ge-
aera 1.—Habana, Abril 18 de 1913.— 
(f) .¥, Gutiérrez Quirós, Secretario 

¡ de ITaeienda. 

El Ministro de Cuba en La Haya 
Don Juan de Dios García Kohly, Minis

tro de Cuba en La Haya, estuvo a saludar 
al Jefe del Estado. 

Don Julio Fernández 
El señor Julio Fernández, hermano del 

difunto "Chichi," asesinado recientemente 
en Cienfuegos, estuvo a dar cuenta al ge
neral GCmez de los sucesos que dieron por 
resultado la muerte de su hermano. 

Más saludos 
El general Sánchez Agramonte y los se

ñores Pérez André, Godínez y Osuna, que 
forman la mesa del Senado, estuvieron 
a saludar y ofrecieron sus respetos al se
ñor Presidente de la República. 

Para asuntos particulares 
El conocido abogado y notario público 

señor Barraqué, y el hacendado don Regi-
no Truffín, visitaron al Jefe del /Estado, 
para asuntos particulares. 

S E O R E T A R I A D E GOBERNACION 

Autorización 
El Consejo Provincial de Santiago de 

Cuba ha sido autorizado por el Ayunta
miento de aquella población, para erigir 
un busto al general Guillermo Moneada, 
en la plazoleta de la Trinidad esquina al 
pascj de Martí. 

Acuerdos suspendidos 
El Gobernador Provincial de Matanzas 

ha suspendido el acuerdo del Ayuntamien
to de Colón, por el cual fué autorizado el 
señor Ruíz Torres para instalar una plan
ta eléctrica en el barrio de los Arabos, 
eximiéndole del pago de contribución. 

También ha suspendido el acuerdo del 
Ayuntamiento do la ciudad yumurina, por 
el cual se exime del pago de contribucio
nes al edificio ocupado por la botica del 
señor don Juau F. Tamargo. 

Adhesión 
El Ayuntamiento de Cárdenas, en re

ciente sesión acordó adherirse a lo apro
bado por el Ayuntamiento de Calbarién 
referente a que se solicite del Congreso 
que vote una ley por la cual se autorice 
al señor Gonzalo de Quesada para que pue
da usar la medalla concedida a los mayo
res generales del ejército libertador. 

Condecoración denegada 
Les ha sido denegada la cruz del méri

to militar con distintivo blanco, que tenían 
solicitada los señores Agustín- Romero y 
Florentino Rodríguez Guerra. , 

S E C R E T A R I A D E H A C I E N D A 

Ascenso y nombramiento 
El señor Juan G. Lavín, ha sido ascen

dido a Jefe del Personal de la Dirección 
de Lotería, por renuncia del señor Julio 
Zubizarreta, quien ha sido nombrado Se
cretario particular del Presidente del Se
nado, general Eugenio Sánchez Agramon
te. 

Para la plaza de segundo jefe que de
ja el señot- Lavín, ha sido nombrado el se
ñor Manuel Maza Serviat. 

S E C R E T A R I A D E E S T A D O 

Pésame 
El Secretario y el Subsecretario de Es

tado, señores Songuily y Patterson, res
pectivamente, fueron esta mañana a dar
le el pésame al Miinstro del Perú, señor 
Maurtua, por el fallecimiento de su seño
ra madre. 

Visitas 
Los ministros de Cuba en Madrid y la 

Haya, señores García Vélez y García koh
ly (don Juan de Dios), visitaron esta ma
ñana al Secretario de Estado. 

El señor García Kohly llegó hoy a esta 
capital. 

Audiencia 
El jueves, a las diez de la mañana, vi

sitará al señor Presidente de la Repúbli
ca, el Ministro de Méjico, señor Godoy. 

Q 1 A M 0 S : 

W A R A N D O L E S 
B O R D A D O S 
H I L O P U R O 
A P R E C I O S S I N 
C O M P E T E N C I A 

J - P A S C U A L B A L D W I H 
D E P A R T M E N T S T O R E 

»lt 3.21 

N O T A S P E R S O N A L E S 
E n el vapor "Reina María Cristi

na-' i|ue salió ayer, ha tomado posaje 
el señor don Victoriano Linares, fabri-
eante de conservas alimenticias en Ca-

1 raajuaní. 
I E l señor Linares se reunirá en !|án-
i tander con su distinguida esposa e1 hi
jos, proponiéndose, estar de regreso en 

I breve, pues sus importantes negocios 
Í reclaman su presencia en este país, 
i Lleve feliz viaje. 

P O R L A S O F I C I N A S 
P A L A C I O 

A despedirse 
Acompañado del representante oriental 

doctor Lico Lores, hoy estuvo a despe
dirse del señor Presidente de la Repúbli
ca, para la capital de Francia, el señor 
Marqués do Mauri. 

Por Manzanillo 
El señor Estrada, Subdirector de bote

ría, el representante señor Campiña y los 
señores Castellanos y Planas, estuvieron 
gestionando cerca del general Gómez va
rios asuntos para Manzanillo. 

Pidiendo indultos 
El representante señor Luque. solicitó 

los indultos de José Aguedo Santisteban 
y Fernando Argüelles. 

Saludo de cortesía 
Repuesto ya de la enfermedad que le 

aquejaba, hoy estuvo a saludar al general 
Gómez, el Ministro de Cuba en Madrid, 
don Justo García Vélez.. 

A la Cámara 
En la Secretaría de Estado, se reunirán 

esta tarde, a las dos. todos los Secretarios 
del Gabinete, dirigiéndose después a la 
Cámara de Representantes para asistir a 
la proclamación del Presidente y Vicepre
sidente de la República, señores Meno-
cal y Varona. 

El general Gómez será representado en 
dicho acto por el Secretario-de Estado se
ñor Sang-ully, . 

L a higiene prohibe el abuso de los 
alcoholes, y recomienda el uso de la 
cerveza, sobre todo la de L A TRO
P I C A L . 

A S I M O S V A R I O S 
Entrega de donativos 

El sábado en la tarde se le entregó a 
doña Felicia Betancourt, vecina de Sitios 

; núm. 114, la limosna de un centén que pa-
¡ ra ella fué recibida en el despacho de 
anuncios de este periódico; y ayer, domin
go, se le llevó a doña Dolores Nodarse, 
vecina de San Salvador núm. 41, en el Ce
rro, un centén y dos pesos en plata, tam
bién donativos que para ella se recibie
ron en ln expresada colecturía del DIA
RIO. 

Los dos centenes .de referencia fueron 
los donados por Un viijo asturiano de Avl-
iéi. 

En nombre de las pobres favorecidas 
damos las grac.'as a los caritativos donan
tes. 

P u b l i c a c i o n e s 
BOHEMIA 

Un interesante dibuje trae "Bohemia" 
en su portada de esta semaDa, admirable
mente impreso y del mejor efecto: repre
senta un viejo leyendo un periódico. 

El doctor Cayetano Coll y Fost.e, Presi
dente del Ateneo de San Juan de Puerto 
Rico, firma unos versos que aparecen en 
la primera página. "La vida que pasa..." 
artículo de Emilio Martínez, con versos de 
este celebrado poeta y prosista. "En los 
aires," cuento romántico de Gustavo Gu
tiérrez Sánchez. ".Lectura de la Sema
na," juicio del libro de los jóvenes Miguel 
Suárez López y Solim Armada, que firma 
Angel Rodríguez. Dos páginas vienen des
pués en que aparecen los regalos del con-

| curso que ha abierto "Bohemia" sobre si 
1 "son niñas o niños." Por las fotografías 
j que trae "Bohemia" de los mismos puede 
, verse lo valiosos que son dichos regalos. 
Dos páginas con grabados de actualidad 
y otras tres de crónica, en las cuales se 

, exponen cuantos sucesos han ocurrido en 
la semana, así como las últimas noticias 

i de sociedad, etc. 
"Bohemia" anuncia para esta semana la 

! edición de "Bohemia Música," en la que 
: figuran interesantes piezas no conocidas 
i en Cuba, con texto variado. 

C A B L E 6 R 4 M A S D E L A P S E N S i 

A S O C I A D A 
V I A E S T A D O S U N I D O S 

D E A Y E R 

L A S A L U e T d E I . P A P A 
I T A L I A 

PIO X E N P L E N A C O N V A L E C E N 
C I A . — S U P R E S I O N D E L O S BO
L E T I N E S MEDICOS. 

Roma, Abril 20. 
E l estado del Papa en la noche de 

hoy era tan satisfactorio, que los mé
dicos que le asisten creyeron innece
sario expedir boletín facultativo dan
do cuenta del curso de la enfermedad, 
lo que se interpreta como indicación 
de que ha pasado el peligro, por aho
ra. 

E l último boletín facultativo, el de 
la mañana, decía que la fiebre había 
desaparecido, que la afección bron
quial iba mejorando rápidamente y 
que el paciente iba recobrando gra
dualmente las fuerzas perdidas du
rante la enfermedad. 

E S T A D O S J J N I D O S 

A v a n c e d e l c a t o l i c i s m o 

INAUGURACION D E UNA I G L E S I A 
C A T O L I C A ESPAÑOLA. 

Nueva York, Abril 20. 
Hoy se efectuó el acto solemne de 

la consagración de la iglesia católica 
española de esta ciudad, única en su 
clase en los Estados Unidos. 

Consagró el nuevo templo, que es 
muy hermoso, el cardenal Faerley. 

Asistieron al acto muchos caracte
rizados latino-americanos y españoles 
que residen en los Estados Unidos; 
entre estos últimos el Ministro de Es
paña, Sr. Riaño. 

Esta iglesia contiene más obras de 
arte que ninguna otra de las que se 
dedican al culto de la religión católi
ca en todo el país; todos ellos han si
do regalados por elevados personajes; 
los hay enviados por el rey Alfonso 
X I I I , por la reina madre doña María 
Cristina, por el difunto multimillona
rio J . Pierpont Morgan, Vanderbilt, 
Huntington y otros. 

L a e s c u a d r a a m e r i c a n a 

L A E S C U A D R A A M E R I C A N A NO 
I R A A GUANTANAMO, SINO A L 
M E D I T E R R A N E O . 

Washington, Abril 20. 
Según declaró el Secretario de Ma

rina, Mr. Daniels, casi todos los bu
ques que componen la escuadra ameri
cana del Norte del Atlántico harán el 
recorrido del Mediterráneo el próxi
mo invierno, dedicando a ello tres 
meses, aproximadamente, en vez de 
consagrar ese tiempo, como en años 
anteriores, a practicar maniobras y 
ejercicios frente a la estación naval 
de Guantánamo. 

I N G L A T E R R A 

M o v i m i e n t o a n t i s u f r a g i s t a 

MITINS S U F R A G I S T A S D I S U E L 
TOS A L A F U E R Z A POR E L P U E 
BLO. 

Londres, Abril 20. 
Grupos numerosos de hombres han 

disuelto en el día de hoy, por la fuer
za, varios de los mítines organizados 
por las sufragistas militantes. E n Bri-
geton millares de hombres disolvieron 
la reunión de las defensoras del sufra
gio, y luego persiguieron a éstas, ha
ciéndolas buscar refugio en una casa, 
donde las apedrearon. 

E n esta ciudad unos veinte mil 
hombres apedrearon el mitin sufragis
ta de Hyde Park, e. intentaron arro
llarlas, atacándolas. No lograron este 
último propósito porque un grupo nu
meroso de policías defendió a las mu
jeres y contuvo a las turbas. 

E n Wimbledon y Hamptonheath 
han ocurrido escenas semejantes a las 
descritas. 

D E H O Y 

G R E C I A 

LOS A L I A D O S D E LOS B A L K A N E S 
A C E P T A N CON C I E R T A S R E S 
T R I C C I O N E S L A S CONDICIONES 
D E PAZ P R O P U E S T A S POR L A S 
P O T E N C I A S 

Atenas, Abril 21 
L a respuesta que los aliados de los 

Balkanes hacen a las proposiciones de I 
paz presentadas por las potencias ha | 
sido oficialmente entregada hoy a és- j 
tas. 

Aunque los Estados balkánicos | 
aceptan en general la mediación de ' 
las potencias entre ellos y Turquía, 
se reservan el derecho de discutir las \ 
cuestiones relativas a las islas del 
mar Egeo, la delincación de las fron
teras de la provincia de Tracio y 
la constitución del nuevo Estado de 
Albania. 

I T A L I A 

R A P I D A Y S A T I S F A C T O R I A ME
J O R I A D E L P A P A — CAMBIO 
D E L R E G I M E N A L I M E N T I C I O 

Roma, Abril 21-
Continúa mejorando tan rápida y 

satisfactoriamente ei estado de S. S. 
el Papa, que sus médicos, en vista de 
su mayor capacidad para asimilar los 
alimentos, han cambiado la dieta a 
que le tenían sometido hasta ahora. 

I N G L A T E R R A 

O t r o c o l o s o m a r í t i m o 

LANZAMIENTO A L AGUA D E L 
" A Q U I T A N I A " QUE E S E L MA
Y O R VAPOR CONSTRUIDO E N 
I N G L A T E R R A 

Glasgow, Abril 21. 
Hoy ha sido botado al agua el cas

co del vapor "Aquitania" que se está 
construyendo para la línea Cunard y 
que es el mayor que se ha construido 
en Inglaterra hasta la fecha, pues tie
ne 47,000 toneladas de desplazamiento. 

R E M E D I O S 
Fallecimiento de un Corresponsal 

20—IV—11 a. m. 
Acaba de fallecer don Antonio Ote. 

ro Novo, Corresponsal del D I A R I O 
D E L A MARINA 

Merlán 

L m ü I D l S r O E EQUIPAJES 
Cuarenta por ciento de rebaja en baúieá 

y maletas, durante el mes de Abril sola
mente. 

El Lazo de Oro, Manzana de Gome» 
frente al Parque Central. Teléfono A-64S5, 

B E L G I C A 

S I G U E L A H U E L G A SIN QUE S E 
NOTE D E S E R C I O N A L G U N A 
E N T R E LOS A F I L I A D O S A L 
MOVIMIENTO. — DAÑOS QUE 
S U F R E E L P.^IS E N G E N E R A L . 

Bruselas, Abril 21. 
L a huelga a favor del sufragio in

dividual ha entrado en su segunda 
semana de duración, sin que haya 
habido disminución en el número 
de los que se han adherido al movi
miento y que los socialistas calculan 
en quinientos mil. 

Los huelguistas continúan demos
trando contento, a pesar de los enor
mes perjuicios que esta huelga cau
sa al comercio, a tedas las industrias 
y a la prosperidad general del país. 

T U R Q U I A 

LOS ALIADOS. MENOS MONTE
NEGRO, H A N FIRMADO CON 
TURQUIA UN CONVENIO D E 
ARMISTICIO. 

Constantinopla, Abril 21. 
Se anuncia oficialmente que los 

delegados de los Estados de los Bal-
\ kanes firmaron el sábado en Bulair 

un armisticio con Turquía, siendo 
Montenegro el único de los aliados 
que se ha negado a entrar en dicho 
convenio. 

PARA INDIGESTION 

J A P O N 

L a a g i t a c i ó n a n t i a m e r i c a n a 

R E N A C E L A CALMA Y V A DESA
P A R E C I E N D O E L ENCONO CON
T R A LOS E S T A D O S UNIDOS. 

Tokio, Abril 20. 
Se van calmando los ánimos y pa

rece haber desaparecido la ira que en 
el pueblo japonés había producido la 
cuestión de la ley contra sus compa
triotas, votada por las Cámaras cali-
fornianas. 

L a causa de que de tal modo haya 
mejorado la situación han sido las no
ticias trasmitidas desde Washington, 
anunciando que tanto el Presidente 
Wilson como el Secrcario de Estado, 
Mr. Bryan, estaban haciendo gestio
nes para conseguir que la citada ley 
no tuviese las cláusulas que irritaban 
a los nipones, por considerarlas hu
millantes e injustas. 

L a opinión pública está mucho más 
calmada yesto se refleja en los perió
dicos, cuyo lenguaje es ahora más co
medido; todos tienen casi la seguri
dad de que la intervención del Presi
dente y su Secretario de Estado bas
tará para lograr lo que se proponen. 

B A S E H A L L 
Nueva York, Abril 20. 

Resultado de los juegos celebrados 
hoy: 

Liga Nacional 
Saint Louis 4, Pittsburg 5. 
Cincinnatti 2; Chicago 3. 

Liga Americana 
Chicago 1, Cleveland 2. 
Detroit 3, Saint Louis 2. (En once 

inniners.) 

TELEGRAMASJE LA ISLA 
SANTIAGO D E CUBA. 

Incendio en un refrigerador—La com
pañía Starace y Sainati. 

21—IV—8 a. m. 
E l domingo al amanecer hubo un 

gran incendio en el refrigerador de la 
plaza del mercado, propiedad de don 
Francisco García. 

Estaba asegurado en cinco mil pe
sos. Créese casual; resultaron ocho 
bomberos heridos. 

Casi a la misma hora chocaron dos 
automóviles, resultando cinco heridos. 

Parte hoy para Puerto Rico la com
pañía de Starace y Sainati. 

Especial. 

P L A C E T A S 
Muerte de un retranquero 

19_IV—6 p. m 
E n la mañana de hoy falleció el re

tranquero Joaquín Pérez, que sufrió 
graves lesiones en la noche del viernes 
al desplomarse el puente de Camajua-
ní. L a empresa del ferrocarril ha que
mado los carros que cayeron al río. 

Especial. 

SAN L U I S ( O R I E N T E ) 
Niños tracomatosos 

1 9 _ I V _ 7 p. m. 
E n la tarde de hoy han sido manda

dos separar de las aulas escolares de 
este pueblo 36 niños, por sospechar el 
Jefe de Sanidad que están atacados de 
tracoma. L a Jefatura toma medidas. 

Chávez, Corresponsal. 

nea.) 

HOLGU1N 
Fallecimiento 

20—IV—10 10 a. m. 
Anoche falleció en este hospital 

Alfonso Escosis Cuset, natural de 
Barcelona, fogonero, que recibió ho
rribles quemaduras en Alto Cedro al 
estallar un flus de una locomotora. 

Pita, Corresponsal. 

J Í O T I C I A S 

D E L ^ P U E R T O 

E L MINISTRO E N L A H A Y A 
Como ayer anunciamos, ha llegado 

hóyt a bordo del ,4Monterey," el se
ñor Juan de Dios García Kohly, Mi
nistro de Cuba en la Haya, a quien 
acompaña su distinguida esposa la se
ñora Renec Erosttarte y sus hijos. 

Muchos amigos y parientes hau ido 
a saludarlos al desembarcar,, hacién
doselo un recibimiento muy afectuosoi 
al eulto diplomático. 

E l Diario de la Marina le reitera sil. 
respetuoso saludo de bienvenida. 

MAS P A S A J E R O S 
Enirc las personas llegadas hoy d6 

Nueva York en el "Montorey" ficru-* 
ran los comerciantes Francisco J . Ba» 
día y Agustín Ruiz. 

E l total de pasajeros para la Haba-» 
na fué de 45, y 2-5 de tránsito par» 
Veraeruz. 

E L " E S P E R A N Z A " 
Gon carga general y muy pocos pa^ 

sajeros para la Habana, entró ci4 
puerto esta mañana el vapor ameriedí 
no "Esperanza." 

Procede de Veraeruz y Progreso *ri 
viaje a Nueva York. 

Llegaron en este bugue: 
E l Ldo. Ignacio Mariscal hijo del 

que fué Ministro do Kclaciones Exte
riores con don Porfirio Díaz. 

E l abogado mejicano L i o , Pastoc 
Esquivel. 

E l comerciante don Pedro LanderaSdi 
De tránsito para Nueva Y'ork vftn 

en este vapor los artistas italianos que 
componen la simpática compañía do 
opereta Gatini-Augelini. después di) 
haber actuado con excelente éxito cu 
Méjico. 

R A F A E L AKÜZARENA 
E n el "Esperanza" ha regresada! 

de Méjico nuestro distinguido amiga 
don Rafael Arozarena. Presidente do 
la "General Contracting Company," 
prestigioso y activo hombre de nego
cios que con tanto acierto dirige lan 
gran empresa subarrendataria de laf 
obras del Palacio Presidencial. 

Sea muy bien venido. 
E L "ANTONIO L O P E Z " 

E l vapor correo español "Antonio 
López" ha llegado a Cádiz sin nove
dad hoy a las nueve de la mañana. 

E L " M A R T I N S A E N Z " 
E l vapor español de este nombré 

entro en puerto hoy a las diez y media 
de la mañana procedente de Barcelu-
na, Canarias y Santiago de Cuba,f 
trayendo carga general y pasajeros. 

E L " M I A M I " 
Para Cayo Hueso salió hoy el va

por americano "Miaini," llevando 
carga, correspondencia y 35 pasaje
ros, figurando entre ellos el doctor O. 
Riliann, Ramón Abadu, José Pére/C, 
Ignacio y Herminio Loitia y Diego 
Luís. 

" A G A P I T O C A G I G A S " 
Con destino a Mobila salió hoy la 

barca española "Agápit'o Cagigas." 
E L " R E I N A .MARIA C R I S T I N A " 

Para Coruña y Santander salió ayer 
él vapor español "Reina María Crís-
tina," llevando carga, corresponden
cia y pasajeros. 

Tomaron pasaje en este buque los 
señores Arturo Carbonell, Carmen Ri
vera, Fe Fernández, Luís P. Argudín, 
Manuel Rosende y familia, Rosendo 
Perry, Vicente Roneo, Bernardo Gon
zález, José Manuel Bitas, José María 
Alonso, Francisco Alonso. Antonio 
Villegas, Francisco Fernández, Ma
nuel Muñiz, Segundo Hevia, Waldo 
Junquera, Celedonio Berro, Eugenio' 
González, Ramón Prendes. Consuelo 
González, Leoncia Suárez, Miguel Me-
néndez, Alvaro López, Oscar Bouza, 
Bafael Pérez, Aquilino Lamano, Fe
derico Monteverdc y otros. 

E L " B E R T H A " 
E l vapor noruego de este nombre 

fondeó en bahía hoy procedente da 
Mobila, con carga general. 

E L ' | B E R V T I N D V A L E ' ' 
Este vapor inglés entró en puerto 

hoy procedente de New Port News con 
carbón. 

C O M Ü M C A i m 

C e n t r o G a l l e g o 
S E C C I O N D E S A N I D A D 

S E C R E T A R I A 

I nada, se saca a pública subasta el suml-
I nistro de CARBON" MIXETvAL, para !a ca

sa de salud "La Cenélica," con sujeción al 
| pliego de condiciones que se halla de ma
nifiesto en esta oficina, a disposición de los 
señofes que lo deseen examinar. 

Se hace saber aue el período de duración 
j del contrato habrá, de ser o! de un año, * 
i contar desde el día siguiente al en que ?• 
| adjudique definitvamente; asi como que e' 
acto del remate tendrá lugar en el local 
de este Centro y ante la Comisión respec
tiva, el próximo día 22 del actual, á lat 
ocho de la noche. 

Habana, 14 de Abril de 1913. 
JUAN E. PASCUAL. 

C 1270 Secretarlo. 
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6 e C s p a ñ a 
I C n a b t l a s sobe

r a n a s m e j o r v e s t i 

da s 6e ^ E u r o p a :: 

La Reina de España tiene taina de 
ser una de las soberanas mejor y mas 
lujosamente vestidas de Europa. Y , 
Ihasta cierto punto es de extrañarse 
que así sea. porque esta reina, como 
todos los miembros de la casa de 
Battenberg, fué criada en una atmós
fera de estricta economía. 

Su Majestad, cuando era Princesa 
¡Ena, sólo tenía para vestirse una en
trada de -teOO anuales, que se conside-
rabá ntmy pequeña aún por las muy 
Bemcillamente ataviadas damas de la 
familia real inglesa; Y tenía fama en
tro ellas de saber sacar mucho partido 
de su dinero y do vestirse muy bien 
con tan pequeña cantidad. 

Pero ouando la. Princesa se convir
tió en Reina, desarrolló gustos decidi
damente costosos en cuanto al vestir, 
y sus cuentas ahora, ascienden a miles 
de duros cada año. 

Su Majestad Española compra casi to
dos sus trajes en París, y es sin duda, 
la soberana que más se ocupa de ves
tirse según el dictamen de la última 
moda. L a Reina Victoria nunca lleva 
un vestido que no esté en completo 
acuerdo con lo más nuevo-, rara vez 
io usa más ríe media docena He veces, 
nunca hace reformar un vestido, y 
nunca se la ve dos días seguidos con el 
mismo traje.' 

Su Majestad compra de sesenta a 
setenta trajes de mañana y tarde por 
año. y considerando que el precio de 
cada uno sea aproximadamente de 
$125. resulta en trajes de día la 
suma llegue a $8,75(). E l costo de los 
vestidos de noche es generalmente 
$10,000 y algunas veces es más. 

La R;-ina Victoria tiene especial pre
dilección por telas blancas; después 
del blanco el violeta es su color favo
rito y es ol que predomina en muchos 
de sus trajes. 

La Reina de España, por supuesto, 
encarga un gran número de vestidos a 
la vez, algunas veces hasta quince o 
veinte. 

Su Majestad ha estipulado con sus 
modistas que puede devolver cualquier 
traje que no le guste. 

E n sombreros la reina arasta de 
.$3.000 a $8,000 cada año. Los precios 
van de $200 a $250 hasta $500 y hay 
generalmente de 60 a 70 sombreros dis
puestos para el uso en la guardaro-
pía de la reina. 

En su ropa interior la reina de Es
paña debe gastar grandes sumas, pro
bablemente $5,000 al año. 

Sus camisas de dormir, que sen le 
finísima seda, están admirable ueute 
bolladas a mano y cuestan $50 u $60 
cada una, y por los corpiños paga la 
reina $25: * 

A las costureras, sombrereras y de
más que tienen el honor de vestir a Su 
Majestad, se les pide que presenten sus 
cuentas cada trimestre. Estas so man
dan al tesoro de la casa real y este las 
somete a la reina quien las examina 
ciríáa el osa mente; Cuando.se cerciora 
de que están bien, se les pone sus ini
ciales reales e inmediatamente, se pa
gan. 

A ote.—Este artículo lo escribió una 
persona que ha pertenecido a la casa 
real española. 

blaxche Z. D E BÁRÁLT, 

( T e r r e o 6 e l a m u j e r 

I dez porque el ácido carbónico que 
i existe en una proporción de cinco a 
! seis por ciento en el aire que a t i r a 
mos durante el día. sólo se encuentra 
en un cuatro y medio por ciento en 
el que expelemos. No le digo que 
empiece por abrir de pronto todas las 
puertas; puede ir dejando entrea
biertas las hojas de la ventana, e ir 
después dándole poco a poco más ca
bida al aire, ha'sta que quede toda la 
ventana abierta; pero teniendo cui
dado de no poner su cama entre eo-
rrieutes, y si en invierno siente frío, 
abrigúese cuanto le plazca; pero deje 
abierto. 

3. a—¿Para qué, cuándo ni siquiera 
se usan? Olvide colgaduras y pabe
llones, y haga derroche de aire, que 
es lo que importa, si quiere verse "li
bre de esas afecciones eatarrales. 

4. '—De nansuk con calados, o eu-
cajes, y viso de color muy pálido, 
caso de no preferirlo de seda blanco 
o crema. 

5. *—Para eso consulte a un médi
co. 

C o n s u l t o r i o 

Mana Amelia,—La—Si la habita
ción inmediata es más ventilada 
¿qué le importa a usted que lleve el 
nombre de primera, o de segunda? 

2.a—Precisamente esa costumbre 
de dormir encerrada es la que la per
judica. Cambie por completo ese 
rocho sistema, y crea, que lejos de 
favorecer la, debe estarla haciendo 
daño. 

Por espaciosa que sea la habita
ción en que se duerme, si se cierra, 
la stmósfera se vicia con gran rapi-

Un cubano.—Xo siempre la mucha 
delgadez proviene de enfermedades 
anteriores. E n la generalidad de los 
casos es efecto del propio tempe ra-
mento, y en algunos otros, de preocu
paciones excesivas, y de trabajos in
telectuales no interrumpidos. 

Para engordar le aconsejo el sueño 
prolongado: diez a doce horas a ser 
posible. 

Como alimentos, alternándolos; 
loche, nata con café, chocolata sopas, 
especialmente de pastas, harinas, fé
culas, huevos, salsas, pescados, uvas, 
pasteles y dulces. Tome cerveza en 
las comidas, y escasísima cantidad 
de café y té. 

Para fortalecerse, la gimnasia usa
da con regularidad, le sería muy con
veniente, y le produciría uu desarro
llo general en los músculos. 

Y en cuanto a depurativos, exigen 
consulta médica. 

Queda usted complacido. 

Millie.—1.a—Basta con que ponga 
usted en el retrato unas cuantas 
frases de afecto. 

2.'—Sin género de duda: nunca se 
envía una tarjeta, aunque el criado 
sepa a quién vá dirigida, con el so
bre en blanco. 

Violeta,—1.a—En caso de luto ri
guroso se lleva sombrero de crespón, 
o velo de gasa. 

2. a—Hallará estos últimos en cual-
j quier establecimiento de ropas. 

3. a—Con luto de rigor no deben 
I llevarse. 

4. a—Guantes de piel de Suecia, o 
de seda. 

5. a—Después de transcurridas sois 
semanas pueden hacerse visitas ínti
mas y devolverse las de pésame; pe
ro mientras se guarde luto entero, 
no se asisto a fiestas'ni recepciones 
de ninguna clase. 

6. a—Durante el primer período de 
luto no se llevan prendas más que 
de ónix, azabache, o acero oxidado. 

* « * 

Una risueña aspirante.—l."—A la 
j Universidad, o al Instituto. 

'2.a—El éxito de ese orden de cstu-
i dios depende más especialmente que 
i el de otros, de la inteligencia y es

fuerzo de quien los sigue. 
3.a—Doy a usted una receta para 

hacer rpie desaparezcan las arrugas 
prematuras; pero, si como dice, y 
quiero creer, las suyas provienen de 
exceso de risa, tendrá que empezar 
por ponerse seria mientras dure el 
tratamiento, y perdonarme a mí mis
ma que me ría de la causa de su mal. 

He visto arrugas prematuras que 
tenían por origen la costumbre de 
hacer gestos; pero por exceso de ri
sa, crea que las primeras de que he 
tenido noticia, son las suyas. 

¡Hay tan pocos dichosos!... 

Cebada perlada 100 gramos 
Agua destilada. . . . " 250 
Tintura de benjue. . . 20 " 
Ambar. . 1 " 

Una admiradora de usted—Por 
| amor de Dios, cambie de pseudónimo 
i para otra vez, porque crea que no 
j merece el que ha tenido la amabili

dad de elegir. 
¡ — '̂se el jabón de almendras, a 
. la •'Duchesse."' que es sumamente 
I suave para el culis. 

2*—Se dice primero; "'Mi amigo, 
el Señor X " . , . y luego el nombre 
de la señorita. 

Queda complacida. 
* * # 

A. C. de H.—1."—Hasta el paren
tesco de tíos y sobrinos. 

2."—Se necesita dispensa para con
traer matrimonio entre tío y sobri
na; primos hermanos, y primos en se
gundo y tercer grado. 
Para los trámites basta recurrir al 
Párroco, o al Obispado. 

* • * 
Un suscripter.—Las costumbres 

francesas imponen los siguientes lu
tos, que en Cuba y en algunos otros 
países, suelen prolongarse. 

Por nadres, suegros, e hijos, un 
año de rigor con crespones y tres 
meses de alivio. 

Por abuelos, nietos, hermanos y cu
ñados, seis meses de rigor y tres de 
alivio. 

Por tíos y sobrinos, seis semanas, 
con algunos crespones, y seis de me
dio luto. 

Por último, el luto de primos her
manos debe durar seis ^semanas, y el 
de primos segundos, tres. 

* • • 

rralco de Venecia. . . 50 gramos 
Subnitrato de bismuto. 50 
Pcruianganato de pota

sa. . . . . ... . , . 3 
Salicilato de soda. . . 2 " 

Mézclese. 
Oso externo. 

María América.—1.—El "Vol-au- ; 
vent." como lo indica su nombre, es j 
un ''pastel robado al viento." Se ha
ce con pasta hojaldrada, redondo, oj 
cuadrado, con una tapita aparte, de 
la misma masa, y un hueco al fondo j 
en el (pié se vierte un relleno de me- | 
nudos de aves salteados con harina; 
cbampignon (foie grás) y vino blan
co : también se saltea de la misma ma
nera, con ostiones, manteca, vino 
blanco, cebollas, perejil, picadillo de 
langostas, camarones, o cangrejos 
moros muy picado y unas gotas de 
zumo de limón. 

2.a-—Pasta hojaldrada para hacer 
el " Yol-au-vent ^ 

E n medio de dos libras de harina 
se echan treinta gramos de manteca, 
dos claras de huevo y dos vasos de 
agua, amasándolos hasta formar la 
pasta: se extiende ésta después y se 

El mar refleja tu geiitil figura, 
en su terso cristal: 

y el soplo do la brisa juguetona, 
lo viene a disipar. 

Sus plantas marca, en la menuda arena, 
Büs diminutos piés; 

pero avanzan las olas envidiosas, 
y las borran después. 

Sólo en el alma tu recuerdo queda, 
sin poderlo borrar, 

ni el soplo de la brisa, cuando juega, 
ni las olas del mar. 

Ivan CLEPET. 

1EI S o l ^ la Cuno 

ÍSlña que miras al cielo, 
dinic: ¿tí sabes por qué 
se vo el sel todos los.días 
en Oriente aparecer, 

• liaya faltado nunca, 
sin discrepar una vez, 
mientras que la veleidosa 
luna, que miraste ayer, 
hoy se oculta a tus miradas 
y volverá el otro mes, 
siempre desigual cambiando 
de hora, sitio y faz también? 
Niña, porque el sol es hombre, 
poique la luna es mujer. 

Vicente Hoiguín. 

Irip.—1.a—Tome una cucharada 
grande en cada comida de lo siguien
te: 
Yoduro de potasio. . . 10 gramos 
Jarabe cocinero. . . . 360 " 

Es de prescripción médica. 
2,a—Para rpiitarse las manchas de 

los barros. ; ida en la farmacia del doc
tor González Curquejo "Diadermine.7' 

;l.a—Vea a la señorita Angela Tu-
dela. que vive Obraría, 14, 

* * « 

Alfredo de Ore,—He trasladado su 
carta a la Sección de í£ Preguntas y 
Respuestas*' a la que corresponde 
darle solución. 

Una suscriptora antigua de la Ma
rina.—Tal vez consiga remediar esa 
molestia, con frecuentes inmersiones 
de agua fría, o cuando más tibia, 
mezclada con agua de Colonia: espol
voréese los pies después del baño con 
lo sigiiienle: 

! cubre con una hbra de manteca, ple-
! gando ambos extremos de la pasta, 
sobre la manteca, de modo que que-

j de bien cubierta: se le dan dos vnel-
j tas y se extiende a lo largo con el 
" rodillo, hasta que no le quede más 
que un dedo de espesor, se dobla 
luego en tres pliegues y se le dan 

¡ otras dos vueltas. 
3.a—Xo me especifica si el flan, cu

ya receta me pide, es de leche, o de 
huevo; le daré la de este último, lla
mado también "tocino del cielo." 

Se prepara algo más de medio 
cuartillo de almíbar clarificada y 
perfumada con vainilla y se pone a 
enfriar. Se baten diex y seis yemas 
de huevos trabajándolas mucho con 

í uu poco de azúcar, y cuando están 
i bien, se van mezclando poco a poco 
i con al almíbar; se vierte luego todo 
en un molde bañado de azúcar que-

i inada. y se pone al baño de María 
' hasta que esté bien cuajado. 

S í n t e s i s 

6 e l a b e l l e z a 

MARINA C A S T I L L O 

¿Es necesaria la belleza en la mu
jer? 

¿Cuáles son sus resultados y con
secuencias? 

He ahí dos cuestiones que a boca 
de jarro me plantearon ayr r en un 
salón donde se habla agradablemen
te de todo y se pasa el tiempo, en 
buena compaña. 

TiQue la mujer ha de ser hermosa ? 
No porque la hermosura sea una ne
cesidad social en sí misma, sino co
mo elemento importante en buena 
sociedad. Gusta siempre la contem
plación de lo hello.'y la mujer, favo
recida por la naturaleza tiene siem
pre su corte de admiradores y halla 
facilidades |3ara el cumplimiento de 
misiones nobilísimas, ^ue no encuen

tra la menos agraciada. X0 se , 
ta precisamente de sensualidíid sin 
de finuras educativas y propia^0 
e artísticas. Las fe?s. v aun 

teos. necesitan de cualidades ,oh* 
salientes para hacerse simpáticos 

La belleza hace la vida atractiva 
en todos los órdenes, por razones i,,, 
ramente estéticas: pero no mereo, 
este nombre, ni existe propiamon1(; 
sino a condición de hacerse útil Sin 
lo útil, lo agradable ms;! deia de ser 
lo. Y lo útil es lo moral/ miezg 
utilidad, bondad; he ahí los tr̂ s tn 
cantos de la vida. Poco importa 
que una mujer sea esbelta y bien tV,r. 
mada. de mirada seductora, si ao 
sabe valerse provechosamente do es
tas circunsíancias. No pasará de 
estatua viente. 

•Eíay, pues, un estudio dedicado s 
servirse do la belleza para fines ele-
vados en la - familia y en sociedad 
E l mejor encanto de la mujer es ei 
de hacerse amable por su trato. Xo 
rTebe, ciertamente, fiarlo todo a su 
hennosura. física: la sugestión, que 
ejercería sería pasajera, y aun 1 ra 
costumbre de verla y admirarla'!;: k-
ce menos eficaz. Debe cuidarse con cs-
mero de la expresión del alma, más 
ÍKtima y duradera que la del cuerpo. 
Esta la acrecienta, es verdad, pero 
no la crea. L a señorita y la dama, 
partieulai .aente la madre, pueden 
ser muy hermosas, pero sus expresio
nes, lo que los fotógraLis llaman la 
"posa," españolizando la palabra 
francesa, han de ser muy distintas. 
Aquélla tiene algo de niña, sin ser, 
empero, un lindo juguete, como la 
llaman despectivamente algunos hom
bres de mundo; ésta infunde iustin-' 
liyo respe I o. Los movimientos, las 
sonrisas, jüs muestras de ingenio y-
agudezas de una y otra deben réflfr 
jar sus respectivos estados. La sol»" 
lera serióla está tan fuera de su lu
gar como la casada alegre, aun en d 
buen sentido de esta palabra. To
das van a la conquista del interlocu
tor, pero con armas muy diversa
mente, esgrimidas. 

Generalmente se concede demasií-
da importancia a lo- que se llama el 
buen humor, considerándolo ' como 
factor esencial del trato. E l buen 
humor anima la expresión física 7 
moral, per;» no debe extremarse^ 
la risa ruidosa so hace no pVmas ve- . 
ees antipática y muchas ridiculas. 
L a sonrisa suave, la de los ojos, mas 
bien que la de los labios, os iraan 
poderoso de voluntades. 

Xo le está vedado el entusiasmo a 
la mujer. Por-el contrario, se trans
figura, entusiasmándose, y ejerce la 
sugestión de los grandes oradores. 
Su voz. más flexible y simpática q £ 
la varonil, tiene una gama casi mtv 
nita de notas, desde la» más aguda 
a las más graves, e inflexiones c-
paces de hacer vibrar todos los sen
timientos. L a mujer seTls,1 
fuerte es algo más que una i]or 
humano jardín; es una reina «aj 
tuofea v magnánima, que todo Jo r 
Ae. todo lo vence, todo lo ^ 

Bien haya la hermosura de & 
jer. si la acompañr. como herifl 
gemela la belleza del alma. 

ü í a b l a n 
l a s m u i e r ^ 

La mujer que, por desgra ; a. ^ ^ 
un co-a/.ón sensible, debe • ' ^ V ^ á ú 
loqub más sencillo, hasta i-o;i e 
bre más indiferente. 

L a mayor parte de las 
fieren ser menos amadas í(?3 
te, con tal de parearlo. 
el primero de todos sus sentimiento* 
Madame d ' A r c o n v i U é ? . . 

Por torpe que sea una muj^-
prenderá todo lo que se rel*rf 
amor. , i j.c ni 

Por inteligente que sea nn noi -
comprenderá más de la mitad.-t ^ 
F c c . 

1í> haĉ ^ 
El-mejor elogio que ^ P u ; ' t o d c » 

a una mujer consiste en hablailc • 
lo mal posible de su rival. 

Hav cien mil maneras J ' 1 ' ^ utf 
amolde una mujer, y la unn-a qu» . 
se ha previsto es precisamente U u 
se realiza.—Jorso 

http://Cuando.se


l o s r inconesdeEspaña 

I S A N T A C R U Z 
^V r)uós de pâ ur el vía, se cnti-a en j % ' I f^iida cenagofia, donde ladra un | 
•"l.izo de alquería; y si se pasa el j 

^ «70 llégase a im pradec-illo deici-
^ V.n'ébto en el mismo lugar en ílue 
^ ^ • a t e Junta con el Sella. Tiene j 
t • v '••ut1 daa sombra, y murmujeo j 
''a ĵas'oiic da sueño, y .hierba mulli-. 
i t iniaeta q-ue convida a sestear. \ 

f sobre un montículo, un misteno-
tieU7nonnmento histórico que Aun no 
di-J su secreto y que va a concluir por 
olvidarlo. . . . 
\ "Él monumento es .una capille.ia. > 

A ( nc la hiedra uu.' se lo mordieron 
0. años. May que pedir î rmiso para 
w$}a v r'. |üe nosce la llave, manda 

S mozo y ufca Ito. Dentro se impone 
la desolación: esto filé un humillad,-
ro-. ahora parece un corral. Hay dos | 
infeénes ra#ia¿—una, la de la Vir-
ren Dolorosaí^pobres, raídas, profa
nadas, sucias.. Hay una inscripción 
Ana dice: , ,.. 

"Restaurado este te]nr>o, se bendijo 
golemnemente, quedando abierto al 
«nlto católico el día 25 de Julio de 

I Vhora. parece mi corral... 
y una * vez.—hace once siglos— 

ruando todo d imperio de los godos se 
liabía acabado—en pedazos—un puña
do de valientes-reuniéronse cu los mon
tes nombraron rey, lanzáronse a la 
lucha, derrotaron uu ejército, y aouí 
inismo quizás, c-n este campo, aeaba-
• ron de hundirle , en la derrota. Para 
celebrar el triunfo, aquél rey alzó aquí 
un templo y ci hijo suyo—Favila— 
que debió de encontrarlo decaído, lo 
levantó nuevamente, y. acaso lo en
grandeció con lo que permitía su po-
lireza. 

Cuando esto -aconteció—hace once 
pĵ Ios—fué a raiz de la batalla aue 
inició la reconquista: y los hombres 
que lo hicieron, al levantarse por pri-
raera vez—en esta itrlesia. ahora ahau-
donada—el cáliz Heno de Dios, aun 
trníaii la sangre cu la.« heridas, como 
si fueran ellas otro cáliz lleno de los 
amores de la patria, y de 'a libertad 
y de la fe. 

La lánida eme pusieron para decir 
rstas cosas, todavía se conserva: há
llase acmí. a la izauierda del altar, 
ora potra cía en la pared—a buena al
tura. Twa librarla de urofa naciones. 
"EmsTafistaí; de renombre altísimo e 
"historiadores de presticrio claro, han 
venirlo a este rincón, han pedido una 
Realera, han remiendo una luz. y han 
'palpado v bebido estas oalabras mifi 
en el tosco latín de aoû llos tiempos le 
dicen tantas cosas a la historia. 

Con los oíos, recorro la î scriu"!'̂  Y 
CÓn los dedos buŝ o la.s p s í t ' p s enripia
das ñor las letras En lápida so dice 
que la obra sâ ta \m(>lve a levantarse 
por la voluntad do Dios: se an í̂a nue 
resülandê ea a las miradas divinas. 

porque n es pobre, llénala el deseo; se 
cuenta «|ue se eousagra bajo el santo 
trofeo de la cruz, y se pide que Cristo 
de su gracia al siervo humilde Favila, 
a su esposa Froiluba v a sus hijos... 

Pero el mayor misterio de este tem
plo es un pozo que hav en él • se alza 
una-tapa, se baja, se palpa la oscuri
dad. Ho descendido tres metros, he 
mirado las paredes... La tierra áun 
aparece removida, y la primera vez 
que se cavó, se hallaron armas de co
bre. Se escribió que estas paredes eran 
parte de un dolmen primitivo; se ase
guró que en una de sus losas se descu-
bnau figuras que no fueron descifra
das ; y se dijo que Favila había levan
tado uu templo a Dios sobre uu monu
mento celia. 

"De esto, que pudo ser. no se halla 
nada; el pozo va matando su secreto, 
porque ha esperado once siglos, y to-
davía no se lo arrancaron. El corro ar
tificial en que se abre—algo debe es
conder avaramente: y no será el mis
terio de los celtas que entrevio la fan
tasía, pepo pudiera ser todo el misterio 
del vivir de aquellos hombres oue cuan
do el pozo se abrió, el cerro se formó, 
el templo se alzó, áun tenían la san-
gre_ en las heridas que salvaron a Es-
pana de la muerte... 

ENEAS. 

EN E L H O T i ^ f L O R I D A " 
Homenaje al señor Mayoz 

También en la vida real triunfan 
algunas veces la inocencia y la justi-
eia como en los melodramas. Doloro-
sa y amarga ha sido la pasión que ha 
sufrido el cajero del Banco Nacional 
señor Mayoz. Mas le llegó al fin su 
Pascua de Gloria, ¡áus compañeros, los 
que un día y otro día trabajaron á su 
lado lo conocían bien. Habían pal
pado su intachable y sóloda honra
dez, su integridad a toda prueba, su 
celo y exactitud en el cumplimiento 
de" su deber. Y cuando el error y la 
injusticia quisieron amontonar som
bras sobre esa honradez e integridad, 
cuando la malevolencia pretendió cla
var sus dientes en lo más delicado y 
sensible del señor Mayoz. sus compa
ñeros del Banco Nacional lo escuda
ron con su estimación y cariño, recha
zaron indignados sospechas y acusa
ciones insidiosas y lloraron con él las 
torturas- y angustias mortales de la 
triste jornada. 

No se contentaron con esto los 
compañeros del señor Mayoz. Hatúa 
que indemnizar de algún modo los 
injustos pesares de su calvario. Ha
bía que demostrarle con un acto fra
ternal que la terrible prueba a que 
el errar humano le había sometido, le
jos de-amengû r en ellos y en sus je
fes la estimación, el afecto y la con
fianza, solamente, había servido para 
acrecentarla y vigorizarla. De ahí 
brotó la idea de honrarle y festejarlo 

alfiler de brillantes con que les era- i 
picados le obsequiaban a él y a la se-1 
ñorita Tiant. Tras ruidosos aplausos i 
siguióle el señor "SVilliam Morales, Se- ! 
cretario del Banco que brinde en in
glés eu nombre de los empleados. So
naron nuevos aplausos. 

Y vino el discurso inspirado, vi-
brante, oportunísimo del doctor Os
car Fonts, que sacudió intensamente 
a los comensales y que debió de con
mover en lo más hondo el alma buena, 
y delicada del señor Mayoz. Los con
ceptos acertados y luminosos, las com
paraciones felices y brillantes, las fra
ses vivas y precisas del doctor Fonts 
fueron la más hermosa indenmización 
a la inocencia y a las virtudes del se
ñor Mayoz. Los aplausos interrum
pían a cada período al orador. 

Alzóse por fin el Presidente del j 
Ba neo Mr. Merchant que en nombre 
del señor Mayoz dió gracias a los or-1 
ganizadores del homenaje y a los ora
dores. 

Reciba también la cordial felicita-! 
ción del D i a r i o que lo defendió cuan-1 
do caían sobre él sospechas y cargos 
injustos, y que nunca dudó de su hon
radez e inculpabilidad. 

Vayan también nuestros cinceros 
plácemes a la comisión organizadora 
que no omitió ni el más mínimo de
talle y al dueño del hotel Florida" 
cuyo esmero en el servicio mereció los 
más caludosos elogios. 

wr*Mr*jrMMjrjr**r^*&jr*M*rjrjrjT**jr/r**'jr*r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

eon un cariñoso homenaje. De ahí el i 
almuerzo ofrecido ayer en el hotel i 
'"Florida" ál señor Francisco Mayoz _ 
por los jefes y empleados del Banco 
Nacional, 

l/o iniciaron y organizaron los se
ñores Enrique Bereuguer. Julián 
Sauz, Mariano Dumás y Rodolfo Pa
dre. Y lo acogieron eon el más vive 
calor y entusiasmo todos sus compa
ñeros y todos los directores del Ban
co Nacional. ' ¿ 

Ciento veinte comensales cubrían 
las mesas profusa y artísticamente 
adornadas de flores. 
' Formaban la (presidencia el señor 

Mayoz, el señor Merchant, Presidente 
del Banco Nacional, a la derecha y el 
Vicepresidente Hermán Olavarría, a 
la izquerda. 

Recordamos además los nombres de 
los señores siguientes: , 

W. A. U. Vanghau/Porfirio Fran
ca, José María Bérriz, Chas M. Lewis, 
William H. Morales,'Eloy Billini, Vir
gilio'Vidal. R. 'E¿ Ulbricht, Manuel 
Escobar. Alfonso'-Galán, Elias Miró, 
V. 0. Pérez, Grerardo Torresf, Julio 
Ma yox, Ramón Crusellas, Eloy Mar
tínez, Luís N. Menoeal. Rafael Menc-
ses, Pedro Várela, Ignacio Nazábal, 
Domingo Isasi, Oscar Fonts, A. del 
Barrio. Alfredo Ruz, Vidal Morabs, 
Alberto Guilló. Vimos allí representa
ciones de "La Lucha."' "La Discu
sión," ''El Mundo," "'El Comercio," 
" E l Día" y "Cuba."' Enviaron sus 
adhesiones a esta fiesta desvie provin
cias los siguientes administradores de 
Sucursales: señores Pedro P. Pérez, 
de Camajuaní; Fernando Cabezas, .le 
Pinar del Río; P. López Bisiedo, P. 
W, Bochm. de Matanzas: Eduardo 
Blanco, de Cruces; Andrés García, de 
Caibarién; Augusto Aulet, de Ciego 
de Avila; F. Castañeda, de Sagua; C 
N. Sotolongo, de Cárdenas: A. Berra-
yarza. de Remedios; Jonchn Rivera, 
de Cienfuegos; Bernardo Figueredo 
de Santiago de Cuba y Ernesto üga-
rriga. de Placetas. 

El menú, a prueba del más exigen
te gastrónomo y esmeradamente ser
vido, fué el siguiente: 

•Gelatina de pavo 
Revoltillo a lo Mayoz 

Arroz con pollo 
Filete de pargo 

Frutas, queso de crema 
Café, tabacos 

Vinos: 
Sauterne, Medoc 1906 

Champagne 
l'na excelente orquesta daba ma

yor amenidad al acto. 
Llegó la hora de los brindis. Levan

tó su copa el doctor Luis N. Menoeal, 
saludó con sentidas frases al señor 
Mayoz en nombre de la comisión y 
dedicó un cariñoso recuerdo a la se
ñorita María Tiant, auxiliar de Cajy. 
El doctor Menoeal entregó al señor 
Mayoz una preciosa botanadura y un 

D E P O R T E S 

Viaje en globo a través de Eu
ropa: cuarenta y una hora en 
el aire. 
Mme. Goldschmidt y M. Rumpel-

mayer, que en el globo esférico ''Ste-
lla" han recorrido una gran parte 
de Europa en cuarenta y una horas, 
latiendo el "record" de la distan
cia, llegaron el día 29 de Marzo a 
París. 

Los aeronautas salvaron en el tiem
po expresado la distancia que media 
entre Lamotte-Brcuil (Compiegne), 
donde se elevaron, y la aldea de 
Voltsky-Lar, situada al Este de 
Kharkow (Rusia), a unos 50 kilóme
tros de distancia de dieXi ciudad. 

Partieron los viajeros el 19 dé 
Marzo, a las once y cuarto de la no
che, atravesando el Rhin con una ve
locidad de 65 kilómetros por hora. 
Pasaron por Francfort a las cinco y 
media de la madrugada; por Bam-
berg, a las siete y cuarto; por Pra
ga, a las diez y treinta y cinco, y por 
Cracovia, a las cuatro y media de la 
tarde. 

Al pasar los viajeros por una for
taleza húngara, tuvo Rumpelmayer 
la idea de llamar a los soldados, y 
éstos salieron precipitadamente de 
sus pabellones, haciendo un fuego 

graneado, que felizmente nc alcanzó 
al aeróstato. 

A las cinco y media el globo atra
vesó el Vístula, entrando en terri
torio ruso, y siguió su marcha du
rante una noche clara, espléndida, 
pero fría, puesto que la temperatu
ra máxima no pasó de 12 grados. 

Al amanecer el día 21 del pasado 
mes. el globo se elevó a la altura de 
5,500 metros, recurriendo los aero
nautas, para respirar, a los tubos de 
oxígeno que llevaban. 

A las ocho y treinta el globó em
pego a descender, y a las cuatro y 
cuarto el "Stella"' aterró en las cer
canías de Voltsky-Lar, prestando 
auxilio a los viajeros los aldeanos ru
sos, que ayudaron a recoger el glo
bo, conduciéndole después a Khar
kow, donde al saber que eran fran
ceses, se les dispensó una cariñosa 
acogida. 

B A S E - B A L L 

Como anteriormente se había anuncia
do, ayer se celebró el match concertado 
entre las novenas que con el título de "E! 
Día" y "Diario de la Marina," forman em
pleados de loe periódicos que llevan am
bos nombres. 

Resultó muy interesante, habiéndose dis
tinguido varios players de ambas nove
nas, los cuales no se mencionan por me
recer el conjunto elogios. 

El Score del juego dará una idea de la 
labor realizada por ambos clubs. 
DIARIO DE LA MARINA B. B. C. 

V. C. H. O. A. E. 

R. Más. ss. c . . 
O. Molinet, If. . . 
G. Rubio, c. . . . 
T. Sosa, ss. y 2b. 
A. Caimán, Ib... 
A. Cañas, cf. . . 
O. Díaz, 3b. . . . 

2 4 2 0 
1 2 0 0 
1 2 3 t) 
1 8 2 i 
2 0 ^ 1 
2 2 0 0 

2 :i 0 T. Mediavilla, rf. 2 0 0 1 0 0 
Sardiñas, p y 2b. 4 1 3 3 2 1 

Totales. . . . 31 0 13 27 13 3 
E L DIA B, B. C. 

V. C. H. O. A K. 

o í 

9 

e 

3 C. Más, c. . . . 
Herrera, p. y Ib. 
Quintana. Ib y p. 
A costa, 2b. . . . 
Alvarado, 3b. . . 
García, ss. . . . 
Alfonso, If. . . . 3 0 0 
Leal, rf 3 0 0 

2 2 0 
2 1 

4 0 0 1 2 1 
0 0 
0 0 

Rodríguez, cf. . . 4 0 0 0 0 1 

Totales. . . . 32 6 8 22 21 6 
Anotación por entradas 

D. de la Marina. . 220 200 002—8 
El Día 301 000 002—G 

E L 

R E C T O H A C Í A 
LA. B U E N A 

G A S O L I N A 
Che W e s t W i a O i i . 
R e f i n i n g C c m t w 
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A precios raxonable* en "JJl Pacaje." 
Sntta \z. uDtre Teniente Kcy y Obmp.'a. 

1122 6-1 Ab. 

¡ ¡ E L C H I V O D E L O S B A U L E S ! ! 

¿ L O HA V I S T O VD. YA, S E Ñ O R A ? ¿HA C O M P R A D O A L G O D E E L ? 
ü S I NO E S ASI , P R E G U N T E A S U S A M I G A S Q U E H A Y A N C O M P R A D O YA!! 

T O D A S L E DIRAN: 

I I I A P R O V E C H A L A G A N G A , C H I C A ! ! ! 
E S D E T I R A S B O R D A D A S , E N T R E D O S E S Y N A N S U S . — N U N C A S E HA V I S T O 
NADA T A N B A R A T O , T A N E S C A N D A L O S A M E N T E B A R A T O . :: 

Tiras bordadas finas de varios suiches, que en todas partes valen a 15 c. ¡a 5 cts! 
t- . , . , . . a 30 c*. ¡a 10 cts! Tiras bordadas „ .» »» »» »« ,, «vwv, » 
Entrédoses bordados anchos, magníficos „ . a50 c. ¡a 10 cts! 
Entredoses bordados, superiores m n a 75 c. ¡a 15 cts! 

Guarniciones de nansú y muselina, con guipure, que en todas 
partes valen a $ J-00 . ¡a 50 y 75 cts! 

Otras que valen donde quiera a $ 4-24 ¡a 1-25 y 1-50! 
DE LO MEJOR, MAS ELEGANTE Y MAS FINO. 

¿ Y D O N D E E S E S O ? ¿ D O N D E E S T A N H A C I E N D O E S A L O C U R A ? 

E N L O S 

A L M A C E N E S 

G R A N D E S U f A A P F l í A 

E N E S D E L / i \ V / r j L > l \ i \ 

G A L I A N O 7 0 y 

S . M I G U E L 6 0 . 

C 1291 

E s t á s i e m p r e b i e n v e n i d o 

B A t o d a s H O R A S , b 
A n t e s y d e s p u é s d e las c o m i d a s . 

P i d a u n P L U S M E N O C A L 

e n e l p r i m e r C a f é q u e e n c u e n t r e . 

C 1242 alt. s-i: 

F O L L E T I N 251 

L A C A S A 

M O C H Ü E L O S ; 

Por Eugenia Marlitt 

iUutora de La Segunda Mujer 
y El Secreto de la Solterón».) 

pita en la Librería de Cervantes, 
Galiano número 62. 

(Continua) 

Y añ tra on verdad: los transyun-
a pie. a caballu y en coche, se cru-

^Jan on aquella carretera. Tan in-
cresanie era aquel movimiento, que 

^ antiparras de la señorita Linden-
fcyer déseansaban más tiempo sobrtí 

11 trente que sobre la seca arista -de 
1 na?-Z" ôn r̂ecuenc''a dolaba caer 
a media que tenía entre las manos, y 
0 leía sino a intervalos... Tanto era 

el)21^^6 <:|Ue babl'a pür •ftiera' según 
a. ™ A quejándose (el placer de 

H jarse es tan vivo en algunas penso-
.5 que hasta se quejan de la distrae-

que desean y que les satisface.) 
cabe duda, .se decía; la eolecUd 
seIva cs uu estado clelieio¿0i y la prueba de ello es que todos los 

poetas de todos los países la han can
tado y deseado, desgraciada y vana
mente para ellos, porque p a- 'isa men
te en las ciudades abundantes do dis
tracciones ha sido donde han espito 
sus versos en honor de la soledad y 
de la verde selva, de sus florescencias 
y del soberbio vuelo de las nnbes que 
se persicruen por encima de las copas 
de los árboles seculares. Sin embargo, 
cuando pasa un día sin que_ desde la 
ventana se vea a nadie, ni siquiera • 
uu labrador guiando sus bueyes, ni 
a un obrero que vuelve de su trabajo, 
ni a nna aldeana que va a vender man-
téca a la»" ciudad, bien se puede decir, 
con todo respeto debido a los poetas 
que cantan la soledad, que ésta cs un 
poco enojosa." 

Los tres príncipes niños Eueroii loa 
primeras en llegar al castillo de Al-" 
tenstein con sus preceptores y sa ser
vidumbre, v sin duda debió gustarles 
mucho ol camino que había delante de 
la casa de los Mochuelos, porque todos 
los días pasaban por él Aquel era 

un espectáculo nuevo y muy intere
sante, v la señorita Liodenméyer, sen-
tada y1 haciendo media junto a la ven
tana,'gozaba lo que no es decible al 
verlo. ~ | Estaban tan graciosos aquellos 
tres jóvenes príncipes cabalgando eu 
sus poneys engalanados I Y otro es
pectáculo' tan hermoso como aquél era 
írer aparecer por la carretera el wag* 

nifi.-o carruaje de los Maisonueuve. 
Podía contemplársele cómodamente, 
porque marolaba con lentitud, con 
mucha lentitud. En el fóodo se veía 
a la hermosa señora de Berg llevando 
en sus brazos a la pobre criatum a 
la hija de la difunta princessa Catali
na. El barón Lotario guiaba por sí 
misino el coche en que paseaba su ni
ña enferma. 

Heinemaun, al contrarío que la se
ñorita Lindenméyer, concedía poê  
importancia al paso de aqû l hermoso 
carruaje. Tan ocupado estaba siem
pre en el momento en que podía vér
sele, y tan completamente lo absorbían 
los rosales, que permanecía vuelto de 
espaldas al camino: la hermosa y cor
pulenta Sra. de Berg. que adosaóa .i 
gía en torno de Berg. que. adosada a 
los cojines del coche, dirigía en tomo 
suyo miradas despreciativas, le nare-
cía, decididamente, odiosa. ¿Xo ha
bía visto éi, con sus propios ojos, que 
un día en que su ama. vestida coi; el 
traje blanco que se ponía los domingos, 
hermosa como un ángel, estaba apo
yada de codos en la balaustrada, y 
que la señora de Berg, al pasar por 
frente a ella y divisarla, había vuelto 
bruscamente la cabeza a otro lado 
"absolutamente lo mismo que si un 
sapo venenoso le hubiera saltado ol 
ancho y acicalado rostro?" Y cuando 
por primera vez ífr^ "'"̂  delante de 

aquel viejo edificio, rodeado por el 
jardín, ¿no le había estado observan
do ella con su anteojo de mano y con 
una expresión mezcla de odio y de iro-
nía?... ¿Xo lo había ella medido de 
la cabeza a los pies, a él, al viejo Hei
nemaun, y no había parecido sorpren
derse de que él no se hubiese apresu
rado a cuadrarse para dirigirle el u h . -
respetuoso de los saludos.' 

¡Ab, bien!, ya podía esperarlo sen
tada. 

Todo lo contrario sucedía cuando el 
barón Lotario pasaba montado a ca
ballo, Heincmann cogía apresurada
mente la rosa más bella del jardín 
y se la ofrecía por encima de la em
palizada, sin que el barón dejara nun
ca de ponérsela en un ojal, ni de dar 
cordialmentr' las gracias al viejo jar
dinero. Este se coufesab.'i a sí mismo 
que habían variado mucho sus dispo
siciones para cjn los G t o ! 1-Maison-
ncuve. En su obtusa cabeza no com
prendía el pJWpî  pero ei ' echo era 
que ya no sentía la animosidad de po
co tiempo antes contra la rama de los 
Maisonueuvc,., Y había más aún, 
Heincmann no se causaba de <íontem-
plar la buena figura de Lotario, ni de 
admirar la viva mirada de sus ojos, 
tan firme y tan leal a la vez. 

Beata había hecho ya varias visitas 
a la casa de los Mochuelos: iba siem
pre a pi-é, y hablaba un par de horas 

con su prima, con quien tomaba te o 
café. Aunque era muy reservada, y 
aunque evitaba per sistema toda ma
nifestación afectuosa, no se recataba 
de repetir que toda la semana había 
estado pensando oon gusto en aquella 
visita, y las dos compañeras de colé- j 
gio, sentada la una junto a la otra, | 
ocupaban sus manos cu alguna labor 
de su sexo, en tanto qne Isabeliía, 
completamente olvidada de sus pre
venciones primitivas, saltaba en tor
no de las dos primas o jugaba sobre 
las rodillas de Beata, a la que ya con-
tiaba sus más queridos tesoros sus mu
ñecas y sus adornos. Y aunque Juan 
d€ Gerold no se hubiera decidido to
davía a presentarse durante aquellas 
visitas, porque aún se estremecía al 
recordar el encuentro en la escalera 
de su castillo, veía sin embargo, des
de la ventana de su habitación, la ter
nura con que su hija pasaba su bra-
cito por encima del cuello de su "bue
na tía," cuyas <4manazas" la acari
ciaban dulcemente. Lotario llegaba 
con puntualidad a la hora lijada pa
ra el regreso a fin de acompañar a su 
hermana, Heinemaun cogía las rien
das del caballo en tanto que el barón 
subía a la azotea para saludar a la 
dueña de la casa, y luego se iba a la 
habitación de la torre para hablar un 
rato con el solitario que la ocupaba. 

Sus Altezas habían llegada al casti

llo AltMistein, y los f-olor-s de su 
bandera flotaban en 1h fin-hada. To
dos los habitantes ele los pii'-Mos 'le 
los alrededores habían formado en li
la a ambos lados «leí camino real pnia 
admirar los lujosos coidus de loa sobe
ranos y los que, casi tan lujosos como, 
aquellos, conducían una legi m de lo-
mésti.'x. No debia quedar ni la más 
pequeña habitación vacía m aquel 
edificio habitado por uu mondo de sir
vientes de todas graduaeioiu s; y sin 
embargo, el castillo era un edificio de 
excepcional importaueia. Cada gene 
ración de la familia Gerold había jif.a-
dido a él un cuerpo nuevo, apropiado 
a sus gustos o a sus neeesicia teá : por 
sus proporciones grandiosas, p sua 
inmensas galerías, el eattíüo de tóé A!-
íensíein merecía, verdaderauv-ntc, ser 
residencia de un jefe do Estado. 

El sol de la mañana iluminaba la 
fachada del castillo flanqueada por dos 
torres imponentes, y sus fflyoá subrax 
yaban, por decirlo así. todas Jas líneas 
poderosas y a la vez tinas de i.i cons
trucción: por todas sus grandes ven
tanas, completamente abiertas, entra
ba el aire perfumado de lu eelra... Un 
aire incomparable que ücarreaba la 
fuerza y la vida y las tnfaridín cu las 
venas,., "Mi fuente de salud", decía 
la joven duquesa Elisa con *\ voz dal 
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sruardián de la mfonnaeión. Bisuso 
decirle que les largué el bombinario 
consiguiente v me vino al teléfono. 

bajo su sombra la mar de gente bue
na y alegre que está pasando un dí.i 
superior. Según me cuentan son unos 
señores del Progreso de Coles.'galle-! Después que tomaron e! café y se m 
gos que progresan cada día más y 
para . celebrar su marcha progrosivü 
organizan y celebran de vez en vez 

L a entusiasta Directiva del Club ' 'Unión L l a n i s c a , " en la "Bien Aparecida" 

Estos amables caballeros asturia
nos de la Unión se nos escaparon ayer 
a la provincia frontera de la !Monta-
na. Para acometer tamaña empresa 
tomaron un tren eléctrico en la gran 
Estación Terminal, descendieron^ por 
el elevado, cruzaron los campos hasta 
Luyanó y desde este alegre caserío 
friéronse hasta un apeadero muy co-
quetón que se llama la "Bien Apare
cida,"' nombre de una santa virgen, 
símbolo y veneración de todos los 
montañeses. Descendieron del eléctri
co, remontaron la escalinata gentil, 
traspusieron el blanco camino y la 
puente y se desparramaron en grupos 
primorosos por la amplia y hermosa 
campiña. Bajo la puente el río pasaba 
lento, silencioso, riendo en los remo
linos. 

Los trenes llegaban al apeadero ca
da diez minutos y de los trenes des
cendían los romeros y las romeras, 
que ayer, declarándose alpinistas, sal
varon los picos de Europa para pasar 
'el día en la bella provincia 'frontera 
«de la Montaña. A l mismo tiempo que 
se celebraba allí la gran j i r a de los 
Jlaniscos. los arachachós jugaban a to
da clase de sport. L;i bolera asturiana 
•esperaban a los hábiles y esforzados 
jugadores de nuestro juego t ípico y 
pr imit ivo. El bullicio reinaba en el 
campo amplio, primoroso, 'encantado 
¿por la brisa. 

El último tren, que llegó a las do
ce, conducúi a ios últimos romeros y 
con los últimos romeros venía un tal 
don Fernando en cumplimiento de su 
'bello calvario dominical. La mult i
tud se dirigía hacia la gallarda glo
rieta que se levanta en la campiña, 
donde nos esperaba la mesa blanca y 
ñor ida del banquete. Y en la glorieta, 
con el Presidente de la Unión, por sus
titución, señor Francisco Conde, los 
vocales señores Florencio Cueto, Da
niel González, Felipe Lizama, Angel 
Campo y Antonio García López, miem-

en atenciones con los invitados. E l Te
sorero no se daba punto de reposo, 
amable, activo, cautivador en todas 
partes. Estos -señores abrazaron al 
cronista como a un antiguo camarada. 

—¿Qué ¡hubo? 
Pancho Herrero, el ilustre tabaque

ro condecorado por nuestro valiente 
Rey, nos otorgó la fuma. 

—¡'Gracias, don Pancho! 
Y el párroco de Alquízar nos otor

gó su bendición. Nos descubrimos pa
ra recibirla como buenos cristianos. Y 
los comensales ya habían tomado 
asiento y eran nada menos que cua
trocientos y pico. Y qué damas y qué 
damitas fueron ayer a la provincia 
frontera con los llaniseos. 

' Mientras discurría él banquete, de 
abundante y exquisito menú, toma
mos la innumerable lista de las damas 
bellas y de las lindas damitas que fue
ron ensueño y perfume de la admira
ble j i r a : 

Señoras :^Elisa Herrero de Solares, 
Joaquina Herrero de Valdés, Blanca 
Martínez de Monje, inocencia Suárez 
Vi la de Migoya, Xieasia H . de Herre
ro, Carmen Reyes de Sánchez, Andrea 
H . de la Madrid, Francisca López, An
tonia Martínez de Xoriega, Ana Sala 
de Jerémías . Soledad García de San
tiago, Juana Pérez de Allés, Rosa Ro
dr íguez de Misa,- Lola Topaso de Sán
chez, Petrona Quesada del Valle y An
tonia Alvarez. 

Eloísa Herrero. Eloísa Valdés He
rrero, -Pilar Valdés Herrero, Ceüa 
Valdés Herrero, Dolores Valdés He-
r reroj Felicitas Alvarez de Blanco, 
Carmela Gómez, Obd/dinda Monje, 
María Migoya, Elvira Migoya, señora 
Inocencia Suárez viuda de Migoya, 
Gloria Pérez de los Reyes, Carmen 
González. Ramona González, Julia 
María Menéndez. Andrea H . de la 
Madrid, Carmelina Cueto, Josefina 
Cueto. Sara Lizama, Graciela Lizama. 
Mar ía L k m a , Anita Llama, Amparo 
Salón, Aurora 'Salón, Alejandrina 
González, Marcela González, Leonila 

González, Teresa Vega, Adela Vega. 
Emilia García. Luisa García. Concep
ción García, Amelia Fernández, Celes
tina Fernández, Lucía Hermida, -Jo
sefina Martínez, Carmeiina Martínez, 
Amelia Manínez , Isabel Rodrigaex, 
Augelita Alies, María Luisa Alies, Jo
sefa Sala, Elena del Valle,' Nena del 
Valle, Conchita del Valle. 

Niñas Conchita Martínez. Sahara 
Monje Martínez, María de los Ange
les Santiago, María Luisa Santiago y 
Carmen Noriega. 

Si falta alguna que fusilen a Mar
tín del Torno. 

A l finalizar el banquete se dedicó 
un recuerdo cariñoso al Presidente 
de la Unión, señor jdanjón, que va 
camino de la Patria y luego los rome
ros tornaron a desgranarse por la am-
iplia y verde campiña camino del bos
que donde la pandereta heroica, los 
organillos y las orquestas les espera
ban para el baile. 

La alegría volvió a reinar en el 
campo ; beisboleros y futboleros se me
tieron en traj ín y los bandos encarga
dos de jugar a los bolos se apearon los 
sacos y entraron en materia. iLa parti
da fué ruda, vigorosa, fué entusiasta, 
admirablemenie reñida y dura. Y a 
vencidos y a vencedores se les aplau
dió con gran calor. Allá, tras la glo
rieta, en el bosque bailaban a la gai
ta y a la pandereta los amantes de 
nuestro baile primitivo, bailando muy 
airosamente; el señor don Danzón 
fué dueño y fué señor de la juventud 
todas las horas de la tarde. A l despe
dirse el sol el bosque se quedó solo y 
en la penumbra; las parejas habían 
volado a tomar el eléctrico. Y los tre
nes llegaban a la Estación Terminal 
abarrotados de romeros, satisfechos 
de haber pasado un día grande en la 
hermosa fiesta de los llaniseos que 
escalando los picos de Europa se fue
ron a la provincia frontera de la 
Montaña. 

D. F. 

una fiesta brillante. La de hoy es el 
acabóse. 

—Por aquí cruzaron el Presideute 
del Prog^so don Manuel Gareí.-i 
Vázquez, el tesorero -José Rivero. el 
vicepresidente Antonio Quintas, el se 
cretario Aqüííino í teqnei ja el cultísi
mo y amable: el vicesecretario y An
tonio Xovoa. Como guarda fiel ar>> a 
mi bombín y en su nombre salúdeles 
y páseme a sus órdenes; 

—¡ Bravo, guardián ! 
—Tras la Directiva cruzó vibrante 

la Comisión organizadora de la fiesta | 
de los colinos, señores Modesto Igle- i 
sias. como presidente: Aníorjio No- | 
voa, Antonio Quietas. José Reque.'o, 
Camilo Repela, que ahora atienden h 
la concurrencia con amabilidad ex
quisita y colina. Repit'd lo mismo que 
hice cuan.lo crur/aron los señores do 
la Directiva. 

—Muy bien. 
—Ahor;i eaul;in y b'aUáii allá .-abe 

la sombra del árbol abnelow Voy y 
vuelvo a informar. A la orden. 

—Ilasía luego y baje la mano. 
—¿Qué hubo? 
—Ya comieron. Y en el banquetj 

que " s a l c o c h ó " el gran Caneiro. io
do fué alegría y risa y gracia. Turne 
nota del ' •menú*' y vea cómo a Ca-
ncido se le debe un gran íbrazo. Yan
taron de lo siguiente: Entradas: 
Arroz con pollo a la gallega, lacón con 
cachelos das Quintas de la Barra, V i 
no de Rivela. y cerveza de " L a Tro
pical."' 

Postres: Melocotones de Custy, pe
ras de San Ensebio; tabacos de Cam-
beo y café de Coles. 

Estuvieron amabilísimas con el 

bros de La Comisión, que se desvivían 

íieron er. la sidra y en el laguer, se ar
mó: se inició un baile estilpendo. Y 
las parejas alegres, satisfechas, en
cantadas bailaron toda la tarde ai 
compás bello de una orquesta que 
canto nada menos que esto en la pri
mera parte: 

É¡ vals strabss " P ó t a l o s . " Luego 
í-iguen: "'La casita cr iol la ." dan'.ón. 
'•Elovinda." habanera." " L a Con
junción." ' danzón. " ¡ V i v a mi tie
rra."" pasadoble. " L a ley Coro.ia," 
danzón. " N o me olvides." válts tro
pical. "Progreso de Coles."' inte: alo
dio. 

Esto, en la primera parte. 
En la segunda : 
" L a alegría de la huerta."" j:>ía. 

"Alfonso X I í l . ' " pasodoble. "Ihm-, 
sa,'* habanera." "Carne con pa ¡s."' 
danzón, "Se rompió la máqu ina , ' ' 
danzón. "Kosas de Otoño , " vals tro-

; pical. " L a Guardia bocal," danzón. 
alborada." danzón. Las parejos 

! bailaron muy donosamente y hubo 
! danzones que se repitieron a petición 
! de las parejas y que fueron muy 
• aplaudidos. La orquesta como r;ií la 
i del cielo. Por muy poco peligra la 
i seriedad del guardián y Ta severi lad 
Ideon i bomba dominical. Voy y vuel

vo, informaré. La alegría reper-uC; 
1 cada vez más .bulliciosa. Se oye llorar 
I de alegría a la dulce gaita. 

El teléfono llama. 
—¿Qué hubo? 

i —No soy el gua rd i án : soy el .-lyu-
f dante: el guardián perdió su ecuani-
' midad y los estribos, apeó el severo 
I bombín y en estos momentos baila un 

danzón de papaúpa. 
—Duro guardián. 
—Me manda que le diga que la fies

ta continúa culta, brillante, amenísi
ma, que cada vvez es mayor el entu

siasmo, y que con los "colinps-" 
encuentra un mujerío que estron S* 
Tome nota y vea (pie es verdad - ^ 
ñoras Mercedes F. de Requejo \ 
tonia L. de Silvera. Avelina T :a! 
Montoto. Carmen Vázquez. .Aíaria ? 
de Den, Panchita G. viuda de CovaT 
Consuelo A. de González, Leo 
de Alvarez, Avelina D. de C ñor A. 

m-era, 
víoi, 

Josefa R. de González. Lucía P 
da de Mayo. Encarnación G. de Calvo 
Fhnilia Gómez. F.milia C. de Pcnabai' 
Rómana G. de Yir io . Mercedes G. ¿lij 
García. Dolores G. de Veras, CaraieTi 
Rey. Rosario Marrero, María Luisa 
E. de Tri l lo . 4 

Y entre las señoritas Isabel Fernán-
dez. V -enta Quinta. Herminia Váz^ 
nuez. Consuelo Gómez. Antolina Ar! 
mas. Blandiua y Elorinda VázquA/ 
Elena Váznuez. Anuncia Alvarez. }Sâ  
bel Villarroya. Elvira Iglesias. Inga 
Iglesias. Emilia Calvo. María liiiiga 
de Penaba 1. María Lirio. Angela r V 
silda, Justina, Inocencia, Concepción 
Avila. Angelina Bedriñán. Dulee Mh, 
ría y Lucrecia Cáceres, Carmen Gen. 
zález, .Milagros León. Engracia Fer
nández, Manuela Figueras, Jenara Pé-
rez. Manuela Troitiño. Claudina Cal
das." Vicenta Hernández. Amalia P». 
rez y María Tr i l lo . Muy lindas y muv 
gentiles en verdad. 

—Ahora, como la tarde se va. el 
desfile se inicia brillante. Las parejas 
pasan por frente a la caseta cantando 
el adiós a la fiesta que fué un gran 
triunfo para los del Progreso do Co
les. Felicitémosles. 

—Dando el brazo a una mujer de 
esas que matan, ha pasado el guar-
dián : ha pasado sin mirar a su caseta 
verde; sin apear su severo mombínj 
ha pasado sin volver la cabeza; el 
amor le a r ras t ra . . . . 

—Vaya enhorabuena. Que lo lo lo 
puede el amor . . , 

D. P. 
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Vn grupo de romeros en la brillante j i r a que ayer ce lebró el ''Club L y . a r q u é s " en Palatino 

E L P R O G R E S O D E C O L E S E N L A 

L a Directiva del "Progreso de Coles ." rodeada de varios concurrentes en L a Tropical 

A las puertas de tan bello jardm 
eneonlrareis al g u a r d i á n : es un hom
bre alto, fuerte, serio y severo que os 
sonrei rá si es que lleváis invitaeióu; 
si n.j la lleváis no os permit i rá la en
t rada; se cuadra rá os cerrará el ipaso 
y os despedirá apeando un gran bom

bín dominical. Este guardián vive 
en la caseta verde de la entrada y en 
la caseta verde tiee un teléfono por 
el cual participa a los cronistas todos 
los sucesos que ocurren en el bello 
j a rd ín de las fiestas dominicales. El 
guarda serio, severo, del bombín. 

es un guarda fiel y un compañero qne 

Los carras llegatjau abarrotados. A 
las puertas esperaban a la mult i tud 
don Adolfo Díaz, que no es luarqués 
precisamente pero que meiece serlo 
por .su actividad y entusiasmo, el poeta 
de la airosa melena rubia Valdés y 
muy cerca de tan ilustres señores un 
chaleco de conquistas veraniegas y me
tido en el chaleco al joven Castrillón, 
que se mete en todas partes para t r iun
far. Sea enhorabuenaj 

Con un abrazo saludo a Díaz y a 
Valdés : frente a Castrillón enarbolé 
la guiada amenazadora; su chaleco me 
pidió perdón. Se puede ser Vicepresi
dente triunfador del club luarqués ; se 
puede ser triunfador en la Directiva 
del Centro: y se puede ser un sastre 
delicado, alegante y ta l ; pero sastre 
sin palabra, eso no se puede ser. Que
daste en mandanne el gran flus canelo 
y el flus no pareció». Me abollaste la 
conquista dominical; pero te perdono. 
La gmada volvió a su posición paeífi-
«L Y Castrillón d i jo : 

—Dios te lo pague. 
Emprendí la marcha hacia el res

taurant donde el entusiasmo de las 
multitudes luarqueses cantaba al alto 
la lleva; a la izquierda rpiedaba lloran, 
do una mesa en la soledad; lloraba 
por las flores que poco a poco se fueron 
llevando las damas y las damitas (pie 
subieron muy de mañana camino del 
restaurant. 

Llegamos. Y así que llegamos oímos 
la campanita de Bas que llamaba al 
yantar. Y a las mesas tomaron asien
to nada menos que quinientpa comen
sales, entre los cuales se encontraban 
todos los pesquüos de la Habana, las 

1 padre presidencial de los luarqueses, 
que le quieren tanto como a un buen 
Rey y los' que le llaman con entusias
mo don Juan 1 de Luarca. Nos dio 
gana de mandar al .orquestrón que 
cantara la Marcha Real. Y no fuimos 
a la presidencia para estro .bar su ma
no por qué esperábamos hacerlo más 
tarde en ocasión de mayor. 

Se cantaba, se reía, flirteaba la do
nosa juventud y los platos volaban, 
P.as, en el banqiu' í- ijtiedó como sieín-
pre, muy bien; todo bueno, todo abun
dante, todo delicado y admirablemente 
servido. Antes de finalizar el banque
te el Presidente hizo algo digno de un 
verdadero don Juan ¡ se levantó y dan
do una vuelta a lo largo de la ¿esa 
fué preguntando por persona 
guíente: 

—¿Que tal? 
—¡ Bien, muy bien I 
—¿Están ustedes contentos? 
Contentísimos. 
Las damas le sonri;.-ron. las 

tuvieron para don Juan una frase de
licada y loa caballeros un fuerte apre
tón de manos. Así fué la deJieadeza 
de don Juan 1 de Luarca en la pr i 
mera fiesta que preside. ; P.ravo. don 
Juan! Así se í r innfa ; . B! banquete 
terminó con un trir.-o-o —oka. varios 
tabacos excelentes y un derroche de 
champán y a otra eo-a. 

lo si-

m i tas 

El entusiasmo marchaba en crescen
do y a gran velocidad. Y el baile se 
organiza brillante; las parejas pasan 
a los acordes del blando, del enardece-
dor danzón; al pasa" anotamos estos 
lindos nombres: 

Señoras : Cira G.# de Rodríguez, 
señoras amigas, las damitas amigas, la I Isabel Rodríguez de García, Eloísa 
mar y. los siete ríos de asturianos y de j Fernández. Ramona Vázquez, Anita 
cubanos. La fiesta de los luarqueses ; Rodríguez de Villar . Rosario Du-

informa por - teléfono con excesiva proseutaba un aspecto encantador; allí t broca de Zuparaga, Dolores García de 
amabilidad. Oído a la caja: ¡ estaba X m n ó n , con la gaita al hom-! Diez. Emetina Lujardo de García. Jo 

-Guarda. 
-A la orden, 
vQué hubo'.' 

bro, Piniella. el Marqués del Calaba- sefa Alonso de Fernández, Asunción 
zar, Pepe Valdés, el alma buena de Bfélq^iades, vJosefa Marrero de Pa-
Candamo; desde lejos, desde la Presi-

mano, ims mi jgimwo n. » - - , 
triunfo brillantísimo en esta Jira c 

cucan1 adora a don Juan 
Luarca. ai Vice, 'g1^^0 G , q ^ s i 
gundo Vice Carlos García, al bec 

rrondo, Elcuteria Martínez de Suárez, j ric Jesús F e r n á n d e z ^ al Tesorero 

rez de Suárez,- Agustina Vázquez de 
Rodríguez, Sofía Bearmanicoff, Jna--
na Fernández dt? Sánchez. Esperanza 
Cano de Gayo, Cristina Martínez de 
Crespo, Asunción Maedo de Moldes, 
Adelina Santos de Rico, María Polláo 
de Rico, Carmelina Díaz de García, 
Tomasita Vi l la r de Fernáudez, Catali
na Cancio de Vi l lami l . Ramonina Mi
goya de Fernández, Josefina Suáreí 
de P ' n v . María Galán de Cuervo. Ca
rolina Pérez de González, Cristina Ro
dríguez. Gabriela García, Teresita C. 
de Casado. Basilisa Fernández de Ro
dríguez. Amelia Rodríguez de 3liñor 
y Josefa Rodríguez de Portillo. 

Señor i tas : María Péroz Gama,-Le^ 
norcita Fernández, Auioñica Rodrí
guez, Zoila Rodrigue/.. Carlota Daf1*» 
Conchita Fernáudez, Elvirita García, 
Pilar García. Elisa Foruá-) dez, Con
chita Martí-.iez. Asunción Fernáude* 
Teté Santos. Luz Fernández, Olvido 
Cándanos. Carmelina García, L o l i " 
fíarcía. Bienvenida Villamil. Lutgar-
da Vi l lamil . Miría Teresa Fernández, 
Emérita FeruánJez . Mariana Paderu», 
Maura Travieso. Juanita Travieso, 
Victoria Aviles. Concepción Galafl, 
Consuelito Fernández, Hemerencian» 
López. Joaquina Costales, Jesusit» 

da. Pilar García. Carmen GarCl* 
Josefina Porto. Eulalia Porto. Amf** 
ea Lnaees, Hortensia Menéndez, Estre
lla Ramírez. .María Ramírez, AnaP*"' 
to Vil lar . Laura Torrez, Carinita 
liar. Leonor Barrera. Merced L ^ * r „ ' 
Ernestina CaMla. Conchita C^ei«i 
Mh da Josefa Valdés. Matilde A l o o ^ 
Laurita Santos. Piedad A ^ ' p 
Cristiua Menéndez. María Santos, 
cedes Santos. Juanita Hernández, 
lita Hernández y SiMa Campillo. -

A l terminar esta lista, sombrero 
nos dirigimos a saludar po^ 

I d« 
amena, encamauora a uuu ^ ^ 

Bajo el mamoncillo no se cabe; dencia nos sonrió don Juan Parroudo, isoliua del Campo de Díaz, Josefa Pé- j piano Fernández. ¡ Bravo Señores 
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misTno hicimos con los señores de la 
STmisión de fiestas, Nicolás Gayo, 
Adolfo Díaz, Pedro Capin, José Valdes 
Cobos, Leoncio González y Jesús Al
fonso Pérez. 

Muy bien, rapaces. Sea enhorabue

na. 1-Que Dios y Luarca os bendigan. 
Y adelante. 

Para el cronista había llegado la ho
ra solemne. El Presidente del Club 
Luarqués se acerca; le acompaña su 
distinguida esposa, la bella dama So
ledad González de Parrondo. 

El cronista se descubre respetuoso y 
merece de don Juan el honor de ser 
presentado a su bella señora, cubana 
gentilísima. Le dirigí algunas pre
guntas discretaíj sobre Luarca, sobre 
Asturias, sobre España. . . Y su fan
tasía criolla, llena de luz, habla de 
Luarca la risueña, de Asturias la flo
rida y de España la heroica con elo
cuencia, con ternura, con un cariño que 
impone a nuestros corazones el peque
ño dolor que exacerba nuestra peren
ne nostalgia por la tierra venerada. 
Al terminar esta cubana gentilísima 
de hablar con tanta elocuencia de la 
tierra donde nació su amado esposo, 
el cronista se puso a sus pies. La cu
bana sonrió. Y para ella pidió a Dios 
mil venturas. 

DON FERNANDO. 
~ -^H» » » > ^a— _ 

I N C E N D I O 
En las primeras horas de la no

che de ayer, los vecinos de la man
zana comprendida por las calles di 
Riela, Villegas, Sel y Aguacate fue
ron sorprendidos por un violento in
cendio que se inició en la casa nú
mero 163 de la última de las citadas 
calles ocupada por el depósito del 
gran almacén de sedería y perfume
ra de los señores Maximino Fernán
dez y Compañía, situado en los nú
meros 91 y 93 de la primera de las 
ya mencionadas calles. 

El fuego fué tan violento, que las 
llamas se esparcieron con vertigino
sa rapidez por todo el edificio, des
truyendo cuanto allí había depo
sitado. 

De nada sirvieron los esfuerzos rea
lizados por nuestras entusiastas y 
Ivalientes bomberos, pues las llamas 
'por un lado y el derrumbe de las 
galerías interioras por otro, les impi
dió el poder salvar nada, pues todo 
quedó reducido a escombros. 

La casa de comercio de Maximino 
Fernández y Compañía es una de las 
m&k antiguas de la calle de Riela, 
gozando de graa crédito en esta pla
za, teniendo además una gran clien
tela en la capital e interior de la Re
pública. 

Cuando se aceleró el fuego se en
contraban en sus respectivos domi
cilios el señor Maximino Fernández 
y sû  socio el señor Ricardo Tamargo, 
recibiendo aviso del fuego por me
dio del sorvicio telefónico. 

La dependencia de la casa a cuyo 
frente estaba el señor Desiderio Ce-
lís se encontraba comiendo, siendo 
sorprendida al ver la gran canti
dad de humo que penetraba por el; 
fondo de la casa de Riela números 
91 y 93. 

Cnando acudieron al lugar de don-
da venía el humo les fué imposible 
avanzar, pues las llamas le impi
dieron . asar al deposito. 

Los bomberos son dignos de gran
des aplausos, pues al bien combina
do ataque emprendido contra el des
tructor incendio se evitó "que las lla
mas se coniunieasen a las casas co
lindantes y al gran almacén de ta
labartería del señor Alfredo lucera. 

Acudieron a prestar sus servicios 
las bombas "Colón," que se apostó 
en la toma de agua d Muralla y 
Aguacate, funcionando a dos man
gueras, una que llevaron los bombe
ros por la puerta principal del edi
ficio incendiado y la otra por la azo
tea de la casa del lado número 161. 

La "Cervantes" trabajó con una 
manguera desde la caja situada en 
Muralla y Cristo, y la " M a r t í , ' d e s 
de Villegas y Sol. 

Las mangueras de estas dos bom
bas fueron llevadas por el fondo, pe
netrando por la casa Villesras 125. y 
la otra por el costado izquierdo del 
edificio del fuego. 

En esta posición estuvieron tra
bajando los bomberos hasta las nue
ve de la noche, hora en que sólo 
quedó la compañía de guardi/i, que 
era la tercera, que estuvo prestando 
sus servicios hasta las doce menos 
cuarto, en que quedó extinguido por 
completo el incendio. 

i Las pérdidas ci asionadas por el 
siniestro son de bastante considera
ción, no bajando de unos ochenta 
mil pesos. 

El almacén del señor Fernández 
T Compañía está asegurado en va
rias Compañías. 

Momentos después de iniciado ol 
fuego se constituyó allí el Juez de 
guardia, acompañado del secretario 
sfñor Zenea, iniciando las primeras 
diligencias sumarias. 

También se personaron los Fisca-
^s de la Audiencia' señores Corzo, 
Rojas y Castellanos. 
^ Ante el Juzgado declararon los se
ñores Fernández, Celia y Tamárgo, a 
quienes el Juez casi incomunicó, 
Pues no les permitía hablar con na
die mientras no los examinara. 

Esta medida del Juzgado causó, 
bastante extrañeza, pues es contra
t a a la Constitución de la Repúbli-
c&, que prohibe las incomunicacio
nes. 

Una vez que dichos señores decla
maron fueron enviados al vivac por el 
uempo que dispone la ley. 

Por la sanidad de los bomberos,-a 
cargo de log doctores Guerra y Ca
brera Benítez, fueron asistidos los 
siguientes individuos: 

Antonio Llanes, contusión leve en 
el párpado superior derecho. 

Pascual Pandorfo, permanente, so
focación. 

José Díaz, segunda compañía, es
pasmo. 

Bienvenido Regó, soldado del cuar
to escuadrón de ametralladoras, con
tusión en el dedo índice de la mano 
izquierda. 

Antonia Ventura, excitación ner
viosa. 

Abelardo Valdés, paisano, sofoca
ción. 

José Llampay, bombero de la. se
gunda compañía, quemaduras. 

Máximo Fábregas, bombero de la 
segunda compañía, espasmo. 

Paulino Suárez, bombero, espasmo. 

En el lugar del fuego vimos al 
Gobernador Provincial, general Er
nesto Asbert; al Alcalde Municipal, 
señor Freyre de Andrade; al Jefe de 
la Policía Nacional, general Arman
do de J*. Riva; y a los jefes de bom
beros señores Camacho y Gómez 
Salas. 

El capitán de la segunda Estación, 
•señor Loynaz del Castillo, con los 
vigilantes a sus órdenes, cuidó del 
•orden público, no permitiendo el 
•tránsito por los perímetros del fue
go, contribuyendo con ello a que los 
bomberos pudieran prestar sus ser
vicios desahogadamente. 

MOVIMIENTO DE PASAJEí^S 

SALIERON 
Pasajeros que salieron en el vapor es

pañol "Reina María Cristina." con desti-

sús Vidal, Ellas Cueto, Juana RubiG, Juan 
Sánchez, Antonio Fernández, Antonio La
gar, María Teresa Fernández, Dolores 
Rodríguez, Angel Cuervo, María Prendes, 
Francisco Ordóñez, Emilio García, Fausti
no 'Rotella, Manuel Rodríguez, Ramón lió-

no a los puertos de La Coruña, Gijón y Pez, Bautista Martínez, Rafael Fernández, 
Santander. 

Para La Coruña 
Señorea Arturo Carbalial, Carmen Rive-

Manuel Rodríguez, Celestino Pierneas Ma
nuel Matee, León González, Marcelino Fer
nández, José Gutiérrez Antonio Sánchez; 
Auge! Nevares,, Antonio Rodríguez, AntCH 

ra, F. Fernández, Luis P. Águdín, Carmen j nio Suárez, E. M. Gonzalo, Gumersindo G6-
Bens Ararte, Manuel Rosende, Aurelia Ca- I mez, José Gómez, Antonio Onís, Julio Gar-

M e r c a d o M o n e t a r i o 

EN LAS CASAS DE CAMBIO 

Habana, Abr i l 21 de 1913. 

A Im 11 de la mahana. 
Plata española 98% 99 PlOP. 
O r o americano contra 

oro español 109V2 109%p¡OP. 
O r o americano contra 

plata española 10 P¡0P. 
Centenes a 5-33 en plata. 
Id en cantidades. . . . a 5-34 en plata. 
Luises a 4-26 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-27 en plata. 
El p e s o americauo OH 

plata española. . . . 1-10 

V a l o r ^ O f i c i a l 

OE LAS MONEDAS CIRCULANTES 
O. A. 

Centone». . . . . . . 
Luises. 
Peso plata española. 
40 ceEL".T06 plata id. 
20 Ídem. Idem. id. . . 
10 lúem. Idem. Id. . 

4-78 
3-83 
040 
0-24 
O-IS 
049 

Acciones y Valores 

Hoy se efectuó en la Bolsa Privada la 
siguiente venta i 

100 acicones F. C. Unidos, 98.118. 

P r o v i s i o n e s 

Precrea pagados hoy 
•lientps artícnlos: 
Aoeite. 

En latas de 23 Ibs. qt. 
En latas de 9 Ibs. qt. 
I^n latas de 4% Ibs. qt. 
Mezclado s. clase caja 

Almendraa. 
Se cotizan 

Arroz. 
De semilla . . . .• . i 
De canille nuero . . 
Viejo 
De Valencia . . . 

Ajos. 
De Murcia 
Catalanes Cappadres 
Montevideo 

Bacalao. 
Noruega . . . w 
Escocia 
Halifax . . . . . . . . 
Robalo 
Pescada , 

C yoollag. 
Americanas . . . . . 
Del País 
Isleñas 

Fri joles. 
Del país, negros . . . 
De Méjico, negros . . 
Colorados , 
Blancos gordos . . . 

Jamones. 
Ferris. quintal . . . 
Otras marcas . . . . 

Manteca en tercerola* 
De Primera 
Artificial 

Papas. 
Papas saco? 
Idem del País 
En barriles del Norte 

Tasajo. 
Se cotiza Verano . . . . 

Vinos. 
Tinta • 

Abril 21 
por loe sí-

$ 13.V« 
a 14.00 
a 15.00 
a 10.00 

a 32.00 

a 3.50 
4.14 á 4 
' a 5.% 
4 % a ó.O'; 

a 22 cta. 
a 42 cts. 

a 35 cts. 

9.V' 

a Z M 
a 4.Vo 
No hay. 

a 
4.i/o a 

a 
5.3/4 a 

m 
4.H 
5.00 
6 . 4 

a 26.00 
a 23.00 

a 14. 
10.V2 a II.V4 

a 32 rs. 
a 22 rs. 
a 4.^ 

a 40 rs. 

i 69.00 

P u e r t o d e l a H a b a n a 
BUQUES DE TRAVESIA 

EKTRADA8 
Abri l 19 

De Cayo Hueso en 8 horas, vapor ameri
cano "MUunV' capitán White, tonela
das 1741, con carga y 9 pasajeros, con
signado a G. L. Childs y Ca. 

DIA 20 
De Filadelfia en 7 días, vapor danés "Po-
larstzenmen." capitán Neilsen. toneladas 

3379, con carbón, consignado a Louis 
V. Placó, 

brera, Aurelia Rosende. Elsa y Sara Ro 
secde, Rosendo Pérez. Vicente Pérez. V i 
cente Ronco, Nicolás López, Pilar del Va
lle, Guillermina del Valle. Nicolás López, 
Aurelia Sás. José Dorado, Lino Pérez, Ale
jo Pardo. Vicente Bayón, Alfredo Pernas, 
Juan Alvarez. Antonio Ferro. F'-ancisco 
Blanco, Antonio Insúa, Antonio Díaz, Edel-
mira López, Cario? Díaz, Ramón Rega, Do
mingo Ferreiro, Juan Barreno, Antonia 
Ramos, Robustlana Rey, Mercedes Ríos, 
Tomasa Castro. Manuel Pérez, Genaro 
Díaz, Manuel Mon, Asunción González, 
Fernando Barro, Manuela López, Antonio 
Timlraos, Jesús González, José Cabeiro, 
Juan Penabade, José Pereiro, Ramón Gar
cía, Tiberio Gayo, Melchor González, Fer
nando Crespo, José y Jesús Crespo, Flo
rentino Grille, Manuel Grille, Manuel P l ' 
ñeiro, Antonio Fernández, Eulogio Cribei-
ro, Nicanor Neira, Benigno García, Roge
lio Suárez, Manuela Tallador, María Ubie-
ño, Jesús M. Vil lamil , Bernardo González, 
José M. Rivas, José María Alonso, Fran
cisco López, Juana Méndez, Ramón Gar
cía, Francisco García, Daniel Alonso, En
rique González, José López, Manuel López, 
Basilia Fernández, Milagros Fernández, 
Teresa González, Celso Rodríguez, Concep
ción ción y Encarnación Peláez, Juan Cau
so, Damián Prieto, Agustín González, José 
Méndez, Balbina Rebórdelo, Enrique Gon
zález, Manuel Valledor. 

Manuel Cadena, Rafael Rodríguez, Fran
cisco García, Enrique Balado, Prudencio 
Eiriz, Manuel Buján, Antonio Oubiña, José 
Rey, Antonio Carnero, Julio Serrano, An
tonio López, José Ozol, Manuel Mauriz, 
Antonio Pardo, Severino Vázquez, Antonio 
Vlana, José García, Rodesinda Otero, Car
men Otero, Ramona Eiriz, Jesús Casal, 
Longinos Morales, Francisco Castro, Fran
cisco Fernández, Manuel Fernández, Jaco-
bo Castro, Santiago Alonso, José Lamaza-
res, Flora Fernández, Juan Rodríguez, Mar
tín Núñez. JosS Carnero, Daniel Campos, 
Manuela Sangias, Federico Millano, Con
cepción Gallego, Manuel Abelelira, Anto
nio Gil, Eduardo Labrada, Antonio Baña, 
Marcelino Bujau, José Yáñez, Manuel Ló
pez, Antonio Rodríguez, Leopoldina Gra
fía, Manuel Taboada, Daniel Bello, Alejo 
Fernández, Francisco Rodríguez, Francis
co Remudo, Antonio Amorín, Modesto San-
toe, Daniel Gutiérrez, Jesús Pardo, Jesús 
Fernández, * Manuela Castro, Herasilio 
Prieto, José Blanco, José García, Francis
co Rodríguez, Manuel Rodríguez, José Ro
mero, M a ñ a n o Alonso, Manuel González, 
Maúuélá Peerira, Tom¿s de la Fuente, Je
sús Barros, Severino Vázquez, Baldivia 
Ojea. José López, J o s í López, Matías Mar
tín, Cariota Bal, Manuel Vázquez, Daniel 
Rodrífeuez, Carlos Velardi, A^elino Pérez, 
Antonio López, Pedro López, Felisindo Fer
nández, Manuel Garrote, Manuel Gómez, 
Manuel Gómez, José Velízco, Luis Alco-
ber, Dolores Sánchez, Ramón Seite, Anto
nio Alvarez, Miguel Carracedo, Pedro Díaz, 
Angel Gómez, Manuel García, Juan Gar
cía, José Pardo. 

Fernanda Fernández, M a n u e l Otero, 
Juan Antonio Rey, Brindis Poncelar, José 
Tronceda, Baltasar García, Antonio Regó, 
Constantino García, Andrés Santalla, Ra
món Rodríguez, Gerardo Freiré , Laureano 
Pérez, Viviana Silva, Manuel Ameijenda, 
Joaquín Janes, José Quirog-t, Cés^r Alon
so, Vicente Bardes, José López, José Frei-
joo, José Fernández, Antonio Cajmio, Sil-
vero Sonto, Primitiva Féqjández, Balbino 
Balonga, Modesta Fernández, Manuel Ca
rrera, Antonio Rodríguez, José Prego, Ino
cencio Pérez, Maximino Orallo, Mateo Pé
rez, Juan García, Manuel López, José Va-
lea. José Olivero. Alfonso Arias. Rafael 
Vázquez, Julián Martínez, Marcos Rivas, 
Félix Rivas, Marcos Calvo, Castor Rodrí
guez, José Magdaleno, Rosa Cid, Manuel 
Car-.ero, Matías de la Fuente. Víctor Ba
llestero, Tomás Hernández, Gregorio Fer
nández, Andrés Hernández, Antonio Cas
tor, Benjamín Fuisa, Marcelino Percira, 
José Rodríguez, Víctor Alonso, Antonio 
Fernández, Angel García, Josefa Fernán
dez, Manuel Baudivino, Generoso López. 
Ramón López. Migue! Alonso, Ramón Váz
quez, Andrés Prieto Francisco Prieto, Ma
nuel Toimil Rafael García, Ricardo Freiré. 
Severo Neereira. Manuel Coello. Benja
mín Domínguez, Jesús Rey, Antonio Arias, 
Francisco Escudero y Antonio Gallego. 

Para Gijón: 
Señores Antonio Villegas, Emilia Val

dés, Francisco Fernández, Manuel Muüiz, 
Segundo Hevia, Waldo Juhquera, Cole-
donio Berras, Eugenio Oonzál Victoria 
Muñiz, Ramón Prendes, Consuelo Gonzá
lez, Ramón López González, Leoncio Suá
rez, Manuel Menéndez, Alvaro López, Os
car Banzo. Rafael Pérez, Aquilino Lamu-
fio, Francisco Martínez, Benito García, An
gel Alvarez, José González, Mauricio de 
Arriba Pedro Pasarón, Angel Fumares. 
Santos Suárez, José Méndez, Luz Llane
ras, Julio López, Francisco y Amalia Ló
pez, Juan Rodríguez, Manuel Rodríguez, 
Fructuoso Prendes, Joaquín Rodríguez, Be-
larmino Alvarez, José Prida, Pastora Her
nández, Esperanza Cuesta, Jovino Fernán
dez, Francisco Fernández, Benjamín Huer
ta, Joaquín Cerra, Aniaro Alvarez, Fausti
no López, Manuel García, Josefa y Flaria-
no García, José Valdés, Benita García, Be-
larmino Cueto, Angel García, Alberto Gar
cía, Benjamín González, Jisefa del Valle, 
Adriano Díaz, Joaquín López, José Gon
zález, Antonio Otero. .Matilde Busto. Mar
celino Fernández, Ceferino González, José 
Benítez, Fermín Méndez, Constantino Gon
zález, Felicidad Fernández, Joaquín Cal
zón, José Martínez, Francisco Martínsz, 
L/olores Díaz, Ja viero Fernández, Benig
no García. 

Josefa Lobeto Dolores Lobeto Miguel 
Cuétara Antonio Inclán, José Infesto, Ja
cinto Alvarez, Juan García, José Martínez, 
Babel Ezpeloeín, José Martínez, Leopoldo [ 
Ezpelosín. Manuel Nieto, Juan Fuentes. ^ 

I Serafín Pérez, MarU Arrojo. Mario Pérez. 
¡ Raúl, Dolores, Serafín y Julio Pérez, Rai-
I mundo Labra, Manuel Duyos, Salustiano 
i Martínez. Francisco Palíelo, Teodoro Alón- j 
1 so, José García. Josó Meré. Virginia Me-
' néndez. Vicenta Corral, María Valdés, Jo-
i sé, Antonio, Pablo y Jesús Valdés, Susana 

Alvarez, Manuel Fernández, J o s é Fernán- > 
dez. Celestino García. Manuel Suárez, Mi- I 
guel Caldevilla, Enrique Busto, José Gon-1 
zález, Anselmo Areces. José Martínez, Sa-

1 bina Fernández, Soledad Fernández, Te- I 
¡ resa, Sabina y Juan Boquet, Fujgencia y 
I Braulia Alonso, Ramón y Carmen Menén-
j dez. José Mones,, Bonifacio y Francisco 
' Alvarez, Celestino Fernández, Benigna 

González. Vicente de la Viña, José Ron, 
aquilino Alvarez, Higinio Moro. Leonardo 
Martínez, Joaquín Suárez. Tiberio Miran
da. Si lvani i Piernes, Agustín Cuartas. Ma
nuel Pérez. Carmen Vitienes Adolfo Lla
no, Manuel Inclán, Ramón, Fernández, 
Félix Vega, José Hevia. Marcelino Gon
zález, Aurelio González. 

José Bayón, Feliciano Rubiera, Crescen
do Prado, José Arias, Francisco Sánchez, 
Guzmán Pineda. Conrado Pineda. José 
Valdés, Manue" Alvarez, Leandro San Ju
lián, Pablo Orejas, Modeste Huergo, José 
Blanco, Benito Alonso, Alberto Fernández, 
José Mallo, Manuel Suárez, Demetrio Gon
zález, Gerardo Alvarez, José María Pis, 
Celfio F-firüáadfiZ» Ceferino Rodríguez, Je-

c ía Manuela Peláez, Maximino Solís. Je
sús. Llor Eduardo Fernández, José Mén
dez. Asunción Fresno. Vicenta Blanco, Jo
sé Fernández, Emilia Fernández, Hilario 
Ordieres, Rafael Cortina, Rosalía Aguilar, 
América Paquect, Perfecta Paquect, Ar-
manda Cueto, Concepción León. Arnlanda 
León, Manuel Villaverde García, Aurelio 
Osende, José Lagar, Manuel Fernández y 
María Remls. / 

Para Santander: 
Señores María Pedrera, Victoriano L i 

nares, Laura Urquía, Cayetano San Mi
guel, Victoriano Fernández, Anita Ezque-
rro, Federico Monteverde, Mariana T16, 
Mariana d elos Angeles Soudie, Pablo Ben-
guría, Agustina Berreteaga, Carolina Ben-
guría, Baudilio Mestres, José PI. Segundo 
Isla, Luis Atserá, Julia Carreras, María 
González,' María Soto, Manuel Soto, Da-
miana Cabreras. Isidoro Pelea, María Lui 
sa Real. Valentín de la Borbolla, Eloy Fer
nández, Valentín Almira, Miguel Aizcorbe, 
Juan Blanco, Valentín Andreu, Gracián 
Andreu, José Campos, Fidel Fernández, 
Anita Revenet, Inicente Urra, Vicente Pei-
ró, Antonio Goitia, Lorenzo Roldán, Mar
cos Canales, Petra Tudó, Santa Larbal, 
Manuel Abascal, Juan Suárez, Elena Ve-
lasco, Rutilio Martín, Gabriela Herró, 
Francisco Mayoral, Bláa Mayoral, Pedro 
Aedo, Silvino Alvarez. Antonio Sánchez. 
María Oyarzábal, Julián López, Víctor 
Crespo, Isidoro Camarero, Francisco Ba
llesteros, Manuel Iñán, Bonifacio López, 
Pedro Ferra té , Andrés Fio!, Rosa Ribalta, 
José González, Cipriano Palacios, Manuel 
Gutiérrez, José Arronte, Manuel Luárez. 

Domingo Palacio, Antonio Fernández, 
Adrián Echevarría , Juana Tejas, Fernando 
Sainz Herrera, Esteban Garmendía, Fran
cisca Carballo, Andrea Garmendía, Cons
tantino F. Rosal, Cristóbal Pérez, Irene Pe
dresa, Natalio Capella, Federico Vildlvle-
so, Luciano del Campo, Josó Vil lar , Julio 
Ireora, Máximo González, 'Mercedes Gu
tiérrez, Josefa Aguirre, Concepción V i 
llar, Joaquín Ravenet. Pedro Castro. José 
Cagigas. Cristina Setleu, Felipe Caglgas. 
Manuel Cagigas, Augusto Sainz, Hellodo-
ro Ruíz. Juan Alonso. Ramón Morleñe. 
Victoriano Ruiz. Francisco Torres, Feli
ciano Martín, Maximino Isla. José Casado, 
Luis Apesteguía, Frncisco Lozano, Mateo 
Valen t, Fernando Revuelta, Fermín San-
tervas, Aniano García, Aurelio Ardesana, 
Rufino Simón, Isidro Fernández, Juan Ma-
nariena, Matilde Manariena, Martina Le-
sames, Rufina Manariena, Fernando Mana
riena, Juan González, Enrique López, Eleu-
terio Canseco. Irene Quijero, Andrea Mon
tes, Salvador Ibars, Feliciano Roldán, Eli
sa U'ranga, Manuel Murillo, Lorenza. Lo-
rente. Ramón Sarasúa. Juan Pujol, Fran
cisco Arandia, Gonzalo Marchena, Juan 
Marcos y Jaime Flexas. 

M A N 1 F I S S T O B 

1463 
Vapor español "Buenos Aires," proce

dente de Barcelona y escalas, consignado 
a M. Otaduy. 

D ^ BARCELONA 
P¿i-a la Habana 

Consignatarios: 5 bultos encargos. 
R. Varas: 4 id. eefetos. 
Hermanos G. René : 4 id. Id. 
A. Morán: 1 id. id. 
E. Hernández: 2 id. id. 
Vega, Blanco y Ca.: 2 id. id. 
M. López y Ca.: 2 id. Id. 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.: 2 id. Id. 
Wing H i m : 1 id. id. 
J. Benavent: 11 iü. id. 
Pons y Ca.: 2 id. id. 
.T. de la Presa: 43 id. id. 
J. Amor: 1 id. id. § ñ M 
F. Cela: 4 id. id. "ff i m 
J. For tún : 6 id. id. '«ij 
R. Veloso: 8 Id. id. 
R. P. Niño Jesús : 1 id. Id. ' r f j -
M. Carmena y Ca.: 6 id. id. 
Fosforera Cubana: 12 id. id. IT 
V. Real: 3 id. Id. ¡¡ifl 
Descamps y García: 9 iá. id. 
Menéndez y Ca.: 12 id. id. Tfy 
Huerta y Mart ínez: 1 id. id. 
J. Gomila: 3 id. Id. ÍWÜ 
R. Muñoz: 1 id. Id. •r'%yír* 
B. López: 1 id. Id. ! "Wi'lf' 
M. Corujo: 1 id. id. " Sf* ^ 
J. M. Díaz: 1 id. id. É * * ' " 
A. Flori t : 1 id. Id. 4 ' • 
Cancura y Ca.: 3 id. id . 
J. Gaya: 1 id. id. 
Lizama, Díaz y Ca. :^l id. id. 
V. Campa y Ca.- 2 id. id. 
Solares y Carballo: 1 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 1 id. Id. 
F. M . Martínez y Hnos.: 1 id. id. 
D. M . Díaz: 1 id. id. " 
Menéndez y Hno.: 1 id. id. 
V. Suárez y Ca.: 4 id. id. 
Alvarez, García y Ca.: 33 id. id. 
Ruiz y'Escudero: 1 Id. id. 
Martínez y Suárez: 11 id. id. 
J. López R : 2 id. id. 
Lloredo y Ca.: 3 id. Id. 
Huerta G. Cifuentes y Ca.: 1 id. Id1. 
F. Gamba y Ca.: 2 id. id. 
J. Alvarez: 1 id. id. 
Fargaa y Ca.: 1 id. id. 
V. M. Ruiloba: 1 id. id. 
R. Ama izcar y Ca.: 1 id . id. 
A. Cabrisas y Ca.: 1 id. Id. 
A. Marcos y Hno.: 2 Id. id. 
Veiga y Ca.: 12 id. id. 
Díaz. Gutiérrez y Ca.: 1 Id. id. 
B. Herrera: 1 id. id. 
F. Bermúdez y Ca.: 2 id. id. 
Q. Wo Ling : 1 id. id. 
J. Fernández y Ca.: 4 id. id* 
Loureiro y Hno.: 1 id. id. 
Fernández. Valdés y Ca.: 1S Id. id . 
Pernas y Menéndez: 2 id. id. 
Pérez y González: 1 Id. id. 
Suárez, Infiesta y Ca.: 1 id. id. 
J. G. Rodríguez y Ca.: 1 id. Id. 
Gómez, Piélago y Ca.: 7 id. Id. 
Rodríguez, Menéno^zv ' Ca.: 5 id. id. 
R. García y Ca.: 14 id. i d . 
Alvaré, Hno. y Ca.: 3 id. id. 
Fernández y Rodríguez: 9 id. id. 
R. Bango: 1 id. id. 
M. Fernández y Ca.: 3 id. id. 
Viuda de Aedo. Ussía y Vinent: 2 id. Id. 
B. Tudur í : 1 id . id. 
H. Llano: 2 id . id. 
Estiu y Cot: 3 id. id. 
S. Benejam: 3 id. id. 
Sánchez y Hno.: 1 id. id . 
J. Magriñá: 2 id. id. 
Izaguirre. Rey y Ca.: 2 id. id-
Heros y Ca.: 1 id. id. 

V. moriente: 21 id. id. 
Morris, Heymann y Ca.: 2 id. id. • 
Fernández y González: 4 id. id. 
D. F. Prieto: 3 id. id. 
J. García y Ca.: 1 id. id 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 4 id. id. 
R. Fi. Campa: 4 id. id. 
García Tufióu, Pérez y Ca.: 6 id. id. 
R. García y Sobrino: 3 id. Id. 
Nazác : : , Sobrino y Ca.: 2 id. id. 
J. Mercad?1 y Hno.: 2 id. id. 
J Baguer: 1 id. id. 
C Nava¿ . 1 id . id. 
J, Para jón: 1 Id . i d . 

Ruiz y Ca.: 1 id. id. 
A. Pérez: 1 id. id. 
J. B. Avilés: 1 id. Id. 
Barraqué, Maclá y Ca.: 400 cajas aceite. 
J. F. Burguet: 5 id. conservas. 
M . Johnson: 38 bultos dragas. 
Lavín y Gómez: 2 cajas longanizas y 

2 Id. sobreasadas. 
E. Bonachea: 1 barri l vino. 
R. Torregrosa: 9 cajas conservas. 
Suero y Ca.: 23 atados fideos. 
Vidal. Rodríguez y Ca,: 60 id . id. y 1 ca

ja efectos. 
J. M. Mantecón: 100 id. anisado, 2 Id. 

salchichón y 2 id. jamones. 
M. Acebo y Ca.: 3 id. id . 
S. de P. M. Costas: 158 cajas papel. 
V. Suárez: 112 id. id. 
R. Laluera: 5 pipas, 30¡2 id. y 6|4 id. 

vino. 
Orden: 6 sacos almendras y 53 bultos 

eefetos. 
Para Cienfuegoa 

Ruiloba y Ca.: 3 cajas calzado. 
DE VALENCIA 

V, Villanueva: 3 cajas efectos. 
J. Redondo: 1 id. id. 
Alvarez y Ruiz: 1 id. id . 
F. Magrano: 1 id. id. 
Deleyte y Hno ; 1 id. id. 

DE MALAGA 
Brunschwig y Pont: 1 bota vino. 
Orden: 1 caja efectos, 11 id. y 7 ba

rriles vino. 
DE CADIZ 

S. López Veiga: 300 cajas vino. 
Jorge y Ruiz: 50 id. id. 
Sobrinos de D. Rodríguez: 300 id. id. 
M. Muñoz: 160 Id., 1 bocoy id. y 17 bul

tos efectos. 
Menéndez. Rodríguez y Ca.: 5 id. id. 
F. Díaz Cobas: 30 cajas manteca. 
P. Llano: 3 gallos 
R. Navarro: 20 pollos. 
A. Orta M . : 35 cajas alpargatas. 
A. A. Ibarra: 44 id. Id. 
H . Astorqui y Ca.: 100 id. aceitunas. 
E. R. Margarit: 200 id. id. 
M. Muñoz: 155 id. y 45 barriles id. 
E. Miró y Ca.: 25 bocoyes Id. 

1464 
Vapor americano "Excelsior." proceden

te de New Orleans, consignado a A. E. 
Woodell. 

Para la Habana 
B. Fernández M . : 250 sacos maíz. 
Loldi, Erv i t i y Ca.: 750 Id. id. y 250 id. 

avena. 
Querejeta y Ca.: 250 id. maíz. 
Huarte y Otero: 1,?50 id. Id. 
Acevedo y Mestre: 250 id. avena. 
M. Nazábal: 600 id. maíz. 
Corslno Fernández : 250 id. id. 
Kohly y Perkins: 1,250 id. id. 
Fernández, Caneja y Ca.: 302 id. harina. 
Barraqué, Maclá y Ca,: 500 id. id. 
S. Oriosolo: 270 sacos alimento y 250 id. 

maíz. 
Cuban Lumber C. y Ca.: 500 atados lis

tones. 
Fábr ica de Hielo: 600 id. cortes. 
J. N. Alleyn: 1,814 id. id. 
Kent y Kingsbury: 8,445 id. id. 
Cuesta y Hno.: 2,668 id. id. 
E. Cárdenas Ortega y Ca.: 448 id. id. 
Oalbán y Ca.: 26 cascos f*rveza. 
Swlft y Ca.: 1,200 cajas hue/os, 1 id. 

jaLón, 200 id. y 500¡3 manteca, 350 bultos 
carne y 145 id. mantequilla. 

A. Armand: 1,114 cajas huevos. 
Diego y Abascal: .200 id. id. 
Canales y Sobrinos: 400 id. id. 
N. Quuoga: 982 id. id., 25 huacales co

les, 10 cajas manzanas, 3 jaulas aves y 
1 tina mantequilla. 

Lykes y Hno.: 100 cerdos. 
M . Robaina: 100 id. y 7 muías. 
U . Rexach: 199 cerdos. 
S. Rodríguez: 169 id. 
Armour y Cs.: 5 bultos efectos, 174 ca

jas jabón y 1.971 sacos abono. 
Binns y Horn: 210 id. id. 
Tauler y Guit ián: 100 cajas salchichón. 
A. Ramos: 5 cajas tocino. 
Suárez y López: 10 id. id. 
J. B. Pagés : 100 sa os papas. 
R. Karman: 53 bultos efectos. 
La Alemana: 288 id. id. 
Cuban E. Supply y Ca.: 24 Id. id. 
Kalvin E. y Ca.: 1 id. id. 
V. López: 43 cajas calzado. 
Me Arthur P. y Ca.: 21 bultos efectos. 
F. Bowman: 50 barriles resina. 
González y Suárez: 25 cajas tocino. 
Dr. Vista Ferro: 2 id . ofectos. 
M. Bayola: 100 barriles aceite. 
C. S. Buy: 4 cajas efectos. 
Cortaeta y Rodríguez: 2 id. Id. 
Hnos. Fernández : 2 id. id. 
K. Wong On: 5 barriles camarones. 
Horter y Fair: 61 bultop tanques. 
M. Paet?old y Ca.: 200|3 manteca. 
H . Astorqui y Ca.: 1,000 sacos sal. 
D. F. Prieto: 1 caja efectos. 
S. S. Lung: 2 barriles camarones. 
Southern Express Co.: 1 caja efectos. 
B. González: 1 jaula aves. 
Orden: 238 bultos hierro, 10 barriles 

aceite. 30 cajas tocino y 50 huacales co
les. 

Para Sagua 
Corripio y García: 200 sacos harina. 

Para Santiago de Cuba 
Badell y Loperena: 100 sacos harina. 

Para Gibara 
Rey, Hno. y Ca.: 15|3 manteca. 

Para Guantánanm 
Soler y Ca.: 180 atados cortes. 

Para Caibarlén 
B. Romañach: 25 X manteca. 
A. Romañach e hijo: 30 cajas tocino. 
R. Cantera y Ca.: 20 id. id. 
Rodríguez y Viña: 10 id. id. 

Para Matanzas 
A. Solaum y Ca.: 5 cajas tocino. 
Casallns y Maribona: 5 id. id. 

N 

N 

111 112 

1061$ 

107 
90 

98 

Bonos de la Compañía d« 
Gas Cubana 

Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s Wateu 
Wcrke 

I é e m hipotecarios Central 
arooaroro "Olimpo". . . 

Id. idom «Jentra' azucarero 
"Covadonga" 

Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba. . . . 

Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
y Electricidad d3 la Ha
bana 10514 

Emprésti to de la República 
de Cuba 102% 

Matadero Industrial . . . . 70 
Obligaciones Fomento Agra

rio garantizadas (en cir
culación ! N 

Cuban Telepho^je Co. . . . N 
ACCIONES 

Banco Sapafiol da la Isla 
de Cuba 97 

Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe 85 100 

Banco Nacional de Cuba. . 116 121 
Banco Cuba N 
^omp'-ñía de Ferrocarrilea 

Wnidos de la Habana j 
Almacenes de Reela L i 
mitada 98% 9 8 ^ 

(toui^añía Eléctr ica de aan-
tlaao de Cuba 25 (0 

Compañía d e l fer rocarr i l 
del Oeste N 

eompafiía Cubana Central 
Ra.Uway'8 Limited Prefo-
rldaa N 

Id Id. (comunes) V 
Ferrocarril de G i b a r A S 

Holf^-" N 
Oa. Cubana de Alumbrado 

de O as N 
0*qne de la Habana Prefe

rentes 1 N 
Nueva Fábrica de Hielo. . ' N 
Lonja de Comercio .« la 

Habana ( p r e f e r i d a s ) . . . N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Conotruccío-

nes. Reparación er y Sa
neamiento de Cuba. . . N 

Compañía Havana Electric 
RafIway's L i g h t Power 
Preefridas. . . . > - , . 103 104"^ 

Id. id . Comunes. . . . . . . 92% 93 
Corrinr-fifa Anónima de Mar 

tanzas, N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba . N 
Planta Eléctrica de Saneti 

Spírltue *. . . N 
Cuban Telephone Co. . . . 85 
Ca. Alir.acenes y Muelles 

Los Indirs N 
Matadero Industrial. . . . 40 
Fomento Agrario (er cir

culación N 
Banco Territorial de Cuba. 110 120 
Id. id. Beneliciadas. . . . 2 2 ^ 26 
Cárdenas City Water Works 

Company 90 105 
Ca. Puertos de Cuba. . . . €5 67Ti 
Ca. Eléctrica de Marianao. N 

Habana. 21 de Abr i l de 1913. 
BU a^rtMtaUK 

Pra»o¿fM>« J. Mnoftaa. 

B O L S A P R I V A D A 

COTIZACION DE TAIORES 

A B R E 
Billotaf del Banco Español de la Isla de 

de Cuba, de 3 a 4% 
Plata española contra oro español 

98% a 99 
Greenbacks contra oro español 

109% a 109% 
VALORES 

Comp. Vend. 

Fondos Püblico» Valor PO. 

Emprést i to de la República 
de Cuba HOVá IHVá 

Id. de la Ropública de Cu
ba Deuda Interior. . . . 105 109 

Obligaciotei nrimera hiñó
t e c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 115 118 

nblicacione; segunda hrpo-
teea del Ayuntamiento de 
de la Habana 110 115 

Obligaciones hipotecarias F. 
C. do CleafueEoa a VI11-.-
cl&ra N 

Id. id. segunda id N 
14. primera id. Ferrocarril 

de Caibarlén N 
Id p r i m e r a id. Gibara a 

Holguín 90 103 
Banc Terri torial N 
B o n o f Hipotecarioa de la 

C o i m a ñ H de Gas y Flec 
trlcidad n g 124 

Bono di 1p Havana Elec
tric R a l l w ay's Co. 1 en 
circulación 102 sin 

Obllgacionei genérale» (per-
petu*£' consolidadas ae 
los I . C. U. de la Ha» 
baña , ú * M m v m'ts m u «in 

90 

60 

O F I C I A L 
REPUBLICA DE CUBA. SECRETARIA 

de Obras Públicas. Negociado de Perso» 
nal y Conpras. Habana, Abri l 21, de 1913, 
Hasta las dos de la tarde del día 21 da 
Mayo dr 1913, se recibirán en esta oficln* 
sita en la Antigua Maestranza de Ar t i 
llería, c l l e s de Chacón y Cuba, proposi
ciones er pliegos cerrados, para el sumi
nistro ce Treinta mil kilogramos de petró* 
leo para el alumbrado de los faros, y en
tonces serán abiertas y leídas pública
mente. Se facilitarán informes e impre
sos a los que los soliciten. Mario de la To« 
rrlente, Jefe del Negociado de Persona^ 
y Compras. 

C 1321 alt. 6-21 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 

A s o c i a c i ó n d e Depend i en t e s 
del Comercio de la Habana 

S e c r e t a r i a 
Junta General Ordinaria,—Primer trime«» 

tro de 1913. 
A las siete y media de la noche del 

próximo domingo, día 27 del mes actual, 
t endrá lugar en el Salón de Fiestas del 
Centro social, la Junta General ordinaria 
correspondiente al primer trimestre del 
año en curso. Se advierte que con arre» 
glo al inciso cuarto del art ículo 11 de los 
Estatutos, sólo tienen derecho a, concu
r r i r a dicho acto, los socios insc iptos con 
tres meses de antelación al corriente y 
que estén provistos del recibo de cuota da 
este mes. 

Según está acordado desde la noche del 
vierne?, día 25, podrán los señores asocia
dos que lo seseen recoger en tsta Secre
tar ía un ejemplar de la Memoria trimes
tral de que se ha de dar cuenta en est* 
sesión. Lo que de orden del señor Presi
dente se publica por este medio para g » 
nerai conocimiento. 

Habana. 21 de Abr i l de 1918. 
E l Secretario, 

Ignacio Llamblaa. 
4697 7-21 

A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
D<» orden del señor Presidente General, 

se cita por este medio, para la Junta Ge
neral ordinaria que t-o ce lebrará el do» 
minf?<^ próxlniu. 2" de loa corrlepteá, t% 
el loc-il social. Paseo de Martí núnnfero ee« 
ser.* i y siata y sesenta y nueve, altos. ^ 
las 2 P. M. 

Se hace saber al mismo tiempo, qú« el In» 
forme correspondiente al Primer Trimestra 
del corriente año. se halla en la S«cretarí% 
General a disposición <lo iquellos asociado^ 
que deseen examinarlo. 

Lo que se hace públ ico para conocimie%p 
to de los señores socios, quienes, para asta* 
t lr al acto y tomar parte en las delibe« 
raciones, Jeberán es-tur comprendidos en 
lo que determina el inciso sexto del ar' 
tfeuto 8o. del Reglamento General v í g e n t í 

Habana, Abril 20 de 1913. 
Joaquín «Ir Guarapo, 

Secretario Contador. 
C 1309 Td-20 lt-21 

C e n t r o A s t u r i a n o 
S E C R E T A R I A 

Se anuncia por este medio, para gene
ral conbeimiento. que hasta las nueve do 
la mañana del día 23 del mes corriente, 
se admiten proposiciones, en pliegos ce
rrados, para la demolición de los altos de 
la cocina y de la despensa de la Quinta 
Covadonga. Los pliegos se recibirán en l i 
Administración de dicha Quinta, y en 11 
misma está de manifiesto el pliego de con 
dlciones. 

Habana. 19 de Abri l de 1913. 
El Secretario, 

C JLSJA 
A. MACHIN 

1U-2U 3tr2l 
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DIARIO D E L A MARINA.—Edición de la tarde.—Abril 21 de 1913. 

H A B A N E R A S 
E l baile del sábado. 
Una decepción completa. 
No he sido testigo, en fiesta alguna, 

de desastre mayor. 
Esta es la verdad. 
¿A qué desfigurarla el cronista? 
Es lástima todo el esfuerzo heoho en 

favwr ; 'uieo por sacarlo a flote. 
Su sentencia de muerte quedó es

crita con esa*fiesta. 
Esta visto. 
Hay que cerrarlo. 
Lo.- mismcfi llamados a dar auge y 

brillo eon sn prewiieiii al baile, aque
llos cuyos nombres se señalaban Cómo 
garaníín de éxito, fueron los primeros 
en no asisrir. 

ExcepL'i''>n .^e-l;a .de clos. únicanien-
te de dos. faltaba en la fiesta el Comi
té i!c Ihin. 

Y el pséo dé eísas dos, qm». al̂  ñu, 
quisieron tener semdjjftnte consiuerá-
cióu, fué tan f'.iíraz que .hi.íierjn. co
mo vulgarmente se dice, la entrada por 
la salida. . 

De la misma Directiva del Ateneo 
¿quiénes estaban'/ • 

Recuerdo al do-tor Lendian. 
Y algunos más. muy contaditos. en

tre otros el señor Campanería y el jo
ven doctor Taboadela. que tanto entu-
siasmo, tan estérilmente desplegado, 
puso en aras de la fiesta. 

Su desencanto lo <-ompreudo. 
A las doce, cuando el bailo debió 

estar en su apogeo, no se veían por 
aquellos salones del Sevilla más que 
unas cuantas parejas. 

E n el patio todo era soledad, todo 
silencio... 

Los concurrentes vagaban entriste
cidos. 

Algo funeral parecía flotando en el 
ambiente de la mal llamada fiesta. 

¡Qué ingratitud con el A f e n e ó l 
m m w 

Y aquí de los contrastes. 
Trás el fracaso del baile del Ateneo 

el esplendor del almuerzo de la Aáo-
cfadón de Rf pórters. 

El uno. lo que se ^caba. se derrum
ba, asoniza.. . 

Y el otro, el flore iimiento, la vita
lidad. 

Fn esfner/.o nerdido lo primero. 
Y. euantn p lo.seírnmlo, un derroche 

de anftnaeión, de prosperidad mani
fiesta, de franca y alentadora solida-
rielad. 

Los repórters: con todo lo modestos 
qne ellos mismos se juzgan, hnn sido 
los únicos de la prensa habanera en 
mantener nna n sor i ación qxirt @8 un 
ejemplo y es una fuerza. 

De año en año. al 0108^1' un nviO' 
vo Directorio, celebran sU almuerzo. 

Y siempn *me invitan. 
NTo he faltado más que a uno desdo 

aquel inolvidable, del primer aniver
sario, en la Chorrera. 

E l de ayer, conmemorando el undé
cimo año de la fundación, se celebró en 
el Gran Hotel de París , desconocido 
tanto para mí como Dará el mayor nú
mero de los que allí nos reuníamos. 

Está frente a la Estación Terminal, 
en el edificio que hasta hace poco, en 
la calle de Zulueta y Misión, ocupaban 
las oficinas de los tranvías eléetricos. 

Pregunté al señor Pomares, el nue
vo presidente de la Asociación de lie-
pórters. por el número de comensales. 

Pasaban de cien. 
No todos eran periodistas, y de fri

tos, a su vez, no todos eran repórters. 
Yo tenía mi cubierto eutre los 

dos compañeros del Diario, entre Teó
filo Pérez, hoy vocal y en un tiempo 
presidente de la a-sociación, y Pepe 
Fernández, que acaba de ser elegido 
íesorefo. 

Enfrente tenía al doctor Núñez Pé
rez. 

Xo lejos de mí estaban él director 
de E l Mundo, el amigo Rambla, el doc
tor Ernesto Cuervo y el querido con-
frere Alberto Ruiz. 

Busqué a Tit-Bits. 
Por allí estaba, en silencio, como 

haciendo alguna observación y algún 
estudio... 

Moreno, el presidente saliente, esta
ba en sitio de honor, y así también Pa-
quito Sierra, el nuevo secretario, y 
Raúl Marsarus, que colmó a todos de 
atenciones y . . . de tabacos. 

Faltaba alguien allí. 
Faltaba sí. un compañero querido, 

el bueno dé Mendoza, el decano de los 
repórters. primer presidente que tuvo 
la asociación. 

Se almorzó bien y alegremente. 
Buenos platos rociados con vinos 

como un barrica que mandó la anti
gua Casa de Mendy que todos pala
deamos con deleite. 

Y luego, al final, ese licor de Dora
dilla de los señores Domenech y Ar-
tau que como bien dice hoy E l ' M a x -
do se recomienda por lo estomacal v 
diurético. 

E l almuerzo de la Asociación de Re-
pórters, para resultar más simpático, 
tuvo un detalle. 

No se hicieron brindis. 

• • • 

E n Miramar. 
L a noche de ayer, en aquellos jardi

nes del Malecón, fué animadísima. 
Apenas si se cabía. 
Incontables las mesas en que reu

níanse en pelits diners familias de la 
alta sociedad y miembros del mundo 
diplomático. 

De una de ellas tuvo que salir el 
doctor Ferrara al sentirse- acometido 
de un violento dolor por causa del gol
pe qúe recibiera en una pierna pasean
do en automóvil por la tarde. 

Apoyado en el señor Mata fué lle
vado a una de tea habitaciones del ho-
ted para ser asistid'; de un médico. 

Después, v en ^oiopañía de sp dis
tinguid.-' esposa, tuvo que retirarse pa
ra su easa. 

Entre las mesas de Miranhtr llama
ba la atención, por la cantidad de flo
res, y por el gusto con que éstas apa
recían presentadas, la del señor Willy 
Lawton. 

Se adivinaba en la confección de los 
ramo.s las manos de una dama refinadí
sima. 

Manos de oro al hacer primores con 
las flores. 

Oficiales del Brem-en. el crucero ale
mán surto en puerto, comían con un 
grupo de nuestra colonia germana. 

Húbo un momento en que se quiso 
acertar con el número de concurren
tes que había en Miramar. 

ê hizo un concurso, 
Y el joven Guillermo de las. Cuevas 

fué el primero en decirlo. 
Eran 627, 
Y" el de damas uue estaban con el 

sombrero puesto 173. 
Acertó el señor Ovido. 
La moda de los acertijos, en Mira-

mar, resulta divertida. 
Los habrá el jueves. 

La Marquesa de Maury. 
La elegante dama se quedará esta 

noche en el hotel de su residencia, en 
el Sevilla, para recibir a todas sus 
amistades que quieran darle su adiós 
de despedida. 

Embarcará el miércoles. 

Una felicitación. 
Y es muy cordial y muy afectuosa 

para la ilustrada señorita Nena Tagle 
por los exámenes sufridos recientemen
te en nuestra Universidad alcanzando, 
por fallo unánime del tribunal, la nota 
dé Sobresaliente junto con el título de 
Doctora en Pedagogía. 

Fué admirada la señorita Tagle. en 
dichos exámenes, por su serenidad y 
dominio de las asignaturas. 

I Ojalá obtenga lauros repetid Isi-
mos! 

De vuelta. 
Está de nuevo entre nosotros, en uso 

de licencia, el doctor Juan de Dios Gar
cía Kohly, Ministro de Cuba en la 
Haya. 

A bordo del vapor Menterrcy lleg") 
esta mañana en compañía de su espo
sa, la señora Rene Molina de García 
Kohly, dama tan distinguida como in
teresante. 

Mi saludo de bienvenida. 

De amor. I 
Un nuevo compromiso. 
E l de la graciosa señorita Teté Cam

pos y el simpático joven Ricardo Fa-
rrés.; pertenecientes ambos, por igual, 
a familias muy distinguidas de la so
ciedad habanera. 

Hecha está la petición oficial. 
¡Enhorabuena! 

Mercedes Padrosa. 
Es el nombre que llena boy la actua-

-lidad artística. 
Preséntase esta noche a la sociedad 

de la Habana desde los salones del Con
servatorio Nacional, la joven y bella 
pianista que hace en el teclado ver
daderas maravillas. 

A modo de prueba de su alto valer 
tocó la señorita Padrosa, la noche del 
viernes, en el concierto inaugural, ce
lebrado en aquellos mismos salones, ie 
The Waman's Club of Havav-a. 

Produjo la artista entre todo el au
ditorio, que era muy selecto, un entu
siasmo delirante. 

Fué ovacionada. 
L a sociedad de referencia, Tke 

Woman's Club of Havana, está for
mada, en su mayor parte, por damas 
muy distinguidas de nuestra colonia 
americana, entre éstas, Mrs. Hoskin-
son, la buena amiga de siempre Amelia 
Solberg, cuyo buen gusto artístico to
dos reconocen y todos admiran. 

La nueva asociación, inaugurada ba
jo tan halagüeños auspicios esa no
che, tiene por norma la caridad. 

Mercedes Padrosa, al aparecer esta 
noche ante la sociedad habanera, Ue-
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va ya por anticipado esos aplausos. 
Damas americanas han sido las pri

meras en aplaudirla. 
Faltan otros aplausos. 
Y se los dará allí, dentro de algunas 

horas, la mujer cubana. 
ÍDTriQüe F O N ' i ANXÍ£&. 

L A C A S A O U I N T A X A 
Joyería fina y capricüosos objeto» 

para regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos 

los artículos. 

Muchas novedades 
. QUINTANA y CA., Galiano 76. 

Teléfono A-4264. \ 

D i s p e n s a r i o " L a C a r i d a d " 
Los niños pobres y desvalidos cuen

tan sólo con la generosidad de las 
personas buenas y caritativas. Nece
sitan alimentos, repitas y cuanto pue
da producirles bienestar. E l Dispen
sario espera que se le-' remitan leche 
condesada, arroz, azúcar y alguna re
pita y calzado. 

Dios premiará a las peísonas . que 
no olvidan a los niños desvalidos. 

E l Dispensario se halla en la plan
ta baja del Palacio Episcopal, Haba
na número 58. 

Dr. M. D E L F I N . 

El C l u b l l a ñ e r a 
en P u e n t e s G r a n d e s 

L a entusiasta Directiva de este va
liente club asturiano, que preside 
nuestro distinguido y querido amigo 
don Pancho García Suárez, el llanero 
de la barba caballeresca, celebró ayer 
con un ágape íntimo el triunfo colo
sal que su Directiva obtuvo en la gran 
jira, inauguración de la sociedad, el 
mes pasado, allá en la quinta encantada 
de " L a L i r a , " fiesta de la cual aún 
se haya con justo elogio puesto que en 
ella pusieron todo su entusiasmo los 
llaneros que preside don Pancho. 

Celebróse acto tan simpático, tan 
fraterna], tan cariñoso, tan digno de 
los hijos de aquella llanada primoro
sa que cruza una carretera de plata, en 
el gran teatro de Puentes Grandes, 
propiedad de nuestro distinguido ami
go el señor Castro Fernández. Y al 
banquete asistió la bella dama esposa 
del Presidente y sus lindos niños para 
los cuales fueron todos los respetos y 
todas las delicadezas de los señores del 
club. 

E l menú fué exquisito y entre sus 
platos se sirvieron unas truchas sabro
sísimas pescadas en el río de Llanera 
y que llegaron a la Habana nadan
do que ya es nadar. Arango, el 
Secretario inacabable nos dijo que es
taban buenas de veras y cuando nos 
lo dijo lloramos; porque cada trucha 
pesaba tres libras. Bravas truchas las 
de Llanera. 

E l vicepresidente don José María 
Martínez con la 'amabilidad que le ca
racteriza, puso a disposición de los 
asociados los automóviles de la compa
ñía Hispano Suiza para trasladar a los 
invitados al sitio de la fiesta. Viva 
el lujo y quien lo truio. 

Al terminar se pronunciaron varios 
brindis.; se brindó con sincero entu
siasmo por Cuba, por España, por As
turias, por Llanera. Después se acor
dó nombrar socio, de honor al señor 
Severiano Aras, joven queridísimo de 
los Llaneros. 

Los señores de la Directiva abraza
ron a su querido Presidente don Pan
cho, se pusieron a los pies de su bella 
esposa, dieron un beso a sus lindos hi-
jitos y se dió por terminada la fiesta, 
¡Y viva Llanera! 

DEPOSITOS 7f,M3^ 

gero de fabricación Nacional. 

POR MEDIDA, DESDE $5-30 

AJUSTADORES, DESDE % 1-00 

ABELARDO QUERALT, TELEFONO A-3904.-J0SEFIHA VILA DE QUERAIT 

¡¡Tragan i£ cono un raho o f 
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PERFUME D£ ULTIMA M O D A 
PC VéNTA tN TODAS LASPfRFUMtRIAS 
OéPdsiTo: LAS FILIPINAS rS-.BArAU 5 -

-TEL A - 37 8 A.-

T E A T R O S Y A R T I S T A S 
ALBISU . 

Hoy se despedirá la Compañía de Ca-
ralt. 

" L a Corte del Rey Octavio," obra que 
fué prohibida en, algunos estados euro
peos, será estrenada. 

No se prohfb'ió "La Corte del Rey Octa-
cio" porque hubiera en sus escenas -algo 
contrario a la moral; la prohibición fué 
debida a la indignación que produjo en 
una monarquía, el hecho de que se llevara 
al teatro una aventura real . . . 

Mañana se presentará al público haba
nero Id Compañía de Opereta y Zarzuela 
de Gil. - - . \ 

Y a he dicho que entre los artistas qiie 
figuran en ella están María Severini, Luiff 
Escribá, Modesto Cid y José Madurell, co
nocidos1 y aplaudidos en esta ciudad. 

Los que han visto actuar a la primera ti
ple cómica señorita Luz Barrilaro hacen 
de ella grandes elogios. 

Rosa Blanch, notable actriz- que formó 
parte de la Compañía de Prudencia Grif-
fel, y Amadeo Llauradó, cantantes de la 
Compañía de la Iris, los hermanos Arnaldo, 
Recaredo Cortés, Rosa Rodríguez, Rosario 
Fernández, Elvira Herrero. Consuelo Nú
ñez y Carmen Roca son*.partes del cua
dro artístico que va a debutar en Albisu. 

Para la noche del debut se han elegido 
obras de poderoso atractivo: "La niña de 
los besos" se representará en la primera 
sección. Después se estrenará " E l cuarte
to Póns " y, en última tanda, "Las bribo-
nas," 

Entre las operetas que pondrá en escena 
la Compañía de Francisco Gil, se halla 
"lia Generala," 

Se representará el primer viernes de la 
temporada, en la función de moda. 

"La Generala" ha sido aplaudida en di
ferentes ciudades. 

Será presentada de manera apropiada, 
porque la Empresa no se ha detenido—se
gún se me dice—ante los gastos necesa
rios para la presentación que requiere la 
opereta. 

Tynis Escribá y Serrá Calvó, los direc
tores artísticos de la Compañía y San-
genfs. el "Ministro del Interior"' en el es
cenario, tienen la idoneidad que se necesi
ta para triunfar en el empeño dé la'or
ganización. 

E l cartel—dice el representante de la 
Empresa—se variará constantemente. 

CASINO 
En " E l túnel" y "El viaje de la vida " 

fueron muy aplaudidos los artistas que 
actúan en el Casino, 

Esta noche se pondrán en escena " E l se
ñor Joaquín" y " E l perro chico." 

No habrá tercera tanda. Terminada la 
segunda, la Compañía se ocupará en el en
sayo general de "María de los Angeles." 

"María de los Angeles" se estrenará ma
ñana. 

E l día 2 de Mayo se representará, en 
el Casino, ^La Corte de Faraón," 

Gomis, el elogiado escenógrafo, está pin
tando ya las decoraciones, 

MARTI 
En la interpretación de "Loe nenes" ob

tuvieron anoche un verdadero triunfo las 
señoras Perdomo y. Obregón y la señorita 
Ginés, 

Representando " E l Trébol" hicieron de
rroches de gracia la señora Obregón y el 
señor Norlega. 

El público, que llenaba el teatro, aplau
dió entusiásticamente la labor de los ar
tistas y se regocijó mucho con los chistes 
y las situaciones cómicas de la obra. 

Para hoy se anuncian " E l arte dé [ ser 
bonita," "Los nenes" y "La niña de los be
sos." 

Se estrenará, además, en la primera tan
da una dramática cinta titulada "La vida 

o la muerte." 
HEREDIA 

José Palomera, el notable actor cómico 
que tantos triunfos ha alcanzado en los 
eccenarios de esta capital, reaparecerá ma
ñana en el teatro Hcredia. 

Me aseguran que muy pronto ingresa-
1 rán otros artistas de positivo mérito en 

la Compañía de Zarzuela que dirige José 
del Campo. 

No han llegado a la Habana aún; pero 
no tardarán mucho en venir. 

NORMA 
Día blanco dedicado a las damas de la 

high Ufe, 
Se estrenará esta noche la interesante 

cinta "Las espadas cruzadas." 
Para mañana se anuncia el estreno de 

la película " E l genio del mal", 
LOS PALACIOS 

Ensebio Azcue, el infatigable empresa
rio, ha logrado que la famosa pareja de 
bailarines Los Palacios, actúe durante 
una temporada, en un teatro de esta capi
tal antes ie emprender el viaje de regre
so a España. 

En la jota y en el garrotín alcanzaron 
los hermanos Palacios ruidosos triunfos 
cuando bailaban en el Casino, . 

Se proponen ahora estrenar algunos bai
les qué han sido aplaudidísimos en Eu
ropa. 

E l teatro elegido por Azcue para pre
sentar por segunda vez a los hermanos 
Palacios es el Gran Teatro del Politeama. 

LA BORI Y LOS VALENCIANOS 
L a Sociedad Valenciana de la Habana 

ha acordado que, además de conferírsele a 
la diva levantina el título de honor que 
se le ha otorgado en la última sesión ce
lebrada, vaya una comisión a bordo a sa
ludarla en nombre de los valencianos que 
residen en Cuba. 

Entre algunos de los señores que asis
tieron a la reunión se convino en invitar 
a la gran cantante española a una comida 

.a la valenciana. 
L a paella será el plato de honor en el 

menú. 
Augusto R E Y . 

C A R T E L 
ALBISU.—"La Corte del Rey Octavio." 
P A Y R E T . — " E l albur de arranque" y "El 

Centenario de Cuba." 
CASINO.—"El señor Joaquín" y "El pe

rro chico." 
MARTI.—"El arte de ser bonita," "Los 

nenes" y "La niña de los besos." 
POLJTEAMA. — V A U D E V I L L E . — "Los 

guapos" y "Guardia maravilloso." 
NORMA.—"Las espadas cruzadas," in

teresante cinta. 
PLAZA CARDEN,—Cinematógrafo. Es

trenos diarios. • 

P l a z a - G a r d e n 
Restaurant. Habitaciones con rista 

al Prado y Malecón. 28 clases <ie he
lados. Especialidad en Biscuit giaoé, 
Bohemia, fv sirven i. domicilio. 

T E A T I t b ' " V e R E B I A " 
PRADO Y ANIDAS 

Compañía de Zarzuelas y Comedias Es
pañolas.—Función diaria.—Los domin
gos y días festivos, matlnée. 

PRECIOS: 
Palcos con eneradas | _-50 
Lunetas delantera con entrada 20 
Id. traseras con entrada. . . . 10 
Entrada a tertulia 05 

E S P E C T A C U L O MORAL 

A V I S O S R E L I G I O S O S 
ligesia Parroquial del Vedado 

YA día 21! di» «*ste mes s* dará, comienzo 
a los- qulrree^ martes eTT ÍróTVÓfal gaorioso 
patriarca Santo Domingo. 

Se celebrarAn con solemnidad; por la ma
ñana, todos los martes a las 8 y media, mi
sa cantada con exposic ión, después esta
ción, rosarlo, ejercicios, sermón, bendición 
y motetes. 

L a devoc ión de los Quince Martes a San
to Domingo, es muy conocida en toda Ta 
Iglesia. Y és ta devoción es practicada en 
el mundo cristiano, ya para honrar y per
petuar la mernoHá" SéT"qüe ck fundador del 
rosario, y fundidor también de-la. Orden de 
Predicadores que tantos sabio» dió al mun
do y tanto* santos al ciclo. Se.practica es
ta devoc ión debido a los grandes favores y 
gracias temporales y espirituales, gue por 
medio de ella se consiguen y de ella po
drán ¿hablar los que la han probado. Y en 
cuanto a Vas gracias espirituales e indul
gencias que pueden ganarse • n ó s ' l ó indica 
lo siguiente: concedieron varias duraderas 
por, determinados años, los- Papas Alejan
dro Vn. Cleníenté I X , Clemente X | Inocencio 
X I . Benedicto X I I I , Benedicto X I V , Clemen
te X I I I . Clemente X I V y Pío V I . E l Sumo 

Pontíf ice Pío V I I . en la Bula ad ausendam, 
del 16 de F>brero de 1808, concedió perpe
tuamente 100 días de indulgencias en pa-
da Martes, y una plenaria en uno de ellos 
a elección, con las condiciones acostumbra
das. Finalmente, Pío I X en la Bula Expo-
situm est v'obís, del 16 de Septiembre de 
1859, concedió bajo las mismas condiciones 
una plenaria en cada uno de los Quince 
Martes. •: 

46oí- • . • 3m-19 lt-21 

A N U N C I O S V A R I O S 
A V I S O 

A' las personas que tengan alguna com 
postura o trabajo pendiente de entrega ei 
"La Estrella de Italia" (Casa de Pagliery; 
se les avisa pasen a recogerlos antes del 
26 del corriente, en cuya fecha me haré 
cargo de la mencionada casa, salvando m; 
responsabilidad respecto de cualquier re 
clamación. Habana, Abril 20 de 1913. 

Sandalio Cienfuegos y Ca. 
- C.1320 3t-21 

- Beba usted cerveza, pero pida la ele 
L A T R O P I C A L . 

T I N T U R A " L A E S P E C I A L " 
A N T E S " C O N T I N E N T A L " 

Vegetal 4 iBctaatAne*. La mejor de todas. Conserva el cabello en so brt 
iaatez prlmltlra. De renta: ea el Depósito General, & J2-Ó0 el Eetucne 
"LA COMPLACIENTE," OBISPO 11». T E L E F O N O A-2872. 

ÚNICO R E P R E S E N T A N T E : RAMON S A N C H E Z . 

C 1192 alt. 8-3 

Chocolate Crema de Cuba 

26-1 Ab. 

£ s e l m e i o r q u e s e c o n o c e . P r u é b e l o y s e c o n v e n c e r á . 
O 1209 «H 

F A B R I C A D E M O S A I C O S 

^ L A C U B A N A " 

Al pasar por esta capital el Mi nistro de Estado americano, 
Mr. Biyan, estuvo a visitar esta gran fábrica, acompañado de su 
señora y de los señores Harris Bros. 

Dicho diplomático salió complacidísimo de su visitr, y expre
só claramente su satisfacción; admirando los dibujos y espléndi
do colorido, de la infinita variedad de losas que se fabrican. No 
se títmeretó a esto su visita, sino que haciendo honor a la fábrica, 
hizo el encargo de toda la losa necesaria para su palacio de in
vierno que está fabricando en la Florida. 

Felicitamos a los Sres. Ladislao Díaz y Hermano, Ramón 
Planiol y Ayapito Cajiga, propietarios de dicha fábrica, sin 
disputa ura de las primeras del mundo, por ia gran altura a que 
la han levantado, perfeccionando la fabricación hasta el último 
límite, ampliando sus salones de muestras de tal modo, que de 
una simple ojeada puede el visitante abarcar con su vista la 
multitud de losas que allí se fabrican, sus preciosos dibujos y 
sus variados colores. 

Comprendemos la satisfacción que sienten los dueños de la 
fábrica, al ver que extranjeros prominentes somo el Sr. Bryan 
reconocen los méritos de la industrir* cubana. 

Es, finalmente, L A CUBANA una fábrica que honra al país 
y a sus sostenedores. 

O F E R T A E S P E C I A L 
Pi urnas fuente fantasía que valen 

4 y 6 pesos a un peso Cy . , se envía 
por correo certificado al recibo de 
1-10 Cy . el punto es de oro y la piu. 
mamagnifica.—Plumasde P A R K E R 
de todos precios. 

V E N E C I A 
O b i s p o 96 - -Te l e f . 3201. 

1121 26-1 Al 

S E V E N D E UN CABALLO MANSO Ra. 
ra uso de familia, con sus arreos * oí 
coche (Victoria) barato. O. A. Hornshv 
Obispo 53 (Edificio del Trust.) ' ^ 

C 1312 It-si 

DOCTOR C A L V E Z 6 U I I L E H 
IMPOTENCIA. — PERDIDAS Sfi. 
M I N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V B . 
NKREO. — S I F I L I S Y HERNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 11 a 1 y de 4 a 5. 
49 HABANA 49. 

.47 :6-l Ab 
J A B O N A 

2Ü ü?0 CfttWrfliZA Üti CUTÍ? VCVKOb 
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FARMACEUTICOS 
Para uní. botica se solicita un Regente. 

Informan en Salud 123, esquina a Belas. 
coaín. Dirigirse a R. Menéndez. 

4641 4tl8 

L A E S T R E L L A DE CO 
GAlIANO Y VIRTUDES 

GRAN OPORTUNIDAD en 
muebles de construcción só
lida y moderna. 

Mimbres finos, juegos 
de cuarto, sala, saleta, co
medor, vitrinas, sillerías 
de caoba, escritorios, mué. 
bles para oficina, etc., ele-
Precios ventajosísimos. 

Ventas al contad?. 
C 1025 alt. 8-28 

R A Y O S X 
HIO 

CORRIENTES :: DE * ALTA :; FRECUEM 

Y otras aplicaciones eléctricas para la 
curación de la Piorrea alveolar. Neural
gias faciales y otras afeccionss de origen 
dentario. 

M M \ [ CEHTAL Del Oocíoí Tatodela 
Dentista y Médico Cirujano. 

CONSULTAS DE 8 A 4 
SAN MIGUEL 76, ESíjUlNA A SAN NICOLAS. 

4610 26-18 Ab-

M I G U E L F . M A R Q U E Z 
—CORREDOR— 

Oficina, Cuba Núm. 32, de 3 a 5. 
Compra y venta de fincas urbanas y r<l9« 

ti?aa. Dinero en hipoteca al 7 por 100. 
Traspaso de Créditos hipotecarios. 

3553 26-26 M* 

¿ J 5 á N J A B Ó N 

" L A F L O R " 
P ¿ H I £ L P á V A C A 

C 1189 8-4 C 1049 


